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Metas  tdsio. 

VTrazie  agi'  inganni   tuoi  , 
alfin  respiro ,    o    Nice, 
alfin   d'  un   infelice 
ebber  gli    Dei   pietà: 


Rousseau» 

VI  race  à  tant  de  tromperies, 
grâce  à  tes  coquetteries , 
Nice  ,  je  respire  enfin. 


Sento    da'  lacci    suoi  , 
sento  che  l'alma  è  sciolta; 
non    sogno   questa   vòlta, 
non   sogno    libertà. 


Mancò  P  antico  ardore  , 
e   son  tranquillo  a  segno, 
chp  in  me  non  trova  sdegno 
per  mascherarsi  amor. 


Mon  coeur  libre   de  sa  chaîne 
ne  déguise  plus  sa  peine  } 
ce  n'eit  plus  un  songe  vain. 

Toute  ma  flamme  est  éteinte 
sous    une  colere  feinte 
P  amour  ne  se  cache  plus. 


Non  cangio  più   colore  Qu'  on  te  nomme  en  tonabsenc< 

quando  il  tuo  nome  ascolto  : 

quando  ti    miro    in  volto 

più  non  mi   batte  il   cor.         mes  sens  n'en  sont  point  émus 


qu'on  t'adore  en  ma  présence, 


So- 


Ei 


C  3> 


/.  Basi íh. 

Dem  hajão  teus  enganos  , 
5  Nizc ,   em    fim    respiro 
no    doce  meu  retiro  , 
favor   que   o  ceo    me   fez. 


Anonimo, 


JL>em  hajão  os  teus  enganos  , 
já   respiro    socegado  : 
já    o   Ceo   a  hum   desgraçado 
compassivo    se    mostrou. 


Tenho    de   todo    livre 
D    imperio   da    vontade 
não   sonho    liberdade, 
não  sonho   desta   vez. 


As   cadèas  que  a  prendião 
sacudio   minh'alma  fora: 
e    não  sonho,    Nize,    agora, 
não  sonho,  que  livre   estou. 


Cessou  o  ardor  primeiro  j 
e  agora  socegado 
para    fingir-me    irado 
nem  acho  em   mim  paixão. 


Acabou-se    o   ardor   antigo  , 
tenho    o  peito  socegado  ; 
nem    para   rlngir-se  irado 
acha    Amor  em    mim    paixão. 


tfão  mudo   mais   de  cores  ,  Se  o  teu  nome  escuto  ,  o  rosto 

I  ouço  o  teu  nome  ausente;  não  se  cora  nesse  instante: 

lem  mais,  se  estou  prefente,  quando  vejo  o  teu  semblante, 

ne  bate  o  coração,  não  me  bate  o  coração. 


Se 


So- 


(4) 


Metastasìe. 

Sogno  ,    ma  te   non   miro 
sempre  né*  sogni  miei  : 
mi  desto  ,  e  tu  non  sei 
il   primo  mio  pensier. 

Lungi    da    te   m'  aggiro 
senza   bramarti    mai  : 
$on   teco  ,  e  non   mi   fai 
né  pena  ,  né   piacer. 

Dì   tua   beltà    ragiono 
né  intenerir   mi   sento  : 
i   torti   miei    rammento  , 
e    non  mi  so   sdegnar. 


Rousseau* 


Tn  paix  ,  sans  toi  je  sommeille 
tu  n'es  plus  quand  je  m'éveille 
le  premier  de   mei  désirs. 

Rien  de  ta  part  ne  m'agite  ; 
je  t'aborde  ,  &  je  te  quitte 
sans  regrets ,  &   sans  plaisirs. 

Le  souvenir  de  tes   charmes, 
le  souvenir   de  mes   larmes, 
ne    fait  nul   effet  sur  moi. 


Confuso    più   non   sono 
quando  mi    vieni    apresso: 
col    mio    rivale    istesso 
posso   ài   te  parlar. 

Vol- 


Juge  enfin  comme  je  t'aiméi 
avec    mon  rival   lui-même 
je  pourrais  parler  de  toi. 

Soit 


(s) 


\J.    Basilio. 


Anonimo* 


5e  acordo  ,   o  pensamento 
á  hoje   em   ti  não   ponho; 
á,  cada  vez  que  eu  sonho, 
ião   te   costumo  ver. 


Sonho  sim  ,  mas  não  te  vejp 
em  sonhos  huma  só  vez  ; 
eu  desperto  ,  e  iá  não  és 
quem    jogo  desejo   ver. 


ausente   dos  teus  olhos 
a  idèa   não  te  pinto  t 
jerto    de    ti   não   sinto 
lem    pena ,    nem  prazer. 


Quando   estou    de   ti  ausente, 
já  por  ver-te    não   suspiro  : 
se   te  encontro  ,   não   deliro 
de   desgosto  ,  ou    de  prazer. 


Lembra-me  o  teu  semblante,  Da    tua  belleza   fallo, 

ielle   não   faço    conta.-  não    me   sinto  enternecido: 

embra-me  a  minha  affronta;  considero-me   oftendido, 

i  não    me  posso  irar.  e  já  me   não   sei  irar. 


Confuso  á  tua  vista 
ião  fico   a  cada   instante 
om  o  teu   novo  amante 
>osso   de  ti    fallar. 


'  Bem  que  estejas  de  mim  junto, 
ninguém   me  vè  perturbador 
o'o  meu  rival  a  teu  lado 
Bem  posso  de  ti  fallar. 


Mos- 


Mos- 


(6) 


Metastasio. 


Rousseau* 


Volgimi    il  guardo  altero,         Sois  fière,  sois   inhumaine, 

parlarne    In    volto   umano; 

il    tuo    disprezzo  è   vano  , 

è,  vano    il    tuo  favor  ;  s  que   le   serait   ta   douceur. 


ta  fierté  n'est  pas-  moins  vaine 


&  tes  yeux  n'ont  plus  de  route 


Che  più  V  usato  impero  Sans  être  ému  ,  je  t'écoute  ; 

quei   labbri  in  me  non  ànno. 

quegli  occhi   più  non  sanno 

la  via  di    questo   cor.  pour  pénétrer  dans  mon  coeuis 

M  M 

Quel,  cV  or  m'alletta^  spiace,    D'un  mépris,  d'une  caresse, 

se    lieto,  o  mesto  or  sono, 

già  non  è  più   tuo   dono  , 

già  colpa  tua  non  è  i  ne   reçoivent  plus  la  loi. 


mes  plaisirs  ,  ou  ma  tristesse 


Che  senza  te  mi  piace  Sans  toi  j'aime  les  bocages  ; 

la  selva,  il  colle,  il  prato  ; 

ogni    soggiorno  'ingrato 

m*  annoia   ancor  con   te.  peut   me   déplaire  avec   toi. 


rhorreur  des  antres  sauvages 


Odi 


Tu 


(7) 


J.  Basilio. 

Mo*tra-me  agrado,  ou  ira  î 
mas  vè  que  he  neste  estado 
perdido  o  teu  agrado  , 
perdido   o  teu  rigor. 

Não  fazem   os  teus  olhos 
em  mim  o  antigo  erfeito  : 
não    achas    o   meu   peito 
disposto  em  teu   favor. 


Anonimo. 


Mostra-me  severo  o  rosto, 
fal!a-me  com  doce  agrado; 
he  o  teu  rigor  baldado  , 
he  o   teu   favor  em  vão. 

Tuas  vozes   já  não  tem 
sobre  mim  a  força  usada  « 
teus  olhos  errao  a  estrada, 
que  me  vai  ao  coração. 


Se    vive  alegre,  ou   triste, 
o   gosto  ,    ou  pena    sua 
já   não   he   culpa    tuax, 
já   não   he -teu   favor» 


Se  me  vejo  alegre,  ou  triste, 
se   inquieto,  ou  socegado  , 
já  não  he  por  ti  causado  , 
não  o  devo  ao  teu  favor , 


Também  sem    ti  me  agrada, 
o  prado  ,   a   fonte  pura: 
com  tigo  a  brenha  escura 
também   me  causa  horror. 


Sem  ti  me  agrada  a  campina, 
verde  selva  ,  e  fonte  pura  t 
a  caverna  ,    a  brenha  escura 
com  tigo  me  causa  horror. 


Olha 


Olha 


CS) 


Metastasio. 

Odi    s'io  son  sincero  ; 
ancor  mi. sembri  bella; 
ma  non  mi    sembri   quella, 
che  paragon    non  à. 


Rousseau* 


Tu    me   parais   encor  belle; 
mais ,  Nice  ,  tu  n'es  plus  celie 
dont  mes  sens  sont  enchantée. 


E    (non   t'offenda   il  vero)        je   vois,  devenu   plus   sage, 

nel    tuo    leggiadro  aspetto 

or   vedo    alcun    difetto, 

che  mi  parea  beltà.  qui   me  semblaient  des  beautéf 


des  défauts  sur   ton  visage  , 


Quando   lo   strai    spezzai  ,  Lorsque   je  brisai  ma  chaîne  , 

(confesso  il  mio  rossore) 

.  '  Dieu  ,  que  j'éprouvai  de  peine 

spezzar  m   intesi   il   core  ,  r 

mi  parve    di   morir.  hélas:  je   crus   en   mourir  i 

Ma   per  uscir   di  guai,  Mais  quand   on  a  du    courage 

per  non   vedersi    oppresso , 

per  racquistar   se  stesso, 

tutto    si    può   soffrir.  que  ne  peut-on  point  souffrir? 


pour  se    tirer    d'esclavage, 


Nel 


Ainsi 


JT.    Basii  io. 
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Anonimo. 


)lha  se  eu  sou  sincero;  Olha  como  eu  sou  sincero  \ 

inda    te  acho  bella  ;  ainda   te   julgo  bella? 

tias   já    não  te   acho  aquella,  mas  já  te  não  acho  aquella, 

uè  he  sem  comparação.  que    não   tem    comparação. 


I   fallo*te    verdade  > 
io  lindo   rosto  ,  e  peito 
á   te   acho    algum   defeito , 
jue  não   te   achava  então. 


Quando   quebrei   teus   laços  , 
)lha  a  fraqueza   minha  '. 
ulguei   que  me  convinha 
de  penas  acabar. 


Não  te  offenda  esta  verdade; 
nesse  teu  rosto  perfeito 
descubro  hoje  algum  defeito, 
que  julguei  belleza  então. 


K 


Quando   quebrei   as   cadèas  , 
confesso    a  fraqueza  minha  , 
que  iuîguei  que  mais  não  tinha 
hum  só  instante  a  viver. 


Mas  para  ter  descanço  , 
para  emendar  taes   erros  , 
para  fugir   de  ferros 
tudo  se  deve  obrar. 


Mas  para  fugir  de  penas, 
para  opprimido  não  ver-se  , 
para  a  si  proprio  vencer-se  , 
Tudo  se  pôde  soffrer. 


O 


Peio 


(  io) 


Metastasìo, 


Rousseau* 


Nel  visco  ,  in  cui  s'  avvenne     Ainsi   du    piége   perfide  , 

quel!'  augellin  talora, 

lascia   le  penne   ancora  , 

ma   torna   in    libertà  :  avec  effort  échappé, 


un    oiseau   simple ,  &  timide 


Poi    le  perdute  penne 
in   pochi    dì    rinnova  : 
cauto    divien  per  prova, 
né    più  tradir   si    fa. 


Au  prix  des  plumes  qu'il  laiss 
prend  àts  leçons  de  sagesse 
pour   n'être   plus   attrapé. 


So  che    non   credi    estinto 
in   me  1'  incendio  antico  , 
perchè  sì  spesso  il  dico  , 
perché    tacer  non  so  î 


Tu  crois  que  mon  coeur  t'ador 
voyant    que   je    parle   encore 
des  soupirs  que  j'ai  poussés; 


Quel   naturale    istinto  , 
Nice,    a   parlar   mi  sprona, 
per   cui    ciascu'n   ragiona 
de'  rischi  che  passò. 

Do- 


Mais  tel  au  port   qu'il,  désire 
le   nocher  aime   à   redire 
les  périls   qu'il  a  passés. 

L 


(  II) 


/.   Basii io. 

>  leve  passarinho  , 
ne  nas  manhans  serenas 
eixa  no  visgo  as  pennas, 
foge  da  prizão  : 


Anonimo» 


Pelo  visgo  ,  em  que  sé  enlaça 
o  passarinho  innocente  , 
deixa  as  pennas ,  nias  contente 
vai  liberto  da  prizão  * 


)ept>is  que  as  pennas  todas 
enova  em  breve  espaço, 
rinca  ao  redor  do  laço 
m  outra  occasião. 


E  depois  que  em  breve  espaço 
se  renovão  as  penninhas  , 
cauto  em  roda  das  varinhas  r 
brinca  em  outra  occasião. 


ião  julgas  apagado 
m  mim  o  incendio  antigo  , 
•orque  a  miúdo  o  digo  , 
orque  o  não   sei  calar. 


Eu  sei  que  ex  ti  neto  não  julgas 
o  voraz  incendio  antigo: 
porque  a  todo  o  i  nstante  o  digo  , 
e  porque  o  não  sei  calar. 


le  natural  instinto  ; 
:  nas  tormentas  duras 
uavisa  as  desventuras 
)  gosto  de  as  contar. 


Natural  insttncto  ,  ó  Nize , 
a  que  falle  me  convida  , 
porque  da  passada  lida 
costuma  qualquer  fallar. 


Da 


Seus 


(  12,  ) 


Metastasio. 

Dopo    il    crude!    cimento 
narra    i    passati    sdegni  , 
di  sue    ferite   i   segni 
mostra    il  guerrier   così. 


Rousseau, 


Le  guerrier  couvert  de  gloire 
se   plaît,   après    la   vicìoire , 
à  raconter  ses  exploits  \ 


Mostra   cosi   contento  Et  V  esclave  ,  exempt  de  peint 

schiavo  ,   che    uscì   di    pena, 
la    barbara  catena  , 


che   strascinava    un   dì. 


montre    avec    plaisir  la   chaîi 
qu'il   a  traînée   autrefois. 


Parlo  ,    ma    sol   parlando 
me  soddisfar   procuro  : 
parlo  ,   ma    nulla    io   curo 
che    tu  mi  presti    fé  : 


Je  m'exprime  sans  contrainte 
je  ne  parle  point  par  feinte, 
pour   que    tu   m'ajoutes   foi  ; 


Parlo,    ma  non  dimando  Et   quoi    que    tu   puisses    dire 

se   approvi   i    detti   miei  , 

nò    se    tranquilla   sei 

nel   ragionar   di   me.  comment    tu    parles   de  moi» 


je   ne  daigne,  pas  m'instruire 


Io 


Tes 


(13  ) 


J.  Basilio. 


Anonimo* 


a    sorte   que  o  guerreiro, 

acaso   sahe   com  vida  , 
ostra    a  cruel    ferida , 
conta    o    que   passou. 


Seus  perigos  o  soldado 
depois  da  batalha  conta, 
e  para  os  signaes  aponta 
das  feridas  ,  que  apanhou. 


a   sorte    que   o  cativo , 
ne  esteve  em  grilhões  preso, 
ostra   contente  o    peso 
os   ferros  ,    que   arrastou. 


O  cativo,  que  nos  ferros 

entre  trabalhos  gemia, 
mostra  cheio  de  alegria 
as  cadcas  ,  que  arrastou. 


apposto   que   em   ti    falle  , 
io  sei  se  es  viva,  ou  morta: 
ilio,  mas  não  me  importa, 
tu   me  crés  ,  ou    não. 


Fallo  ,  e  só  por  desafogo 
do  meu  gosto  me  entretenho  i 
fallo  ,  porém  não  me  empenho 
em  saber,  se  fé  me  dás. 


allo  ,  mas  não    pergunto  , 
approvas  o  que  eu  digo  , 
;m    se   ao   fallar  comigo 
tás  perturbação. 


Fallo,  porém  não  procuro, 
se  a  minha  expressão  te  agrada; 
ou  se  ricas  socegada  , 
quando  em  mim  fallando  estás. 


Per- 


Eu 


(  M) 


Mttastasio. 


Rousseau. 


Io   lascio   un*  incostante; 
tu  perdi- un    cor  sincero: 
non    so    di   noi   primiero 
chi    s'abbia   a  consolar. 


Tes  appas  ,  beauté  trop  vain 
ne  te  rendront  pas  sans  pein 
un    aussi    fidèle  amant. 


So   che   un  sì  fido  amante        Ma  perte  est  moins  dangereus 

non  troverà   più   Nice  ; 

che  un'  altra  ingannatrice 

è  facile  a  trovar.  se  trouve  plus  aisément. 


je  sais' qu'une  autre  trompeuse 


'•y  X? 


('!*> 


/.  Basilio. 

irdes  por    inconstante 
amor  mais   verdadeiro, 
o   sei   de    nós   primeiro 
em  se  ha   de  consolar. 


Anenime. 


Eu  desprezo  huma  inconstante, 
tu  hum  peito  verdadeiro: 
eu  não  sei  de  nós  primeiro 
qual  se  deve  consolar. 


sei  que  hum  firme  amante  Sei  que, Nize,  achar  não  podes 

ío  se  acha  a  toda  a  hora.  outro  tão  fiel  amante  t 

uma   alma  enganadora  como  tu  outra  inconstante 

fácil   de  encontrar.  he  mui  fácil  de  encontrar. 


*>«* 
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Foz  do  Téjo  ,  em  bronca  Penedia , 
Minada  pelas  ondas  espumosas , 

^Prisioneiro  de  Amor  ,  Tritão  gemia. 

Luziaõ-ihe  as  espadoas. escamosas , 
Sustentava  o  maritime  instrumento , 
O  búzio  atroador  nas  mãos  calosas: 

Conchas 7  da  cor  do  liquido  Elemento, 
Parte  do  corpo  enorme  lhe  vestiaô, 
Na  força  y  e  ligeireza  igual  ao  vento  ; 

Da  Barba  salsas  gottas  lhe  corriao  , 
E  nos  olhos ?  que   Amor  afogueava, 
Em  borbotões  as  lagrimas  ferviaõ. 

Lilia  ,  que  os  densos  Bosques  habitava  y 
Lilia,  a  Napéa,  desdenhosa,  e  bella, 
Amorosos   clamores  lhe  arrancava. 

Hum  dia  a  vio  na  praia ,  e  só  de  velia 
Seu    coração  feroz  enfeitiçado, 
Voou,  gemendo,  para  os  olhos  delia» 


Das  entranhas  do  Pélago  salgado, 
Louco  de  amores  ,  louco  de  saudades, 

F    O  queixoso  Amador  tinha  saltado. 

Do  Pai,  que  abafa  as  negras  tempestades, 
Já  seu  voraz  tormento  era  sabido, 
E  das  outras  equóreas  Divindades. 

Depoié  de  haver  o  triste  em  vaõ  corrido 
Mil  ,  e  mil  vezes  o  Terreno  ervoso , 
Estancia  da  cruel,  que  o  tem  vencido, 

Retrocedendo,  e  resfolgando,  ancioso, 
Caminhou  para  a  rocha  alcantilada, 
Com  gesto  carregado,  e  lacrimoso. 

Já  pela  Ethérea  ,  luminosa  estrada 
O  Sol  no  fulvo  Carro  apparecia 
Apôz   a  Aurora  candida,  e  rosada, 

Quando  nas  férreas  Garras  da  Agonia, 
Espumando,  e  bramindo,  o  Deos  amante 
Soltou  mil  queixas,  que  eu  occulto  ouvia. 

Lilia!  Lilia  !  (clamava  delirante) 

Ingrata,  que  a  meus  ais  nunca  te  amanças, 
Porque  me  negas  o  gentil  semblante? 

Porque  me  escondes  as  douradas  tranças  ? 
Porque  ?  Talvez  nos  braços  cabeludos 
De  vil ,  bicorneo  Satyro  dcscanças? 

Fera  peor  que  os  Jacareos  Sanhudos, 

Rirás,  talvez  com   elle,  em  quanto  abalo 
Com  meus  suspiros  os  penhascos  mudos? 


Ah!  Que  de  amor,  e  de  ciume  esfalo  ! 
Ah!  vem,  senaõ  verás,  que  em  furia  ardendo, 
Para  apanhar-te,  os  furacões  igualo. 

Quantas  Víboras  ha  no  Inferno  horrendo 
Me  enterraõ  seu  cruel ,  maligno  Dente 
Pelas  entranhas,  que  me  estaõ  fervendo. 

Como  te  sofre  o  Ceo ,  como  consegue, 
Que  ultrajem  teus  desdéns  a  Prole  Augusta 
Do  Numeri,  que  maneja  azul  Tridente? 

Naõ  ponderas  quem  sou,  barbara,  injusta? 
Se  o  meu  rendido  amor  te  naõ  commove, 
Nem  meu  grande  poder ,  se  quer ,  te  assusta? 

Nada,  nada   sem  mim.no   Mar  se  move: 
Eu  aos  Deoses  undívagos  intimo 
Altos  Decretos  do  Cerúleo  jove: 

Ora  solto  os  tufões,  ora  os  reprimo, 
E  ainda  mesmo  na  espaçosa  gruta 
Com  pezados  grilhões  Eolo  oppriaio: 

Muge  o  Mar,  treme  a  Terra  ,  o  Ceo  se  enluta 
Apenas  3  tempestade  apregoando  , 
Este  meu   búzio  côncavo  se  escuta: 

Também,  se  quero,  os  duros  sons  lhe  abrando, 
E  os  magos  versos  do  Cantor  de  Thracia 
Vou  no  rijo  instrumento  arremedando. 

E  desprezas-me  ainda  ,  e  tens  a  audacia 
De  regei  tares  com   soberbo  enfado 
O  filho  de  Neptuno,  c  de  Saiacia  ! 


Em  que,  Ninfa  cruel,  te  desagrado?  r 
Que  te  affugenta?  As  lúcidas  escamas, 
As  verdes  conchas,  de  que  estou  forrado? 

Pois  isto,  que  sem  causa  em  mim  desamas, 
E   que  te  obriga  a  nunca  me  escutares, 
Gera  em  mais  dócil  peito  ardentes  chammas. 

Oh  quantas  vezes  sahe  dos  vitreos  Lares 
Só  para  ver-me ,  Arginia  ,  que ,  em  se  rindo  f 
Enfrêa  os  Ventos ,  agrilhoa  os  Mares  ! 

À  Doris,  á  cerúlea  Mai  fugindo, 

Brando  afFago  me  traz  no  lácteo  rosto  : 
O  teu,  vaidosa,  o  teu  naõ  he  mais  lindo y 

Mas  a  seus' doces  mimos  sempre  opposto 
Acha  meu  coração,  que  foge  delia , 
E  vem  sacrificar  o  amor  ao  gosto. 

Debalde  a  triste  Ninfa  se  desvela 

Era  finezas,  e  em  lagrimas,  que  tudo 
Engeito  por  a  mar- te,  oh   dura,  oh   bella. 

Com  semblante  enrugado,  e  carrancudo 
Lhe  atalho  os  meigos  ais,  e,  se  porfia, 
Ou  as  costas  lhe  volto,  ou  fico  mudo. 

Oh  pasmo  !  Nem  Protheo  pensar  devia , 
Que  eu  por  huma  campestre  Semidea 
A  Prole  de  Nereo  desprezaria. 

Mas  ah!  Já  sinto  Amor,  que  me  refrea 
A   petulante  voz*  Naõ  mais,  perdoa 
A3  desesperação  ,  gentil  Napéa. 


Para  meus  braços  amorosos  vôa, 

Voa,  e  verás  ent^õ,  quê  alegres  hymnos 
Meu  rude  búzio,  respirando ,  entoa. 

Depois  de  ouvires  os  meus  sons  Divinos, 
Mergulhando  comigo;  irás  sem  medo 
Aos  magestosos  paços  Neptuninos. 

Nas  entranhas  de  hum  concavo  rochedo 
Jaz  de  meu  pai  a  esplêndida  Morada  j 
Donde  para  te  ver  sahi    tao  cedo. 

De  safiras  brilhantes  marchetada  , 

l   De  luminosas  conchas  de  mil   cores 

v  Com  Dedaleo,  artificio  matizada  , 

Áttrahirá  teus  olhos,  e  os  Amores, 

Que  te  acompanhaõ,  lcgraráô  pasmados 
r  Mais  prazer  entre  as  agoas,  que  entre  as  flores, 

Alli  sobre  diáfanos  estrados,   , 

Oh  Lilia ,  a  par  de  Tethis  ,  e  Anfitrite 
Repousarão  teus  membros  delicados. 

Em    honra  tua  festival  convite 

Farei  aos  pátrios  Deoses:  o  meu  gosto 
Nos  mesmos  Imortaes  inveja  excite: 

Meu  venerando  Pai ,  nc  Sólio  posto, 
Com  grave  riso,  e  placida  alegria 
A  senil  ruga  alisará  no  rosto:  * 

Rubros  corais ,  fulgente  pedraria 
Te  offrecerá  nos  cândidos  regaços 
A  chusma   das  Nereidas  á   porína  : 
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Aquella  mesma,  que  em   gostosos  laços 
Pcrrende  unir -me   a  si,  teus  olhos   vendo, 
Com  terno   amor  te  apertará  nos  braços; 

Tanto  podes,  oh  Lilia!  Ali!  vemeorrendo, 
Que  já  seus  raies  de  ouro  o   Sol   dardeja 
Dó  Bthen  o  Carro,  o  Mundo  esclarecendo; 

Punge  os   Ethontcs,  como  que  deseja 
A  queda  anticipar  nas   agoas  ,  onde 
De  perto,  oh  Ninfa,  tuns   graças  veja. 

Vem,   pois,  encanto  meu,  vem  corresponde 
Ao  fervoroso   amor,  em   que   me  inflamo, 
Sahe  da  umbrosa  Floresta,  que  te  esconde. 

Mas  ai,  quéem  vaõ  te  rogo,  em  vaõ  te  chamo: 
Nem  fazes  caso  de  meu  Ser  Divino, 
Nem  das  lagrimas  tristes,  que  derramo. 

Peito  insensível ,  peito  diamantino, 
Os  mimosos  combates  da  ternura 
Naõ  amacjaõ  teu  rigor  ferino. 

Barbara  Lilia  ,  cada  vez    mais  dura, 
Olhes,  olhos  cruéis,  que  tendes  feito 
Ceder  a  Divindade  a  Formuzura  ! 

Mal  haja  o  vosso  venenoso  effeito, 
A  fogosa  paixão,  paixáõ  funesta 
Que  me  envilece  ,  me  devora  o  peito! 

Oh  Víboras  Jethaes  dessa  Floresta  ! 
Vingai-me,  inficionai  c*o  tenue  dente 
A  librata,  que  me  foge,  e  me  detesta; 
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Sinta  raladas  anciãs,  como  sente 

Aleu    triste  corarão,  de   Amor  ferido, 
Atassalhado  de  peor  Serpente 

Mas  naõ  j  Fúrias  do  Inferno,  eu  vos  convido, 
Sois  mais  dignas  de  mim  :  de  vós  se  vale  (*) 
Hum   Deos  irado  ,  hum  Deos  escarnecido. 

Rebentai  de  Vulcão,  que  o  mundo  abale, 
E  a  peste,  que  exhalais  do  peito  horrendo  y 
O   ferreo  coração  de  Lilia  rale. 

Calou-se  o  Monstro,  e  do  alto  Escoiho  erguendo 
O  icrmidavel  ccrpo,  inda  nais  alto, 
E   as   negras   nãos,  frenetico,  mordendo, 

Por  entre  as  ondas  se  abismou  de  hum  salto. 


C*)  Tritão  ,  Deidade  Marítima  ,  pede  ,  e  naõ  man- 
da ás  Fúrias  que  o  vinguem  ;  por  isso  julgo  aqui  pro- 
prio o  Verbo  valer.  Juno  em  Virgilio»  implorando  £olo> 
fortifica   o   meu    parecer. 


GLAURA,  OU  A  NEREIDA. 


I  D  Y  L  I  O. 


Jt\  Fóz  do  Mondavi  (*)  sereno,  e  brando 
Alicuto  infeliz  estava   hum  dia 
Amorosos   queixumes  espalhando: 

Alrcuto,  o  Marítimo  ;"  que   ardia 

Por  Glaura  ,  das  Nereidas  a  mais  bella, 
Que  em  vitrea  lapa  sem   pezar  o  ouvia. 

Doído  pela  naò  ver,  doido  por  vèlia  , 
E  entre  as  algozas   pedras  assentado, 
Bradava   desta  sorte  alli  por  ella  : 

Tanto,   oh  Glaura  cruel  7  te  desagrado, 
Que  naõ  deixas  por  mira,  nem  hum  momento, 
As  crespas  ondas  ,  o  licor  salgado  ! 

Olha,  que  em  ais  ,  'e  em  lagrimas  o  alento 
Me  vai'  fugindo,  que  a  mordaz  saudade 
Me  roe  continuamente  o  'sofrimento  y 

(*)     Rio  que    banha    as    praias   de    Gôa. 
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Olha  ,  que  lá  me  tens  a  liberdade  , 
E  que  mais  te  nao  peço  em  recompensa 
Que  hum  ar  de  riso ,  huns  longesxde  piedade* 

île  digno  tanto  amor  de  tanta  oiïença  ? 
Ah  !  Que  me  faz  odioso?  À  má  figura? 
O  pé  gretado,  a  pallida  'presença  ? 

Queres  só  quem  te  iguale  ern  formosura  ? 
Pois  sabe,  que  já  mais  verás  objecto  , 
Qué  possa  merecer  tua  ternura. 

Mao   devo  á  Natureza  hum  grato  aspecto  f 
He  verdade  :  o  meu  merito  consiste 
Num  claro  entendimento  ,  e  puro  affecto. 

Se  a  compasso  da  Lira  ,  o  Verso  triste 
Mando  aos   ares  sutís ,  ao  tom  canoro 
Ninguém  ,  nao  sendo  tu  ,  ninguém  resiste. 

^ue  mais  provas,  que  as  lagrimas  que  choro  f 
Dar  pode  hum  terno  amor?  E  finalmente, 
Do  meu  mister,  que  requisito  ignoro? 

$?i  manobra  quem  he  mais  diligente 
Que  eu  ?  Quem  sabe  deitar  melhor  o  prumo  ? 
Quem  no  leme ,  e  n'  Agulha  lie  mais  sciente? 

\  carga  no  Porão  com  regra  arrumo, 
Sei  pôr  á  capa,  sei  mandar  á  via, 
Como  qualquer  piloto,  e  dar  o,  rumo^ 

Sei  como  hei.de  correr  com  travessia, 
E  pela  Balestilha,  ou  peio  Gitante 
Achar  a  Latitude  ao  meio  dia  j 
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Sei  qual  Estrela  he  fixa,  e  qual  errante, 
A  Lebre ,  o  Cisne ,  a  Lira  ,  a  Náo  conheço  , 
E  Orion,  taõ  fatal  ao  Navegante. 

Talvez  muito  vaidoso  te  pareço;  x 

Mas  devo  assim  fallar,  para  que  vejas, 
Que  teus  desdéns  v  oh  Ninfa  ,  naõ  mereço, 

E  se  o  que  digo  he  pouco,  e  mais  desejas, 
Irei;  pois,  outros  méritos  ganhando, 
Até  que  tu  de  mira  contente  estejas. 

Tentarei,  por  fazer  teu  genio  brando, 
Nunca  tentados,  nunca  vistos  Mares, 
Os  meus  antepassados   imitando  ; 

E  agora   (  se  teus  olhos  singulares 

Puzeres  á  flor  d'agoa   hum  só  minuto, 
Dando-me  allivio,  serenando  os  ares) 

Quero  fazer- te  hum  mimo.,,  ai  !  já  te. escuto \ 
Ouço  te  já    dizer,  que  naõ  cobiças 
Donativos  do  misero  Alicuto. 

Mas,  a  pezar  de  tantas  injustiças, 

Hei  de  cada  vez   mais  mostrar-te  o  fogo. 
Que  tu  cora  teu  rigor  nest'alma  atiças... 

Ah!  vem,  Nereida,  amanse- te  o  meu  rogo: 
Se-te  enoja  o  fallar,  e  estar  comigo, 
Naô  fai  les  ,  apparece ,  e  vai-te   logo. 

Topámos  ha  três  dias  o  inimigo 

N5altura  de  Ghaul  ;  travámos  guerra; 
Sentio  do  Portuguez   o  exforço  antigo  : 
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?ez-se  huma  preza,  repartio  se  em  terra 
Inda  agora:  o  quinhão  ,  que  lá  me  derao, 
Este  pintado  cofrezinho  encerra. 

Sas  mãos  hum  colar  de  oiro  me  puzerao 
Sobre  aljôfares  mil  :  vi  ,  que  por  bellos 
De  teu  cólo  ,  e  teus  pulsos  dignos  erao. 

3  mesmo  foi  pegar-lhes,  que  trazellos 
Para  offrecer-tos  :  vem  (  naó  he  desdouro) 
Vem  acceitalos,  ou  se  quer,  vem  vêllos. 

Vias  que  precisas  tu,  se  és  hum   thesouro. 
Se  tens  mais  lindas  pérolas  na  boca, 
Se  tens  ouro  melhor  nas  tranças  de  ouro? 

^oucas  idéas  !  Esperança  louca 
Louco  Amor  !  E  offreci  com  voz  ousada 
A'  Filha  de  Nereo  cousa  taõ  pouca  ! 

Mas  se  nem  alma   tao  nel  te  agrada, 
Hum  pobre,  ohGlaura,hum  triste  Marinheiro 
Que  mais  te  ha  de  ofFrecer-  Naõ  té  mais  nada. 

á  te  entendo  (ai  de  mim)  bem  sei,  primeiro 
Qual  Glauco,  transformado  é  Deos  Marinho/ 
Nás  agoas  irei  ser  seu  companheiro: 

Terá   fúuas    primeiro  o  Cordeidnho, 
O   Tigre  vagará  peio  Mar  vasto, 
Andará  peias  serras  o  Golfinho: 

Mo  embate  das  ondas  será  gasto 
Do  soberbo  Neptuno  o  graó  Tridente, 
h  os  Palmares  ás  Focas  daraõ  pasto; 
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Lá  no  opposto  Horizonte  do  Occidente 
O  dia  apontará,  primeiro'  (ah  dura  !) 
Que  tu  me  attendas  huma  vez  somente. 

Eu  que  fiz ,  miserável  !  Por  ventura 
Amor  he  crime  !  Para  ser  querida 
Naõ  creou  Jove  Eterno  a  formosura  ? 

A  que  foi,  como  tu,  no  Mar  nascida  , 
Por  vencer  Juno  ,  e  Palas  na  bel!e2a 
He  mais  do  que  Estas  Deosasapplaudida 

Porém  se  ainda  assim  suppões  vileza 

SoíFreres  que  hum  mortai  se  aífoute  a  amar-te. 
Sendo  tu  de  mais  alta  natureza  -> 

E  se  levas  a  mal  o  importunar-te 
Com  ais  hum  coração  desesperado, 
Que  esperas?  Porque  tardas  em  vingar-te  ? 

Pune  ,  pune  este  amor  desatinado. 

Eu  naõ  fujo,  aqui  estou  :  das  ondas  saia 
Tragador  Jacaré  ,  por  ti   mandado. 

Sobre  mim  de  repente  o  Monstro  caia  : 
Folgarás  ,  vendo  o  sangue  de  meu  peito 
A5s  golfadas  pular,  tingindo  a  praia; 

E  eu  morrerei  contente  ,  e  satisfeito 
Por  escapar  de  estado  taó  penoso  , 
E  inda   mais  por  morrer  pot  teu  respeita 

Só  temo,  que  o  meu  caso  lastimoso, 
O  deplorável  fim  de  meus  amores 
Faça  teií  nome  a  todos  horroroso. 


rosseguiria  o  triste  em  vãos  clamores, 
Mas  vio  que   par^.alli  vinhaõ  remando 
Nos  lúbricos  Sadós  (*)  os  Pescadores  , 
Ì  ficou  mudo ,  para  o  Mar  olhando,  ; 


(*)     Earcos  de   pescaria   na  índia, 

F  I  M. 


OR A  C AO 

RECITADA«*NA  ABERTURA 
EKHUMA  SOCIEDADE 

POR 

ANTONIO  JOSE'  MARÍA  CAMPELO  , 

BACHAREL      FORMADO    EM     l,  E  I  S  ; 

OFFERECIDA 
a'   mesma  sociedade. 

EM   1804. 


LISBOA 

NA    IMPRESSÃO    REGIA, 
ANNO    M.    DCCC.    V. 

Por  Ordem  Superior. 


ESPÉCIE  DE  PROLOGO. 


\J  Meu  amor  proprio  não  he  tão  gran- 
de ,  que  me  induza  a  recear ,  que  algum 
Zoilo  tome  a  pena  de  criticar  huma  Pro- 
ducqão  tão  insignificante  •  mas  também 
nao  he  tão  pequeno  ,  que  dê  por  mal  em- 
pregadas as  poucas  horas  ,  que  com  ella 
gastei.  Conheço  bem ,  que  o  Assumpto 
não  pode  ser  mais  superficialmente  tra- 
tado y  e  mesmo ,  que  nada  ,  do  que  digo , 
he  novo:  mas,,  em  quanto  ao  primeiro, 
a  brevidade ,  que  instava  ,  nada  mais  per- 
mittia:-  e  pelo  que  respeita  ao  segundo, 
respondo  ,  que  se  há  cousas  ,  que  não 
tem  merecimento  senão  ouvidas  huma 
vez  ,  há  outras ,  que  agradáo  tantas ,  quan- 
tas se  repetem. 

U£c  placuit  semel,  h<gç  decles  repetlta  pUcebit. 

Horat, 

Nada  mais. 

A    2 


'Operò  est  enim  cognoscì  hujusce  vi- 
tœ  ,  quant  sub  óptimo  Principe  felicem 
agimus ,  quœnam  fuerint  elemenfra. 


Valer.  Max.  L.  a.  C.   i. 


Q 
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O  R  a  q  A  o. 

Uando  eu  me  imcumbi  da.  brilhante 
empreza  de  animar  os  vossos  espíritos  á 
Sociedade  vinculada  pelos  "talentos  dos 
vossos  Génios  y  não  adverti  ,  Senhores  y 
que  me  faltava  a  penna  do  eloquente  Ora- 
dor, que  ainda  nesta  idade  fez  toda  a  glo- 
ria da  Academia  Er anceza;  e  que  no  seu 
Elogio  do  Author  dos  Turbilhões  dei- 
xou hum  nome,  que  soará  eterno  no  an- 
damento dos  Tempos.  Nó  meio  porém 
de  hum  Século  do  mais  depravado  Philo- 
sophismo  ,  cujas  perniciosas  Lições  tem 
desolado  meia  Europa  ,  e  talvez  n*  hum 
-silencio  horrível  medirão  a  luína  da  ou- 
tra ametade;  de  hum  Século,  que  nos  in- 
culca com  o  nome  impostor  de  Produc- 
çoes  S  Cientificas  os  tratados  mais  com- 
pletos de  Irreligião  ,  as: mais  virulentas; 
Doutrinas  sobre  a  Organização  dos  Es- 
tados .  .  .  neste  Século  poderíamos  nos. 
gemer  somente  em  silencio  sobre  os  ma- 
les da  Humanidade ,  ou  iríamos  (vis  Es-' 
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cravos  de  erradas  Opiniões  )  engrossar  a 
lista  dos  scelerados  ,  confiindirmo-nos 
com  elles ,  e  entregar  servilmente  os  pul- 
sos ás  algemas  da  Impiedade?  Não,  se- 
nhores ,  he  para  nos  mostrarmos  alheios  de 
tão  feio  pensar  5  que  eu  venho  hoje  pro- 
nunciar (  debilmente  )  algumas  palavras  á 
face  augusta  do  Simulachro  da  verdade. 
Sem  os  auxilios  da  Arte 3  desprovido  de 
genio  y  sem  locação  ,  sem  tempo  . . .  que 
motivos  tão  poderosos  para  acobardar- 
me  !  Mas  todos  os  Romanos  Illustres  , 
que  em  différentes  épocas  defenderão  com 
tanto  ardor  os  interresses  da  Republica  y 
tinhao  por  ventura  os  talentos  eneigicos 
de  Cicero  ?  Não  certamente  :5  poi  em  o 
amor  ,  o  zèlo  Patriótico  fazia  nel  les  as 
vezes  de  Eloquência.  Sem  ousar  pôr-me 
ém  parallelo  com  tão  assi.gnalados  Va- 
rões ,  eu  me  lisongêo  de  nutrir  os  mes* 
mos  sentimentos  por  huma  Patria  não  me- 
nos digna  de  todos  os  sacrifícios  do  He- 
roísmo. Frios  Panegyristas  y  que  consu- 
mindo* o  tempo  em  communi  car-nos  al- 
gumas verdades  estéreis  ?  medis  ao  com- 
passo os  periodos  dos  vossos  discursos  , 
ou  calculai  lentamente  a  marcha  fastidio- 
sa de  alguns  suecessos  indifférentes  ,  vin- 
de 
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de  aprender  como  o  enthusiasmo  da  Vir- 
tude suppre  as  faltas  da  Eloquência  ;  co- 
mo hum  coração  ,  que  se  exhala  em  sen- 
timentos dignos  do  Homem  >  he  o  ver- 
dadeiro Orador. 


PRIMEIRA   PARTE. 

Xl/vsGADA  a  Cortina  da  illusão  \  que  nós 
encobria  a  infelicidade  do  Homem  no  es- 
tado da  Natureza ,  eu  vejo  este  Ente  er- 
radio ,  isolado  sobre  a  terra  ,  vagueando 
áo  acaso ,  e  morrendo  victima  da  sua  fra- 
queza ,  ou  correndo  atravez  das  selvas  a 
disputar  aos  Tigres  o  seu  miserável  sus- 
tento. Duro  escravo  d5  huma  vida  inda 
mais  dura,  não  conhece,  que  vive,  senão 
porq:ie  a  sua  desgraça  lho  ensina  a  co- 
nhecer ;  sendo  todos  os  pontos  da  sua 
existência  marcados  com  o  ferrete  da  dor, 
e  da  desesperação.  Com  effeito  5  senho- 
res ,  fazendo  por  hum  momento  abstrac- 
ção da  alma  deste  Homem  ,  que  ,  sub- 
mergida n5  hum  profundo  lethargo  ,  nada 
coopéra  para  a  sua  perfeição  (semelhante 
a  estas  luzes  nocturnas ,  que  ,  brilhando 

a 


i 


m 8  >& 

a  huma  distancia  immensa  3  tornao.  mais 
horrível  o  espectáculo  das  trevas  3  sem  com 
tudo  alJum'arem  os  passos  do  viandante ,  ) 
que  differenca ,  digo  eu  ^e  descobre  en- 
tre este  Animal ?  e  a  Fera  ?  As  cavernas 
das  montanhas  são  sua  habitação    com- 
muni. Todas  as  suas  acções  são  filhas  de 
Jiummaqumismo,  em  que  a  cogitação  não 
tem  parte.  Debalde  te  illustras  de  milhões 
de  Estrellas ,  mimosa  abobada  do  Firma- 
mento •  que  insensivel  a  quantos  objectos 
o  rodeao ,  o  teu  quadro  brilhante  não  o 
toca.  Todas    as  preciosidades  da    Natu- 
reza são  perdidas  para  elle.  O  seu  cora- 
ião   não  conhece  outras   Leis  mais  ,  que 
as  suas  paixões  :  não  aquellas ,  que  aper- 
feiqoao  o  Homem ,  e  que  são  (  por  assim 
dizéllos  o  ressorte  ,  e  o  principio  fecundo 
das  grandes  cousas;  mas,  as  que  odegra- 
dão    da  sua  especie  ;    que  lhe  mutílão  a 
existência  -y  que  o  tornaci  inferior  aos  bru- 
tos. Ultimamente  a  Religião  ,  este  vin- 
culo sagrado  y  que ,  depois  de  nos  unir  a 
Beos^-nos  une  estreitamente  huns  aos  ou- 
tros ;  que  apura  todas  as  nossas  faculdades  ; 
que  faz  de  todos  os  nossos  sentimentos  hum 
sentimento  só  ,  o  da  virtude  ;  a  Religião  ? 
egta  base  fundamental  ;  em  que  esteia  o  to-* 
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das  as  venturas  do  Homem  j  a  Religião 
desconhecida  ,  ignorada  inteiramente  en- 
tre elles  ,  era  hum  novo ,  e  talvez  prin- 
cipal motivo  da  ferocidade  dos  seus  des- 
enfreados costumes  (  i  ).  A  doce  ajni- 
sade  ,.  a  candida  gratidão  ,  não  ousavao 
derramar  o  seu  balsamo  suave  nestes  co- 
rações empedernidos.  Os  roubos  ,;  os  as- 
sassínios ,.tudo  5  de  quanto  he  capaz  o 
Homem  barbaro ,  e  inculto  5  fazia  as  suas 
occupaqoes  7  e  entretinha  os  momentos 
da  sua  vida.  E  he  este  o  estado  de  inno- 
cenc'a  (  2  )  ?  He  esta  a  tão  elogiada  idade 
d'ouro.  Ah  !  Quanto  me  seria  doce  o 
poder  duvidar  da  existência  d'  huma  tal 

épo- 


•  (  i  )  Os  nossos  Governos  modernos  (diz  hum 
Philosophe*  célebre  )  devem  incontestavelmente  ao 
£hristianismo  a. sua  mais  sólida  authoridade.  A* 
voz  da  Religião  o  Fanatismo  desmaiou,  e  os  cos- 
tumes selvatico?  se  adoçarão.  Esta  mudança  não 
he  Obra  das  Sciencias  ;  porque  em  toda  a  parte  , 
onde  eljas  brilharão  mais  ,  nem  por  isso  a  Huma- 
nidade soffréo  menos.  As  cruezas  dos  Atheniensis , 
dos  Egypcios  ,  dos  Imperadores  de  Roma,  e  da 
China  ,   assas   o  attestão.  '  / 

(2)  Este  estado  he  juramento  imaginário  , 
por  mais  que  diga  Thomas  Hobbes  ft  outros-;  a 
verdadeira  innocencia  só  foi  a  de  nossos  primei- 
ros Pais  antes  do  seu  crime» 
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época  ,  se  infelizmente  a  não  attestassent 
mil  monumentos  ,  e  se  inda  entre  mil 
Nações  Anthropophagas  ,  selvagens  ,  se- 
rpeadas pela  superfície  do  Globo.,  se  não 
visse  huma  triste  cópia  deste  lamentoso 
Original  !'  Philosophos  modernos  ,  (  pois 
que  eu  não  devo  suppór  motivo  algum 
indigno  das  vossas  luzes  \  )  vós  quizestes 
éem  dúvida  illudir-nos  ,  quando  nos  pin- 
tastes feliz  o  mais  desditoso  de  todos  os 
Estados  :  mas  ,  semelhante  ás  sombras  > 
que  desapparecem  ao  raiar  do  dia ,  a  illu- 
sao  cessa,  desde  que  huma  analyse  severa 
rios  ensinou  a  conhecer  o  veneno ,  e  a  fal- 
sidade dos  vossos  Sophismas.  Sim  ;  todos 
os  tempos  de  ignorância  forao  tempos  de 
ferocidade  ;  e  em  que  ^e  não  conhecia , 
nem  o  bem  5  nem  o  mal \  nem  o  remedio , 
nem  o  abuso.  Ah  !  Sejamos  mais  justos 
no  nosso  pensar  ;  e  não  culpemos  a  So- 
cedade  dos  males  5  que  ainda  infestão  a 
Humanidade  :  talvez  (  a  excepção  de  pou- 
cos ,  porque  a  perfeição  he  só  dote  da 
D  vindade  )  :  talvez  devemos  nós  buscar 
a  sua  orgem  nõ  Estado  da  Natureza ,  e 
reputallos  huns  restos  infelices  desses  des- 
graçados tempos  ;  talvez  ,  o  que  disse  S. 
Agostinho  sobre  hum  assumpto  mais  gra- 
te 


ve ,  o  podemos  nós  applicar  aos  Homens 
soc'aveis  :  In  ramo  nihil  commiserunt^ 
(diz  este  grande  Varão  )  se  d  in  radice 
per.erunt  \  riçbil  mali  habent  ,  nisi  quod 
de  fonte  traxerunt.  Mas  já  basta  de  qua- 
dros aterradores  ,  em  que  as  imagens  lu- 
gubres se  succedem  humas  ás  outras,  co* 
mo  os  estampidos  do  trovão  ;  em  que  a 
alma  não  cogita  ■  senão  para  atormentar- 
se  a  si  mesma  \  em  que  o  Orador  ,  pro- 
fundamente possuído  do  seu  assumpto  ,  se 
ve  obrigado  a  corresponder  com  huma  la- 
grima a  cada  rasgo  da  sua  penna.  Ah  ! 
para  nos  compensarmos  da  nossa  mágoa, 
lie  para  indemnizar-nos  da  nossa  dor  ,  que 
eu  reservei  para  a  segunda  parte  do  meu 
discurso  os  dias  ditosos ,  em  que  a  Socie- 
dade ,  assomando  sobre  estes  malvados 
liorisontes  \  veio  dissipar  as  trevas  da  igno- 
rância, e>  da  barbaridade.  Assim  o  gran- 
de Tacito  (diz  hum  Orador  illustre  )  can- 
cado  de  pintar  desgraças  \  e  crimes  ;  fa- 
tigado de  descrever  ou  Tyrannos  ,  ou 
Escravos  ,  reservava  para  consolação  da 
sua  velhice  o  feliz  quadro  das  virtudes 
de  Trajano. 


SE- 
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SEGUNDA   PARTE. 


JDem  como  quando  a  voz  do  Omnipo- 
tente brotou  o  Universo  d'  entre  as  mi- 
nis do  Cahos  \  a  instituição  da  Sociedade 
he  o  sinal  da  desenvoluçao  do  Cahos 
moral.  Aqui  começa  o  grande  anno  do 
Mundo  :  Magnus  ab  ìntegro  seclorum 
nascitur  or  do.  Os  Conhecimentos  ■  as  lu- 
zes accodem  de  todas  as  partes.  As  vir- 
tudes descem  dos  Ceos  a  abrigar-se  no 
coração  do  Homem;  que  as  acolhe  5  co  • 
mo  huma  flor  ,  que  desfigurada  por  hu- 
ma aturada  calma,  abre  gostosa 'o  seu 
seio  ao  orvalho  5  restaurador  da  Nature- 
za abatida.  O  Homem  pasma  no  meio 
desta  Revolução  espantosa  3  que  se  faz 
nos  Espíritos,  abandona  as  cavidades  dos 
-rochedos  j  e  aprende  a  munir-se  contra  a 
intemperie  das  Estações.  As  Cidades  se 
levantão  :  a  sua  multiplicidade  constitue 
os  Reinos:  da  vastidão  destes  resultão  os 
Impérios.  Mas  he  só  pela  reunião  de  to- 
das aá  forças,  e  não  com  ellas  dispersas , 
que  estes  vastos  Colossos  se  podem  ter 

em 


em  pé  :  Quod  Imperium  sub  uno  stare 
potuisset  j  dum  a  pluribus  sustinetur  , 
ruit  (  i  ).  Começa  a  sentir-se  a  necessi- 
dade de  hum  Chefe,  que  represente  a  Na- 
ção inteira  :  tratao-se  Convenções  \  de  que 
deve  pender  a  felicidade  Pública,  e  eis  se 
originao  as  différentes  espécies  de  Go- 
vernos.  O  Homem  altivo  principia  a  co- 
nhecer 5  que  obedecendo  ,  elle  sacrifica 
huma  porção  da  sua  liberdade  5  para  con- 
servar a  outra  :  o  rico  ,  que  o  tributo  , 
que  paga  ,  he  o  garante  de  toda  a  sua 
propriedade  :  o  Homem  robusto ,  e  máo , 
que  seria  fraco  3  e  miserável  se  não  pu- 
zesse  em  deposito  as  suas  forças  na  massa 
pública.  A  Lei  nasce  ;  e  com  hum  poder 
superior  ao  de  todos  os  humanos  ,  vem  pu- 
.nir  os  culpados  ,  proteger  a  innocencia  ^ 
premiar  o  merecimento. 

Ao  seu  aspecto  desapparece  esta  odio- 
sa communhão  de  bens ,  fonte  inexhauri- 
vel  de  tantos  debates  ,  e  d 'scordi as  (  2  ). 
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(  2  )  Huma  Communhãi  de  bens  ,  a  que  falta 
o  Farol  dà  Religião  ,  não  pode  ser  mais  ,  que 
Jmm  foco    de  contínuas  contestações  ,   e  crimes. 
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O  Homem  fraco  já  pode  chamar  seu  ao 
campo,  que  cultiva;  e  o  temerario  •  o 
facinoroso  aprende  ,  que  o  Universo 
-não  foi  creado  exclusivamente  para  elle. 
Os  conhecimentos  são 5  por  assim  dizer , 
o  thermometro  da  perfeição  do  Homem  : 
esta  cresce  ;  á  medida  que  aquelles  se  a- 
diantao.  Começa  pois  a  despertar-se  nos 
corações  o  desejo  de  saber  •  desejo  talvez 
innato ,  e  precisão  verdadeiramente  real  ; 
porque  o  espirito  j  assim  como  o  corpo , 
quer  hum  alimento. 

A  Philosophia  nascida  das  nossas  ne^- 
eessidades  ■  e  deste  principio  activo  3  que 
nos  estimula,  e  anima,  incita  o  Homem 
a  fazer  descobertas  na  Natureza. 

Na  Persia  os  Magos  ,  na  índia  os 
Gymnosophístas  ,  os  Caldeos  na  Assyria  , 
trabalhão  por  estender  o  Imperio  das  Sei- 
encias.  Alli  Phythagoras  explica  o  syste- 
ma  do  Universo  ;  além  Sócrates  começa 
o  Estudo  da  Moral ,  e  do  conhecimento 
do  Homem.  Mas  que  lenta  tíío  he  a 
marcha  que  se  faz  para  a  verdade  !  Os 
Séculos  virão  perecer  os  Séculos  ;  as  Na- 
ções r  anniquilar-se  as  Nações;  antes  que 
hum  só  anel  da  verdade  brilhasse  entre 
os  fuzis  immensos  da  dilatada  cadea  do 

er- 
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erro.  Discutir  porém  as  opiniões ,  segufr 
o  seu  progresso ,  examinar  a  sua  influen- 
cia, pertence  talvez  mais  ao  Philosopho  , 
do  que  ao  Orador. 

Hydropico  de  saber  i  o  Homem  ousa 
levantar  ao  Ceo  as  suas  vistas  ;  medir  o 
Firmamento  ;  calcular  a  marcha  dos  As- 
tros ;  Sciencia  atrevida  ,  e  que  inculca  a? 
audacia  do  espirito  humano  ;  mas  princi- 
pio fecundo  de  mil  importantes  desco-, 
bertas  ,  e  verdadeira  Creadora  da  Nave- 
gação. Esta  ,  filha  da  industria  aperfei- 
çoada ,  abre  novos  caminhos  á  Prosperi- 
dade (  i  ).  Os  mares  se  transpõem*  zom- 
ba- 


(  l  )  Diz  Thomas ,  que  he  hum  grande  Pro 
blema  o  saber  ,  se  a  Navegação. tem  sido  mais 
util  ,  que  funesta  ao  Genero  Humano  ;  que  os 
Homens  ,  multiplicando  as  luzes  ,  multiplicarão 
também  os  vícios  ;  em  que  em  fim  os  repetidos 
naufrágios  ,  e  varias  moléstias  ,  que  a  Natureza 
parece,  que  tinha  reservado  só  a  certos  Climas, 
são  huma  grande  causa  da  despovoarão  ,  que  os 
philosophes  observão  no  mundo.  Eu  não  empre* 
hendo  resolver  o  Problema  ;  mas  perguntaria  , 
qual  he  o  invento  humano ,  que  visto  por  todos 
os  lados  não  orYerece  senão  vantajens  ?  o  Homem  , 
ente  fraco  ,  e  limitado  ,  não  pode  imprimir  nas 
suas  Obras  o  caracter  da  perfeição, 


ba-se  da  colera  dos  Elementos  ;  e  vaî-se 
entre  Climas  selvagens  arvorar  os  Pen- 
dões da  amável  Sociedade.  Aqui  as  luzes 
se  commun'cao  ;  .e  o  Commercio  vai  por 
infinitos  canaes  contrabalançar  os  interes- 
ses das  Naqões  ;  distribuir  as  suas  rique- 
zas j  e  entreter  huma  Paz  vantajosa  entre 
os  Povos,  com  quem  se  enlaça.  Então  a 
Religião  estende  o  seu  Sceptro  d5  ouro 
sobre  os  Humanos. 

Ella  he    que    vem    verdadeiramente 

adoqar  os  costumes;  consolar  os  infelices 

na  sua  miseria  ;  e  aterrar  o  imi  po  no  meio 

1  das  suas  perversidades.  Ella  he  ,  que  dá 

hum  prémio  á  virtude  ;    que  poe  o   re- 

mor- 


Cada  monumento  seu  traz  condigo  a  marca 
da  insufficiencia  humana.  Além  disto  os  naufrá- 
gios já  não  são  tão  frequentes  ,  como  no  princi- 
pio ,  em  que  se  ignorava  o  uso  da  Bussola  :  e 
em  prova  de  que  as  moléstias  ,  rie  que  falia  o  sà» 
bio  Orador  também  já  não  são  tão  dessoladoras  , 
podem  lêr-se  as  Memorias  dos  circumnavegantes  , 
principalmente  as  do  celebre  Cook ,  ende  se  vê, 
quanto  os  homens  tem  aprendido  a  familiarizar  s# 
com  ellas  :  nihil  mortallbm  aràuum  est  :  fina- 
mente ,  se  attendermos  aos  innumeraveis  Prose- 
lj/tos  ,  eue  o  Christianismo  lucrou  por  meio  da 
navegação  ,  talvez  fizéssemos  pender  a  Balança 
Dara  o  nosso  lado.  etc. 


remorso  ao  lado  do  crime  >  que  mostra  hum 
Juiz  entre  os  Reis  5  e  os  Povos.  Os  doces 
nomes  de  Pai,  de  Filho,  de  Esposo,  de 
Amigo,  há  pouco  totalmente  ignorados, 
vem  originar  novas  delicias  ;  despertar  a 
ternura  nos  corações,  e  ligar  novos  la- 
ços na  Sociedade. 

Semelhante  a  hum  Admirador  da  Na- 
tureza ,  que  á  vista  de  hum  Prado  abas- 
tecido de  boninas  ,  apenas  as  contempla 
em  grosso  ,  sem  poder  examinar  meuda* 
mente  a  sua  diversa  estructura ,  e  belleza  ; 
o  Orador  n'  hum  tão  fértil  assumpto  mal 
pode  desenhar  todos  os  prodígios,  que  o 
cercão.  , 

E  que  pertendia  eu  ?  Na  escassez  do 
meu  discurso  enumerar  todas  as  vanta- 
jens  ,  que  a  Sociedade  trouxe  aos  Ho^ 
mens  ?  Ou ,  contrapondo  estas  aos  males 
do  Estado  da  Natureza  ,  achar  na  nossa 
ventura  ,  e  .na. nossa  tranquilidade  o  re- 
sultado immenso  desta  gloriosa  mudança  ? 
Não  ,  Senhores  :  inda  quando  as  minhas 
luzes  fossem  sufficientes  a  desempenhar 
tão  grande  empi eza,  que  poderia  aceres- 
centar  eu  demais  á  nossa  experiência  ?  A 
nossa  vida  segura ,  affianqados  os  nossos 
-interesses  ,  novos  auxílios,  novos  meios, 
B  no- 


flhovàs  relações  ....  são  outros  tantos  tes- 
temunhos authen  ticos ,  sa  o  outras  tansas 
provas  evidentes  da  nossa  felicidade. 

Onde  está  agora  o  Homem  da  Natu- 
reza ?  Esse  monstro  ,  que  ávido. de  sangue., 
e  de  rapinas.,  apostava  ferocidade  com  os 
Leões ,  e  com  as  Pantheras  !  Fugio  des- 
apparecèo.  Em  seu  lugar  ficou  o  Ho- 
mem Sociável  ;  o  Homem  sensivel ,  que 
não  se  envergonha  de  derramar  lagrimas 
>sobre  a  desgraça  dos  seus  semelhantes  ;  o 
Homem ,  cuja  força  já  lhe  náo  dá  supe- 
riordade  sobre  os  outros;  o  Homem,  cu- 
ja fraqueza  amparada  pelas  Leis  já  náo  re- 
ceia o  esbulho  do  seu  Património.  Ah  ! 
nós  temos  (mais  que  todos)  duplicadas 
razoes  de  contentamento  ,  e  de  prazer  : 
nós  ,  a  quem  o  Geo  fez  nascer  em  hum 
clima  temperado ,  e  debaixo  do  Governo 
do  mais  amável  dos  Principes.  Sim,  Se- 
nhores ,  tao  distantes  dos  frios  gelos  da 
Groenlandia,  comò  dos abrazados  calores 
da  Lib:a  ;  tão  longe  da  quimérica  liber- 
dade das  Anarquias  y  como  das  pesadas  ca- 
déas  do  Despotismo  ?  nes  podemos  a  nos- 
so sabor  descançar  sobre  a  nossa  tranquit- 
lidade  ;  e  desafiar  em  ventura  os  Reinados 
d©s  Titos  ,  dos.  Marc' Am-elios  y  dos  -An- 
to- 
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toninos ,  táo  inferiores  ao  nosso  ,  íjuapto 
p  forao  os  das  outras  Naqóes  ao  Imperio 
4e  Roma.  Os  Benefícios  }  que  a  sua  Au- 
usta  mâo  entorna  sobre  nós ,  impGe-no$ 
um  dever  sagrado  ,  não  só  de  lhe  ser- 
■mos  submissos ,  e  conformarmo-nos  conj 
suas  Leis  (  porque  nisso  interessa  a  noss^ 
ventura  )  ;  mas  de  o  servir-mos  -,  mas  de  o 
amarmos  dentro  em  nosso  coração  ,(  i  )«, 
Em  quanto  ferve  a  Europa  inteira  em 
pndas  de  sangue  5  nós  gosamos  da  mais 
deliciosa  Paz  :  o  rouco  som  das  Trombetas 
não  vem  pertubar  o  nosso  somno  :  os  nos- 
sqs  campos  não  são  talados  pela  solda- 
desca infrene  :  gyra  o  Commercio  :  brie 
Ihao  as  Sciencias  :  aperfeiçoao-se  as  Ar- 
tes :  e  o  Agricultor ,  este  firme  apoio  dos 
Estados  ,  já  não  acha  o  pão  ,  que  co- 
me 5  molhado  com  as  lagrimas  da  miseria  y 
e  da  desesperação. 

No  meio  das  campinas  ?  rodeado  dos 
grémios  do  seu  trabalho  \  e  contemplando 
i  par  da  abundância  a  Beneficência  do  So- 
prano, que  lha  protege  ,  parece-me  vè-lo 
.evantar  as  mãos  aos  Ceòs  ,  e  exclamar 
B  2  n'httm 


(  i  )     Quos  decet  esse  hominum  tali  sub  Frin> 
ipe  mores  ? 

Martial  L9  Spect*  Ep>  io. 


ace  2o  m 

nVhum  transporte  do  seu  regozijo  :"si  O* 
Deos  ,  conserva-nos  o  Principe  amável; 
que  nos  governa  :  conserva-nos  o  Chefe 
"heróico  5  por  cujo  "favor  as  nossas  ven- 
turas transcodeur  a  medida  dos  nossos  de- 
sejos. O  Pai  da  Pàtria  5  que  conta  os  seus 
dias  pelos  benefícios  ,  que  nos  distribué 
que  não  sabe  ser  Principe  \  senão  para 
fazer-hos  ditosos  :  e  se  he  possível,  emen- 
dando a  nossa  vida  á  sua  ]  dilatar  os  seus 
annos preciosos 3  emenda i-a-3  Senhor, pro- 
longai a  serie  dos  seus  dias,  a  fim  de  que 
"a  nossa  posteridade  se  não  limite  so- 
mente a  invejar-nos  a  nossa  ventura 
mas  participe  também  das  suas  Graças 
e  se  veja  hum  dia  obrigada  a  clamar  3  co- 
mo nós 

VIVA  O  MAIS  AMÁVEL  DOS 
PRINCIPES. 


Disse/' 


VERSOS 

D  E 

ANTONIO   JOSE'   MARIA  CAMPELLO, 
BACHAREL    FORMADO    EM    LEIS. 


Coudes  Ctinninibus  :  Carmina  possuirias 
Donare. 

Horat.  Liv.  4.  Od.  8. 


E  M     1  S  o  s. 


-Ljeitor  ,  de  boa  escapaste  :  estava-te 
preparado  hum  Prologo  ,  que  na  sua  ex- 
tensão podia  correr  parelhas  com  a  cele- 
brada Écloga  de  Albano  ,  e  Damiana  ;  fe- 
lizmente ,  como  o  não  tinha  reduzido  a 
escripto ,  varrêo-se-me  da  memoria  de  sor- 
te ,  que  de  todo  elle  apenas  me  lembro  , 
que  por  hum  lado  te  pedia  mil  perdões 
da  audacia ,  com  que  corro  a  ambicionar 
o  nome  de  Author  sem  os  assinalados  mé- 
ritos dos  Filintos  Elysios  ,  dos  Bocages , 
dos  Elpinos,  etc.  E  por  outro  me  arro- 
java a  esperar  de  ti  todo  o  acolhimento, 
visto  ter  já  chegado  atua  bondade  a  acei- 
tar as  Obras  do  Valladares  ,  e  outros  ,  aos 
quaes  (  aqui  para  nós  )  me  nlo  julgo  in- 
ferior. Nada  mais  accrescento  •  até  por  te 
poupar  o  dissabor  de  leres  má  proza  , 
dando-te  sem  dúvida  o  'de  leres  máos 
versos. 
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ODE    PINDARICA. 

.Au  <M/i0j  da  Excelleutìssìma    Senhora  D.  F  . 


ESTROFE     I. 


D, 


'E  horris^nos  Canhões  ao  rude  estrun 
Tímida  a  Musa  fere  ; 
E  sobre  a  Lyra   d'  ouro 
Vem  com  sons  immortaes  descantar   ho  e 
O   dom  ce'este  ,  a   rara   Herocida  1e  , 
Que  assemelha  os  Mortaes  á  Divindade  : 

ANTÍSTROFE. 

Não  he  para  as  Batalhas  sanguino  >as 
Theatros  de   ruma , 
Que  as   cordas  sonorosas 
Fu   hoje  pulso,  e  a  minha  voz  se  afina: 
Deosas  do  Pindo,  bafejai  mm  Gant)    , 
Que  nunca  precisou  d' auxilio     tanto; 

EPODO, 

Quaes  ícintiílão  do  Sol  co'  a  kiz  mimo;a 
Os  Astros  diamantinos  , 
Co'  facho    de  meus  Hymnos 

Assim,   Franchia  ,  brilharás   gloriosa; 

E  dos  Seclos  transpondo  a  immensidade, 

ÎSo  Templo  irai  surgir  da  Eternidade  ; 
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E  S  T  R  O  F  E     IL 

Oh  !  E  com  quanto  jus  ao  Ceo  te  eleva* 

Nas  azas  de  meu  Canto  ! 

Do  esquecimento  as  trevas  '. 
Em  vão  te  ameação  ;  que  não  podem  tanto  ; 
Nem   vai  do  Lethes  á  conente  escura 
Hum  puro  coração ,  huma  alma  pura  : 

ANTÍSTROFE. 

Do  Tempo  nos  Annaes  ,  que    o  Mundo  aclama, 

A  Historia  nos  aponta 

Heroes  mi!!,  cnjã  fama, 
Mais  que  de  gloria,  serve-lire  d'affronta  ; 
E  a  Vindoura  Progenie   não  comprada 
Detesta  a  Pluma ,  que  os  tirou  do   Nada  : 

EPO  DO, 

IVlas  tu  mesmo  na  idade   derradeira 

Terás   mimoso  assento  ; 

D'  alguns   se  o   nascimento 
Foi  hum  castigo  á    Humanidade  inteira, 
O  teu ,   Franchia  ,  foi  ditoso  agouro  , 
Que  repetia  no  Mundo  a  idade  d*  ouro  : 

ESTROFE     III.  J 

Do  teu  Natal  ao  renovado  dia 

Exulta  a  Natureza  ; 

E  apaga  a  Inveja   impía 
£   tocha,  que  em  sulfureo  lume  accesa, 
Crestando  os  Ares  de  empestado  alento, 
A  labareda  erguia  ao  Firmamento; 
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ANTI  STROFE. 

De  vlrturosõá,  claros  Ascendentes 

Fructo  mimoso,  e  raro, 
Para  assombrar  as  Gentes 

Não  precisas  dos  mármores  de  Paro  ; 

Que  cios  teus  doteá  á  brilhante  Historia 

Lhss^serve  de  lição ,  e  a  ti  ds  gloria  ; 

EPODO. 

Mas  da  que  «m  ti  reluz  alta  piedade, 
Oh  ,  quantos  no   Futuro 
Exemplos  mil  te  auguro! 
Que  para  te  imitar  na  Herocidade 
Já  a  Prole  tua   honrosa  se  levanta  , 
Mimosos  gomos  de  mimosa  Planta  : 

ESTROFE    IV. 

Assim  brilhao  na  Esfera  soberana 

As    nítidas  Estrellas  ; 

A'  candida  Diana 
Disputando  o  esplendor  das  luzes  bellas  : 
Assim  da  Águia  a  Progenie  alli-potente 
Fita  ,  como  ella,  o  Sol  no  gyro  ardente: 

ANTÍSTROFE. 

Já  quebrando  em  tua  honra  ervadas  pontas . 
Deposta  a  Aljava   invicta  , 
Dos  Annos ,  que  hoje  contas, 
Por  minha  boca  Amor  te  felicita  ; 
E  só  promette  erguer-te  á  Eternidade , 
Depois  que  dobres  de  Nestor  a  idade  : 


••'-•í 
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EPODO, 

Deoses,  que  escuto?   A  Lyra  desafina?  .  . 
Teus  voos  são  pequenos , 
Musa  ;  porém  ao  menos 
Saiba  o  Universo  em   honra  de  Francinà  , 
Que  não  desce  do  Ceo  entre  o;  Humanos 
Dia  maior  3  que  o  dia  dos  seas  Annos. 
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SONETO    (i) 


.ZxPenas  a  manhãa  no  Ceo  se  avista, 
E  em  quanto   o  Bronze  sua  voz  demora, 
Afforismos  o  Medico  decora  , 
E  corre  ao  Gradano  o  Canonista  : 

A  estranhos  Monstros  afazendo -a  vista, 
Sobe  Astronomo  á  Esfera  brilhadora  ; 
Visita  os  sitios  ,  onde  a  Ursa  mora , 
Falla  co'  a  Virgem  ,  e  o  Leão  conquista   : 

O  grão  Filosofo  analysa  o  Vento  ; 
O   Theologo  espreita  a   Eternidade  ; 
E  os  Consectarios  o  Legista  attento  : 

Ora  fai  lemos  hnma  vez  verdade  ; 
Quanto. não  he  feliz  quem  vive  isento 
Desta  Atafona  de  Uuiversidade  ! 


Cl)  Este  Soneto  foi  feito  tal  ,  qual  vai ,  na 
Aida  do  III.  anno  de  Leis  3  que  eu  então  fre- 
quentava ,  e  escripto  mesmo  no  Compendio ,  donde  o 
extaahî  para  ayiti. 
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ODE    PINDARICA. 
Jtf  Núpcias  daExma-  Senhora  D.  .  .  . 


Si  les  traits  sont  feits  pour  T  amour  , 
Votre  cœur  est  fait  pour  le  Sage. 

St.  -Lambert. 

1  -■ — ! — ! ^    ■  ■     ■    ■    . 1 

ESTROFE     I. 


,,/JLos  Astros  luminosos 
Mandemos ,   Musa  ,  peregrino  Canto  : 

Nos  Prados   deleitosos , 
Que  Pindaro  esmaltou  de  Assombro  tanto  , 

Colhamos  novas  flores  ; 
E  da  Hypocrene  n'agua  embriagados, 
Dêmos  voos  ao  Pindo  remontados  : 

antístrofe. 

Os  Louros  sempre  vivos , 
Que  elle  soube  arrancar  das  mãos  da  Gloria  f 

Para  aosCampióes  Argivos 
Tecer  as  CJroas  de  immortai  Victoria, 

Hoje  com  mão  ousada 
Arrancarei  também  ,  (se  posso  tanto,) 
E  os  Herôes  c'roarei ,  que  affoito  canto  : 


EPODO. 

Não  na  Olyrnpica  aréa 
Fervido  coche  indómitos  regendo  ; 
Ou  na  Luta  briosa ,  ou  Césto  horrendo 

Ganhando  a  Palma  Elea  ; 
Mas  de  Hymenéo  as  Aras  assomando., 
Novo  assumpto  de  gloria  ao  .Mundo  dando: 

ESTROFE. 

Voltemos  pois  a  Proa, 
Lyra  celeste,  aos   Maresia  Harmonia  5 

E  onde  a  ;Fama  sôa , 
No    veleiro  Baixel  meus  Hymnos  guia  ; 

Fa7e  ,  que  possão  tanto, 
Que  zombando  do  Tempo,  «  -seus  furores, 
Vão  no. futuro  acarear  Jauwóres  : 

ANTÍSTROFE. 

Oh  !  Quaes  de  immensa  Gloria 
Luzir  não  vejo  raios  mil  brilhantes., 

Nas  Paginas  da  Historia 
A  illuminar  os  Feitos  scintillantes 

De  teus  Progenitores , 
Magnânimos  Heróes ,  que  ao   Tejo  derão, 
Quantas   Palmas   no  Gançes  floreccrão  ! 
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EPODO. 

A'Ii  o  forte  Nano 
Qual   não  fez  m  Inimigo  estrado  indente, 
Contru  as  fúrias  da  He-peria  a   Lusa   Gente 

Soccorrendo  opportuno  ; 
E  aô   primeiro  Jo^o,  dos  Reis  exemplo, 
Co'  a  espada  abrindo  da  Memoria  o  Templo  ! 

ESTROFE. 

Já   no  Mavórcio  Jogo 
Ceàt  a  Hesoena  ao  valor  do   invicto  Braço  ; 

Que  o  ferro,  o  fumo,  o  fogo, 
Quasi   lhe    tolhem   da  fugida  o  espaço  : 

O  Lu  o  então  triumfa  ; 
E  a   Fama  em  cem  clarins  soprando  acesa 
JVlal  basta  a  publicar  tão  clara  empreza  :  j 

ANTÍSTROFE. 

Mas  onde  errado   guia 
Aura  fali  az  o  inclito  Instrumento? 

Com   menos  ousadia 
Tenta  os  Astros  contar  no  Firmamento, 

Quem  os  heróicos   Feitos 
Tenta   narrar  de  teus  Avós  preclaros , 
Pjgnos  Assumptos  dos  mármores  de  Faros  : 


M  33  )$> 

EPODO. 

O'  Candida  Lucina, 
Tessa  Sagrada,    mais   que  muito  augusta, 
Tu  embotas  do  Tempo  a  foice  injusta  : 

A*   tua  voz  divina 
Correm  nos  Campos  a  abraçar-se  as  Flores, 
A  Especie  perpetuando  em  seus  Amores  : 

ESTROFE    IV. 

Por  ti  hum  Astro  corre 
Apòz  outro  Astro  em  nítida  carreira  : 
Ao  germe ,  que  não  morre, 
Tu  presides  até  á  derradeira 

Revolução  dos  Tempos  ; 
E  quanto  fórma  do  Universo  a  Essência , 
Tudo  te  deve  o  ser,   tudo  a  Existência: 

ANTÍSTROFE. 

Por  ti ,  Deosa  preclara  , 
Deixa  Azevedo  o  torvo  Deos  da  Guerra  , 

Por  dar~se  á  Esposa   cara  , 
Ramo  d*  Kerôes ,  que  Herôes   promette  á  Terra  ; 

Oh!   E  de  que  Acções  bellas 
Não  cobrira  os  Bronzes  mages tosos 
A  Pròle  illustre  dos  gentis  Esposos  t 
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EPODO. 

Iráô   novos  Guerreiros 
Novos  Impérios  dar  ao  Luso  Imperio  ; 
E  d*  hum  resoarão  no  outro  Hemispherio 

Os  Feitos   verdadeiros 
Dos  Varões,   qir«  nas  Azas  da  Victoria 
Voarão  a  estende*  a  Lusa  Gloria  : 

ESTROFE.     V. 

Áh  !  Que  não  posso  eu  hoje 
Armado  (novo  Orprrêo)  d' a' ta  Harmonia, 

Do  Tempo,  que  me  foge, 
O  voo  suspender,  para  algum   dia 

Cantar  (  mais  digno  Vate  ") 
Qs  Triumfos  9   as  Croas  peregrinas, 
Que  hão  de  illustrar  as  Lusitanas  Quinai  1 

ANTÍSTROFE. 

Então  eu   descantara , 
(  E  com  c]ue  ardor  as  Gentes  me  ouviriãò  !  ) 

Como  da  Aurora  clara 
Segunda  vêz  o  Berço  saudarão 

Os  Lusos  Argonautas , 
Gemer  fazendo  o  Pélago  fremente 
Sob  as  riquezas  da  affosudo  Oriente  ; 
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EPODOt 

Porém  ,  se  o  duro  Fada 
Para  tanto  prazer  me  não  reserva, 
Eu  Alumno  d'Apollo,  e   de    Minerva r 

No  Menalo  educado , 

Deixo  ao  menos  predito  em  letras  d*  ouro 

Dos  Descendentes,  teus  o  excelso  agouro  ; 

ESTROFE. 

Embora  a  negra  Inveja 
As  tortas  Serpes  hórrida  desate  ; 

O  PóJo  arder  se    veja  ; 
Ronque  o  Mar  ;   trema  a  Teria  ao  duro  embate 

Dos  Ventos  tempestuosos  ; 
Que  sobranceiro  á  Inveja,  ao  fogo,  ào  vento v 
O   Peito  dos  Heroes  não  perde  o  alento  ; 

ANTÍSTROFE. 

Da  clara  Heroicidade 
Émballados  no  Berço  o  Esposo  i  est  Esposa ■> 

Além   da  Eternidade 
Verão  brilhar  a  Prole   gloriosa  ; 

Que   tantos  resplandores 
Lustrosa  espargirá   na   immensa  Historia  , 
Que  irá  dos  Gamas   deslumbrar   a  Gloria  s 


C  t 
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EPODO. 

Tal  foi  o  invicto  ,  o  forte 
Consul  moroso  a  Annibal  superando-  ; 
Tal  Scipião  ,   tal  Alexandre  ,  quando 

Nos  campos  de    Mavorte 
Eclypsárão  co'  esforço  seu  profundo 
Quantos  Astros  da  Fama  honrara  o  Mundo. 
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ODE   PINDARICA  (i). 

J'  Senhora  Isabel  Gaforini  Cantatrix 
de  S.   Car  h  s» 


Nec  pulcher  Ganges  ,  atipie  curo  turiidus  Hermus 
La  udì  hi  s  Itaìitie  cerìent  .... 

Virgil.  Georg,   i.  v.   i?7- 


ESTROFE.     I. 


A  Cythara  Thebana 
Se   ain  .la  as  Coreias  a  ruinoso  firo  , 

A   Prole   Lusitana 
Alvo  não   he  do  meu  brilhante   tiro  ; 
«Que  nem  somente  o  Hesperido  Thesouro 
Produz  ufano  ricos  Pomos  d'  ouro. 


4 
(  I  )  Esta  Ode ,  que  já  anda  impressa  em  liant 
TSolheto  intitulado  Biblioteca  Universal  ,  nem  p9*> 
isso  he  menos  minha  ;  nem  tu  ,  permittindo  ,  que 
tila  entrasse  naquelle  Folheto  ,  cedi  o  direito  de  pê* 
dêr  incorporalla  na  minha  pequena  Collec^ão, 
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ANTÍSTROFE. 

Mais  longe  ponho  o  fifco , 
Que   immensa  Gloria  ao  canto  meu   grangea  ; 

E  no  Dirceo  conflicto 
Irei  (d' áureos  farpões  a   Aljava  cheia) 
Dos  Hyinnos  meus  co'  a  Fervida   Cohorte 
Sustar  o  Tempo  9  agrilhoar  a  Morte: 

EPOtKX 

Em  çuanto  a  Inveja  as  Serpes    arrepela , 
P*s  IViusas  pois  o    vasto  campo  aremos  ; 

E  a  GAFORiNi    bella 

Alto  Padrão  alcemos , 
Onde  pasmem  de  1er  seus  dotes  puros 
Assombrados  os  Séculos  futuros  ; 

ESTROFE    II, 

De  Heróes  mil  endeosados 
Assiri*  nos  mostra  o  grande   Nome  escripto 

Nos   Mármores    Sagrados 
Cheio  de  Gloria  o   magestoso  Egypto  : 
Assim  à  Roma,  os  Bustos  teu;  ordenas; 
Assim  Spai  ta  biiosa  ;  assim  Athenas  ; 
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ANTÍSTROFE. 

E  nós  j  lyia  divina , 
Qual  ergueremos  menu  mento  ingente 

A'  singular   Ber-  ina , 
Gloria  do   Lacio.,  Amor  da  Lusa  Gente, 
Senão  do  Pindo  co' s  gentis  Thesourcs  , 
Mais  que  o  mármore  ,  e  bronze  duradouros  ?  (  i  ) 

E  P  G  D  O. 

Ella  de  vinte  Reis  não  arma  o    braço 
Sobre  os  muros  de  Iìión   eahindo  em  furia.; 
Nem  com   o  fatal  Aço 
Vinga  do  Esposo   a  Injuria, 
Tinto  de  sangue  o  seio  alabastrino, 
Ruina  immensa  do  Throno  de   Querino; 

E  S  T  R  O  F  E    HI, 

Mas  com  mimoso  Canto , 
Que  do  Tartaro  as  Fúrias  amansara  , 

Faz  verdadeiro,  quanto 
Da  Maga  Circe  a   Grecia  fabulara  ; 
Quantos  em  Thebas  ,  que  engir-se  aspira  , 
Obrou  Prodígios    d' Amphion  a  ]yra  (2): 


(  I  )     Monumentimi  &re   perennius  , 

Regaliíjuc  sitú  Pyramidam  altiusf 

Ho  rat* 
(2)  .  •  .  .  Cum  traherct   sylvas  et  dura  cernendo 
Saxa  .... 

Ovid.  Trist.  1.  4.  Eleg.  1, 
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ANTÍSTROFE. 

Ao  velia  as  Lusas  Scenas 
-Pela  primeira  vêz  ,  imaginavão , 

Que  da   polida  Athenas 
As    Theatraes   doçuras  respiravão  ; 
E  co*  Assombro  da   Melica    Harmonia 
Cresce  o  engano  feliz  de  dia,  em  dia: 

EPODO. 

A~sim  Venus  deixando  o  Pego  undoso 
Para   do  Olympo  erguer-se  á  Corte  santa  $ 

Tanto  co'  porte  airoso 

Os  Immortaes  encanta  , 
Que  elles  a  julgão  *  quandj  os  passos  move  $ 
D' outra  Natura  superior  a  Jove  : 

ESTROFE    IV. 

Se  as  Folhas  diamantinas 
Revolvo  acaso  dos  Annaes  da  Historia  $ 

Oh  !  Quanta*  Heroinas 
Cro'adas   vejo  peias  Alãos  da  Gloria, 
Cujos  Nomes  a  Fama  grande  entoa  , 
Quando  por  cem  Clarins    vozea  ,  e  troa  !  • 
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ANTÍSTROFE. 

A;  li  Dido  saudosa 
Ergue  da  alta  Carthago  o  Muro  ingente  ; 

Sernirames  famosa 
O  Tnrono  occupa  além   da   Assj/ria  Gente  ,  •   . 
£  quantas  outras    o  Universo  honrarão  , 
Que   do  Lethes  nas  Aguas  naufragarão   (  l)  l 

EPODO. 

Pem  que  de  Génios  taes  brilha  a  Excellencia  , 
Essas  comtudo  estranhas  Maravilhas , 

Da   longa  Experiência 

Forão  somente  filhas  ; 
Sendo  sempre   seus  dotes  Soberanos 
Maduro  effeíto  de  maduros  Annos  ; 

ESTROFE     V, 

Mas  tu  nasces ,  e  excede* 
Logo  no  -Berço  a  Orneia   Melodia; 

Tão  alro  o  vôo  medes 
Sobre  os  Humanos  ,  que  serás  hum   dia 
Em  virtude  de  tantas  Prendas  beilas 
Nova   Constellação  entre  as  Estreilas  : 


(i)     Vlxers  fortes  ante   Agamemnona 
AÎ ulti  ;  sed  omnes    Ulacrimabiles 
Ur gentur  ,    ignoûauc  longa 
Notte  ì  carent  quia   vate  Sa<ram 

Horat.  Od.  Vili.  U  4. 
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ANTI  STROFE. 

Heroína  em  fim  tão  rara 
Nío  a  tenha  por   Fabula  o   Futuro  ; 

Sim  Gaforiuí  clara , 
Juro  ao  Vindouro,  e  por  ti  mesmo  o  juro, 
Que  taes  Dotes  possuir  ,   e  em  tal  idade  ^ 
Mais  ,  que  aos  Humanos ,  toca  a'  Divindade  : 

E  P  O  D  O. 

Marpezios  Cerros,  Muros  diamantinos 
Abate  o  tempo  vingativo  ,  e  insano  ; 

Mas  este  9.  que  em  meus  Hymnos 
'  Padrão  te  erijo  ufano , 
Dos  Sec'  los  correrá  na  immensidade 
A  apostar  duração  co'  a  Eternidade, 


EPYGRA  M  A. 

Tírce  tem  discrição  ,  tem  gentileza  ; 

(  Dotes ,  que  o  mundo  preza  )  : 

He  pena  na  verdade 
Nascer  sem  Pai  tio  rara  Divindade, 
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ODE    PINDARICA. 

A9  Senhom  Isabfl  Gaforini  para  o  dia 
do  seu  Bene: -cio  cm  Janeiro  de  1805-. 


Em  ti  contemple   o  Munda 
J)o   Imperio  das  Paixões    a    alta  Rat.-that 

Antistrofe  4, 

ESTROFE    I, 

lZ*U  nos  Pro^uctos  do  Indiano  Oriente 
Não  fundo  o  meu  Thesouro  ; 
De  Pérolas  ,  nem  d'  ouro 
Lustrosa  Cr  oa  me  circunda  a  frente  , 
ftlas  ten'io  a  lyra  ,   a  cujos   sons   Divinos 
Er^o  aos  Ceos  ps  Heróes  de  Gloria  dinos  : 

antístrofe. 

Tenho  a  mimosa   lyra  ,  por  quem  brilha 

Na  Esfera   luminosa 

A  Turba  respeitosa 
De  mil  Varões  =j   do  Mundo  maravilha  ; 
Por  quem  lusem   no  Oíyinpo  Almeidas,  Castros, 
tÇue  hoje  no  Ceo  coníundem-sé  co' s  Astros: 
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EPODO. 

O'  inclito  Instrumento 
Do  Musico   Arion  refugio,  e*  gloria  ,  ; 

Ao  Tempio  da    Memoria 
Nunca  subsiste  com   mais  alto  intento  , 
Pois  Gaforinï  a  teus  sons  aspira  ; 
Assumpto  digno  da   Meónia  lyra  : 

ESTROFE     II. 

Eia  ,  dos  Hymnos  co'   Esquadrão   radioso 
Façamos  frente  á  Morte  :  (i) 
Respeite  o  Tempo ,  e  a  Sorte 
Da  Augusta  Heroina  o  nome   portentoso, 
Çue  em   triumfo  voará  de   idade    a  idade  , 
Trasífdada  em  meu  Canto  á  Eternidade  : 

ANTÍSTROFE. 

Salvi,   Mortal  sensato,  que  previste 
A  aurora  deste  dia 
Na   mágica   Harmonia , 

Que  attenta   presidir  aos-  Astros  viste  ; 

E  submissos  á  Lei  dos  sons  jucundos 

Na  Esfera  vaguear  milhões  de  Mundos  : 


(  I  )     Ftiremy  guerra  a  la  Morte  -   e  saettato. 
Sara  dagli  Archi  nostri  il  Tempo  alato. 

Fulv. 


ft'C  AS  )» 


EPODO. 

Sim  ,  Gaforini  clara , 
Tu  lhe  estavas  no    affoito  Pensamento, 

Quando  do  Firmamento 
A  Ordem  prescrutando  altiva ,  e  rara , 
Vio  dos  Orbes  gyrar  a   massa  pura 
A'   discripçáo  da  harmonica  doçura  : 

ESTROFE.     III. 

Poderosa  nos  Ceos    a   Arte  divina 
-    Maior  triumfo  tenta  ; 
E  a  Religião  cruenta 
Onde  ao  lado  do  Horror  Plutão  domina, 
Cede  ao  Canto  immortal ,  que  Amor   inspira 
Ao  Brando  Orphêo  na  maviosa  lyra    (i) 

AN  TISTR  OFE. 

Em  vão  por  estorvallo  o  Cão  triforme 
•Ruge,  ameaça,  e  late; 
Que  doThecicio  Vate 
Aos  harmónicos  sons  já  cahe  ;  já  dorme  ; 
A  Porta  estala  das  Prisões  horríveis  ; 
D  as  Fúrias  pasmão  de  se  achar  sensíveis  : 


CO       Carmi  ri  e    Di  Saperi   pia  cantar  ,    Carmins 
man<s9 

Horat.  Ep,  i.  L.  2, 
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EPODO. 

Talvez  que  perco  o  Norte 
Diga  espirito  vulgar  meu  Canto  ouvindo  (  1  ) 

Mas  Genio  caro  ao  Pinei  ) 
Bem   vê ,  vque  de  meus   Hymnos  entre    a  Cohorte 
D'  Arguas  Praias  se  deirundo  o  Encanto 
Quando  canto  d'  Orpbêo ,  teus  Dotes  canto  : 

ESTROFE     IV. 

Doce   he  ver,  contrastando  os  Elementos, 

O   Dirceo  Cysne  ufano 

Fazer-se  ao  largo  Oceano 
Soltando  a  Véla  á  discripção  dos  ventos  (2): 
Thé  c[ue-  volta  cro'ado  da  Victoria, 
E  o  Porto  embóca  da  brilhante  Gloria: 

ANTÍSTROFE. 

Tal  surca  de  teus  dons  a  lyra  minha 
O  Pelago  profundo  : 
Em  ti  contemple  o  ^Tundo 

Do  Imperio  das  Paixões  a   alta   Rai.nba  ; 

E  que  não  foi  só  dom  d1  ou: ras  idades 

Amansar  Tigres ,  levantar  Cidades  : 


CO-     S*  pourtant    quelque  esprit  timide 
Du    Pinde   ignraut   les   détours  y 
Opposoit   les  régies   dç  Eucli/de 
Au  désordre   de  mes  discours  ,   etc. 

Rousseau    Od.  1.  L.  2. 

(z)      Multa   t>lrçjeum  levât  aw  a     Cremini 

Bout.  Od .    ï.  L.  4. 
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EPODO. 

Oh  !  Qual  á  lusa  gloria 
Não  teces  Canto    teu  zz.  gentil  Coro» , 

Quando   valente  voa 
A  eclypsar  nas  Paginas  da  Historia 
Quantas  com  mão  audaz  Heroinas  bella* 
A  Grecia  collocára  entre  as  Esrrellas  ! 

ESTROFE. 

Alli  da  alva  Camilla  os  ais  sentidos  (i  ) 
Por  ti  ao  Ceo  se  exalâo  ; 
Geme  a  Innocente,  e  aballão 

As  entranhas  da  Terra  os  seus  gemidos  ; 

The  que  em  zelos  ardendo  o  a  troz  Consorte  t 

Vem  intimar-lhe  Liberdade  ,  ou  Morte  : 

ANTÍSTROFE. 

Então  a  Bella  que  a  virtude  anima, 

.Ao  ver,  que  o  seu   regressa 
Será  da  Infamia  preço, 

Mais  a  Prisão  ,  que   a  Liberdade  ,  estima  ; 

Embora  o    Monstro  a  ameaçalla  corre  ; 

Morre  com  gloria ,  se  innocente  morre  ; 


(  i  )     Camilla  ,  ori  La  Sepolta  viva  Peça  rcpré- 
tentada  peln  Senhora  Isabel  G  af orini* 


EPODO. 

Da  varonil  firmeza 
Tu ,  Camilla  gentil ,   já.nais   te  desces  ; 

Pe  balde   te  enfureces , 
ímpio  verdugo  ;  que  a  mimosa  Prêza 
Qner  hum  crime  poupar-te  ;  e  os  Ceos  attesta  , 
Que  este  be  o  seu   crime  ;  a  sua  culpa    he  esta  : 

E  S  T  R  O  F  E     VI. 

JVlas ,  a  que  estranho,  impetuoso  vento 

Largas ,  ó  Lyra  ,  as  ve}as  (  I  )  ? 
Teme  as   cruéis  Procellas  ; 

Teme  a  inconstância  do  salgado  Argento  ; 

E  deixa'  a  Nautas  de  mais  alto  porte 

Zombar  dos  pr'  igos ,  arrostar  co'  a  Morte  ! 

ANTI  STO  FE. 

De  Gaforini  aos  sons  o  vasto  Imperio  ' 

Se  estende  da  Harmonia  ; 

Desdonde  nasce   o  dia  , 
The  esconder-se  no  Antipoda  Hemispherio  , 
Não  alumia  o    Sol  tão  clara    Heroina , 
Mimosa  Prole  da  Nação  Latina  : 


(i)       Non  tumidis    tigimiir    velìs    Aquilone    se- 
cutidnm* 

Horat.  Ep.  II.  L.  4. 
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EPO  DO. 

Ella  de  Amor   as  fracas  * 
Ella  ó  Porte  de  Marte  ufana  ostenta  ; 

Aqui  desperta  ,  alenta 
Do  bellico  Furor  sanguíneas  traças  ; 
Além  (branda  Deidade)  os  Ceos  com  rti  ove  , 
E  as  iras   quebra  do   Tonante  Jove: 

ESTROFE    VIL 

Tanto  Circe  r.So  pôde  :  Em  vSo  íesôa 

O  Canto  seu  mimoso  } 

Que   o  Grego  astucioso 
îlasgandd  os  Mares  co*  a   talhante  Proa  j 
Os  sons  engeita  da  Canção  divina , 
E  as  Artes  frustra  da  Phebêa  Heroína  : 

ANTÍSTROFE. 

Mas  que  diversos   o  teu  canto    ofírecé 

Magníficos   Portentos! 

A  teu  sabor  os  Ventos  5 
O  Mar  a  teu   sabor  lasso  adormece  ; 
E  os  sons   augustos ,   que  o  teu   Genio  arvórá  9 
Báo  outras  tantas  Leis,  que  o  Mundo  adora: 


M  so  m 


EPODO. 

Clio  ,  que  ao  Ceo  levantas 
Nos  Hymnos  meus  a  divinal  Cantora  > 

Do  Lethes  saJva  embora 
As  Syrenas ,  as  Ckces  :   que  de  quantas 
Fizeste  illustres  na  remota   idade, 
Nunca  a  erguefit*  mais  digna  á  Eternidade* 


- 


S  ON  ET  O 
é  Paz. 

ÍJ 
>-t'M  quanto  de  Guerreiros  îrlil   povôa 
As  fronteiras  de  Elysia  o  Ç\\çfe  invicto  , 
Fervem  as   Armas;  e  da   Guerra  o   grito 
Nas  Azas  d*  hum  momento  aos  Pólos   vôau 

Pq  Ginetes  Calcada  a  Terra  troa  \ 

Arde  o  frigido  Norte ,  o  adusto  Egypto  i 
E  por  dar  o  signal  do  atroz  Conflicto 

Precursora  da  Morte  a  Tuba  soa  : 

í 

fllas  no  meio  do   Horror ,  que  se   irxcj?ndîa  s 
Espanca  as  turbações  f  dissipa  o  susto 
O  Grande  João  ,   e  a   Paz  nos   anuncia  $ 

Ah!  Rompido  o  poder  do  Tempo  injusto-, 
Veja  mil  dias  renascer  seu    Dia 
Dos  Astros  digno  o  Lusitano  Augusto, 


0 
D  z 
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ODE 

AO   PRINCIPE      ■ 

Recitada    em  evma  Sociedade  Académica  f 

O  FFEREGI  DA 

Aê  Illustrìssimo  Senhor  Gaspar  Jose*  da  Costa  Pe 
reir*  Coutinho  de  Vilnena  7  Fidalgo  da  Casa  d 
S.  Magestade. 

.  .   .   Micat  ìnter  omncs  4 
.   .    .   V  ti  ut    iiìter  i%nes 
Luna   minores. 

' 1 i — i ■  1  -  i .. 

Resplandece  immortai  nas   Jcçces  bellas  , 
Qjtal  resplandece  a  Lua  entre  as  Estreitas. 

Horat.  Od.  Xil.  L.    j. 

Ï. 

jL^U,  se  no  lodo  impuro 
Deixo  o  vulgo  atolado ,  e  aos  Astros  vôo , 

Novo  canoro  Cysne  , 

A  ti,   Divino  Horácio, 
Devo  o  furor,  a  ardente  chamma  devo, 
Com  que  atrevido  desdobrando  Assombros  , 
D'  assumpto  não-vulgar  carrego  os  hombtos  ; 
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II. 

Tu  ,  do  Parnaso  ás  Gruta*  , 
nfante  me  subiste  ;  e  ao  Deos  do  Estro 

Por   Alumno    me  déste  ; 

Tu  me  apontaste  o  Throno 
'Inda  da  Luz   ceaste  esclarecido  ), 
3nde  das  Musas  respirando  o  Bafo  , 
Deixaste  apôz  de  ti  Pindaro  ,  e   Saplio  ; 

III, 

Por  ti  cantei  mavioso 
De  Venus,  de  seu  Filho,  o  Césto,  a  Venda; 

E  as  meiga? ,   nuas    Graças 

De  abrasador  Deleite  : 
Tu  ,  as  Canções  ,  os  Hymnos  me  diçtaste  y 
Com  que  dos  Lusos  o  immorsai    Monarca 
Das  Ganas  salvo  da  sanguinei  Parca  : 

IV, 

Oh  !  Como  acceso  brilha 
Entre  o  Cortejo  de   mil  claro;  Nomes 

Seu  Nome  scintillante  ! 

Crino  os  Clarins  a  Fama 
Todos  eml  óca  ,  e  sobranceira   ás  Nuvens 
Com   seu  diguo    louvor   o   Mundo  atroa 
Desde  o  ultimo  Occaso  á  Piá^a  Eoa  ! 


:c  s4  TM 


v. 

Não,  porque  a  dextra   armada 
Dos  ígneos    raios  do  vermelho  Marte  , 

l>'  abrazados  Ìnlperfòs 

Co'  fumo  o  Geo  toldasse  ; 
Rìot  de  sangue  atravessando    e;n  fu» ia  , 
E  ao  som    dos  prantos   renovando  o   estrago  , 
Que  assoloft   Roma  ,  que   prostrou  Canhado  : 

VI, 

Já  ju liscoso  Jove 
Puma  a  ardência  do  ínsoffrido  Carlos 

Nos  Campos  de  £e!ona  ; 

Nos  Campos,  onde  outrora 
Te  cem   bravos  Canhões  acompanhado  j 
Cada  palavra,  que   a's  Ligióes   soltava, 
Era  a  Tuba  da  Morte  ,  que  soava  : 

viYJ 

Como  he  futi!  a  Gloria, 
Que  a  Virtude  ,  e   a    Ravão  não    tem  per  bases  í 

Das   illusûds  despido 

O   Fabio  em   mais    estima 
O  rígido   Catão,   o  austèro  Castro, 
Que  Eugenio  vencedor  em   ir.il  Combates  ; 
goçratçs  ;  mais   qiíe  o  Domador  co  Eufrates  (  I  )  ? 


(  |  *)     A  Li  place  de  Socrate 

l,e  famtyx  Vhiqueur  de  V  EuphrutÇ 
$erà  U    demie  e  des  Usmuáns. 

Royss,  £,.  j\  Od,  Vit. 
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vili. 

Assim  caminho   abriste, 
31aro  Pompilio,  ao  Templo  da  Memoria, 

Sem   das  féroces  Águias 

Ensanguentar  o  Voo  : 
Ma  ventura  ,   na  paz  dos  teus  Vassallo» 
Assim  PRINCIPE  excelso,  póes    teu  fito , 
Sesruindo  a  Numa  t  devaneando  a   Tito  : 

IX. 

Não  pende  a  vera  Gloria 
Da  Carros  Triumphaes ,  de   Reis  captivos  : 
Tullio,  que  toi  de  Roma 
O  Salvador  ,  o  Amparo  , 
Nunca  as  Aras  saudou   do   Capitólio, 
Tinto   de  sangue  o   rosto  enfuecido, 
D"  algemadas  Nações  atraz  seguido; 

X. 

Mas   na  suprema    Curia 
Cs  Direitos  da  Patria  sustentando \ 

Mas  os  fataes  Projectos 

Do  ímpio  Catilina 
Cortando  em  flor;  e  d'alto  zelo  armado, 
Co'  a  valente    expressão   impondo   freio 
Da  Sedição  a.  Monstro  horrendo.,  e  feio; 


m  <>&  m 


XL 

Assim  pomposo  clique 
«Affronta  as  iras  da  Torrente  insana % 
Que  eni  onda"  se  desliza 
Pela  quebrada   aréa  ; 
Assim   Franklin  devassador  da   Esfera  , 
De  Vulcano,  dos  Broutes  c  ?m  injuria 
Corta  as  Azas  ao  Raio  ,  a  Jove  a  furia  : 

XII. 

O*  Lusitano  Augusto , 
Tu  7  <{ue  de   taes  Varões  a  sendi   p'zas  , 
•     Por  onde  ao  Tempio  forgo 
Da   lustrosa  Memoria  , 
Quai  te  esperà  no  ítlysíò   afortunado 
premio  digno  da  candida  Piedade , 
Com  quo.   renovas  de  Saturno  a  ldad«  ! 

xiii. 

Vera's  a  Ti  correndo 
De  teus  AVO'S  a  Turba  magestosa , 
E  com  solem  ne  Voto 
Ceder-te  a  clara  Palma 
Da  Sciencia  de  Reinar  :  darás  inveja 
A  cuantos  Reis  ,  o  Nilo  ,   singulares  ? 
Erguia  QblisçQSj  levantou  Altares; 


m  mm 


XIV. 

Ah  !   Dai  vos  pressa  -  ó  Lusos , 
De  tïo  grande  ftîonarca  a  encher  as  vistai  : 
Na  Escola  da  Virtude 
Doces  Lições  gostando , 
Vasto  Campo  do  Heroísmo  abri  á  Fama  ; 
E  zombareis  do   horror  do  Fado  adverso  f 
Dando  gloria  á  Nação,  gloria  ao  Universo, 


#u*  m' 


SONETO 

- 

MOTE. 

i 
A  frente  enrama  de  virente  ■  Low* 


D 


O  Caos   desenvolvida  a  Mà*sa  ingentr  ; 
Cumpre  occulto  Poder  alto    Projecto  ; 
E  solta  logo  no  azulado  Tecto 
Do  Sol  brilhante  a  Máquina  luzente. 

O  Eruto  5  a  Planta  nasce  ;  e  finalmente 
Rico  de  dons  o  inclyto   Architecte, 
Produz  dos    homens  o  Tropel  inquieto, 
Te  vastas  Sedições  :  vasta  semente  :    . 

Mas   d' enrre  o   Bando  revoltoso,  injusto, 

Eis  r esurge  íium  Varão  ,  que  em  Throno  d*  ouro 
Tem  no  Tempio  da  Gloria  erguido  o  £u>to  : 

E  hoje  tao  raro,  divinal  Thesouro , 

Cem   mais   jutiça,  que  Trajano  ,  e  Augusto  , 
A  frente  enrama  de  virente  honro* 


ODE   AO   INVERNO. 


fluite  marti  y 

nUiic 

s  ilvœ 

Th  m  ido 

Aquilone   sonante 
Horat.  Od. 

XIII. 

Epod. 

L. 

I 

A'  pêlos  Cêtros  de  aprumados  Mentes 

O  Inverno  se   debruça  ? 
D*  húmidas    névoas   coroada   a  frente  ; 

E   os   Aquilos  inquietos  y 
Feros  Trombetas  da  imminente  ruina, 

Voão  xá* hum  Póíò  a  on.ro  5 
Solta  no   ar  a   ríspida  J\  eícba  ; 

O  Bosque'  estremecido 
Ao  imprevisto  abailo    horrendo  Soa  ; 

Rasga   da  Noite  o  seio 
Clarão  sulfureo  ,    precursor  dò  Raio  ; 

Em  quanto  arranca  'is  lenhas 
O  Turbilhão  da  rápida  torrent  e  3 

E  vai  no   fundo  Vaie 
Surprender  o   Pastor,   Cjue  vê  (já  tarde) 

Fugir-ihe  o  Cordeirinho 
Entregue  ás  fúrias  do  voraz  despenho  : 

O   Mar  enfurecido 
Com  espadanas  de  espuma  açouta  as  Nuvens  ;       ' 

E  abre  o  Abysmo  as  bocas 
Para  a  Quilha  sorver  ,  onde  sem   tino 

O  descorado  Nauta 
Cançára  os  Nurries  com   forçados  votos: 


Só  do  Ouro  a  torpe  sède 
Podia  aos  Homens  despertar  no  peito 

A  perigosa  audacia 
De  ir  loucos   devassar  ignotas  Zonas  : 

Da  inestimável    Vida 
Bérti'  o  preço   ignorou,   quem  surdo  aos  prantos 

Da  Esposa  ,  e  caros  filhos, 
Longe  dos  Lares   seus  foi  no  alto   Pego  ' 

Buscar  a  Sepultura  : 
Se   nos  braços  da   amável  Mediania 

O  desvairado  Humano 
Nunca  á  infrénne  ambição  soltara  as  rédeas  t 

Inda  poupada  a  Crimes 
À  America  infeliz  dormira  o  somno 
Da  Paz  ,  e  da   Jnnocencia  ; 
J\Ias  do  Destino  as  ordens  lho  vedarão  ! 

E  o  Mar  erguido  em   serras 
Fraca  barreia  foi  á  accesa  furia 
Das   Europêas-  Quii! ias  : 
Já  nas  douradas  Praias  fuzilando 

As   i migas  Fandeiras  , 
Os  Canhões  vomitando  envolta  a    Morte 

Nas  estridentes   Balias  f 
Do  confuso' tropel  entre  o   alarido 
Lavra  de    peito  em  peito 
O  ardor  insano  de  assolar  hum  Mundo  : 

Tal   arde   acceza  messe  , 
Quando  a  charoma  lhe ,  irrita  Euro  fogoso; 

Tal  pelo  aereo  Espaço 
Hum  ao  outro  os  estalos  se  perseguem* 

Do  Trovão  estrepitoso  : 
A  mais  austeros  sons  irada  Musa 

Mais  largo    Campo  offiece  ; 
As  Entranhas  da  Terra  profanadas  , 


lá  se  descerra,   o  Ouro  .  • 
Mas  esmorece  a  dextra  ,  £e  na  Lyra, 

A  estreito  Canto  affeita  , 
Os  ultrajes   sem  fim  recordar  tenta 

Da  triste  Humanidade. 


ODE 

^?<?  Senhor  .  . 


.  .   .   .  £"  Ùt  ainsi  que  nos   Maîtres  celebres 
Ont  dérobé  leurs  noms   aux   épaisses   ténèbres 
De   leur  antiquité. 

Rousseau   Od.  I.   L.    j. 


JLjUtaste  ;  mas  em  váo  î  em  fi  m   cedeste 

-Ao  mysterioso  Impulso, 
Que  a  mente  alteando,  te  chamava  ás  Musas: 

O  Coração  desperto 
A*  mágica   attracçáo  ,  correo  gostoso 

A  apropriar-se   a  Lyra  , 
Que  nos   Mirthos ,   pendente  ,   da  aurea   Paphos 

Deixara  Anacrecnte  : 
Das  vis  algemas ,   que  a  ti  mesmo  urdias  „ 

Já  rasgado  i  e  solto. 
Novo  Galeão  do  Pindo ,  vás  dar  caça 

A  scintllantes  Feitos  , 
Para  esculpillos  com   cinzel  mimoso 

No  Templo  da  alta  Gloria  : 
Eia ,  espanca  o  temor  y  e  ousado  surca 

Os  Apollineo*  Mares  , 
Onde  do  Auzonio  Cysne ,  que  os  vadeara  y 

Inda  fuzila  a  Fama  : 
Vem  fazer-te  immortal  :  vamos  amigo, 

Dispor  n*  ambos  os  Pólos 
Padrões  y  onde  de    Silvio  ,  <?  da  Campeie 


A  despeito  da  Morte  w  jjjj^ 

Os  Nomes  brilharão  além   dos  Evps  ; 

Ab  ,  .  .  que  se  tarda  ?  Vamos  ■;  L 

Já  gloriosa  ambição  me  pousa  n'  alma 

De  ir  a  teu  lado  afíçite 
Ouvir,  sem  estremecer ,  bradar,  as  Syrtes  : 

Fita  a  brilhante  Estrada,  |  0q 

Que  o  Venuso  Cantor  traçara  ufano    | 

A's  vindouras  Idades , 
Que  nos  importa,  que  rugindo  rompãó 

Das  Eólias  Cavernas 
As  loucas  fúrias  do  Aquilão   horrendo  ? 

Que  a  Esfera  se  abrazée  ? 
Que  estoure  em  borbotões  fervendo  o  Pego? 

Nada;  nada  nos   prende, 
E,  arrojados  Coíombs  ,  á  meta  iremos 

Sem  desbotar  as  cores  : 
A  vizinha   na  a  nhã  a  coifada  d*  ouro 

Já  despontando  rasga 
A  opaca  cerração  da  noite    obscura  : 

Al  viçar  as  ,   Amigo  ; 
Eis  terra  ,  éis   terra  lá   trasluz  ao  longe 

O   apicotado  Cerro , 
Onde  se  ergue  da  Fama  o  Templo  augusto: 

Alli  d'amplas  Fadigas  , 
D*  aferrada  lição,  d'improbo  Estudo, 

O  Galardão  te  espera  : 
Oh  !  D  áureas  Palmas ,  que  abundante  messe 

Tens  de  colher  vaidoso 
Pelas ,  que  ferteliza  a  alva  Hypocrenne  , 

Estendidas   Planícies  ! 
Lá  do  duro  Albuquerque  altas   Façanhas 

O  teu  Clarim  convidão  : 
Aili  da   ferrea  Ormuz  as  Portas  d'aço 

Espancarás  com  elk  ; 
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Alli  corn  elle  surgirás  na  Gloriai 

Porém  ,  que  Aura  funesta 
Me  lera  a  profanar  tão  santas  Praias  ! 

Basta  :  do   Icario  arrojo 
Aprendamos   a   erguer  prudentes  voos: 

E  com  sisudo  aviso 
Do  Porto  entremos  o  abrigado  asylo; 

The  que  em   serena   Tarde 
Venha  de  novo  bemfeitôr   Galerno 

Amaciar  os  Aies. 
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A  Tempestade. 


}Obre  a  Terra  irado  Jovè 
Com  fragor  medonho  trô3  $ 
Vivo  Raio  acceso  voa 
Sobre   as  Azas  do  Trovão  : 

Tudo  ,  ò  Ceos  ,  tudo  arremeda 
A  final  dissolução  : 

Arde  a  Esfera  incendiada 

Co'  a  invenção  dos  feros  Brontes  ; 
Verga  as  torres,  dobra  os  montes 
Hum  sobre  outro  furacão  : 
Tudo  j  o  Ce*os  ,   etc. 

Feia  Nuvem  cor  da  Noite 
Em  deluvios  se  desata  ; 
E  ameaça  a  Terra   ingrata 
Com  segunda  innundação  : 
Tudo  y   ó  Ceos  7  etc. 

Cede  á  furia   das  torrentes 

O  vigor  de  erguidos  freixos  £ 
E  com  ellas  crespos  seixos , 
Troncos  mil  rollando  vão  : 
Tudo  7  6  Ceos  ,  etc. 
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Enrollado  o  Mar  negreja 

Em  montanhas  d'  alta  espuma  , 
Ergue  as  ondas  huma,  e  huma 
Contra  o  Ceo  fero  Aquilão  : 
Tudo  ,   o  Ceos ,  etc. 

Ròta  a  Véla  em  mil   pedaços  , 
.Nem  d*  esperanças  se  alimenta  ; 
Pobre  Náo ,  que  entre  a  Tormenta 
Já  não  acha  salvação  : 

Tudo ,  ò  Ceos ,  etc. 

Cahe  por  terra  á  luz  d*  hum  Raio 
O  Piloto  sem  acordo  ; 
E  d'  hum  bordo  ,  n'  outro  bordo 
Tudo  he  dôr ,  tudo  afflição  : 
Tudo  y  ó    Ceos  ,  etcé 

Quantas  fúrias  caber  podem 
No  lutar  dos  Elementos  ; 
Todas  verte  em    nós  aos  centos 
Vingadora  ,  augusta  mão  : 
Tudo  y  ò  Ceos ,  etc. 

Ah  ,  valeí-nos  ,  Santos  Deoses  ; 

Que  se  o  horror  mais  tempo  dura, 
Huma  vasta  sepultura 
Todo  o  mundo  fica  então: 

Tudoy  ò  Ceos  i  tudo  arremeda 

A  final  dissolução. 
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Versos  scmi-repentinos  no  dia  dos  meus 
anno  s  19  de  Outubro ,  ^  ojferecidos  ao 
Senhor  T.  J.  B. 


ris 


îSte  ,  que  aos  Risos ,  ao  Prazer  ,  ás  Graças , 
A  Juventude  consagrar  costuma  , 
Fértil  de  gostos ,   natalício  dia , 
Quanto  me  he  doce  consagrallo  ao  pranto  , 
Unico  alivio  da  mordaz  Tristeza, 
Da  feia  Angustia  ,  que  me  alojão    n'  Alma  ! 
Que  improbo  Fado  te  volvêo  ao  Mundo , 
Dia  mais  que  infeliz  !  Ah  y  foi ,  foi  hoje  , 
Que  a  Tartàrea  Tesiphone  impaciente 
Rompêo  da  Madre  Noite  o  seio  escuro 
Para  os  Umbraes  saudar  do  horrendo  Dite  ; 
Onde  as  sombras   gelou  3  mal  lhe  avistarão 
Olhos  em  braza  ,    requeimados  dentes  , 
E  na  Corria  furiai   torcidos  Dragos  : 
E  esperas  tu ,  que   eu  d'  Hera  coroado 
Cante  ao  teu  despontar  maviosos  Hymrios* 
Ou  que  estale  na  Pyra  entre   os  Altares 
Votiva  cópia  de  Sabão   Perfume 
Em  honra   tua,  e  da  genial  Lucinna  ? 
Muito  ha  já,  que  da  serie  numerosa 
Riscar-te  deveria  hum   Peos  mais  brando  ; 
Deos ,  que  meu  pranto,  e  minha  dôr  prevendo, 
Em  meu  auxilio  penhorasse  a  Parca 
O  Córte  a  antecipar  ao  negro  fio  : 
Se  d'  invariável  Lei  tristes  Escravos 
E  2 
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Temos  de  ver  o  Orco  ,  ou  cedo ,  ou  tarde  (  i  )  ; 

Qual  Nume  impìo,  e  riunca  d'  anciãs    farto, 

Sobre    a  Existência  amargo  fel  me  entorna  , 

E  o  braço   me  detém  ,  tolhe-me  o  Golpe  „  .  , 

O  Golpe  venturoso;  unico  Porto, 

Onde  ,  huma  vez  surgido  ,  o  Mar  não  brame  , 

Nem  os  tuíóes  rebentão  do  Infortunio  ? 

Feiiz,   quem  como  tu,   caro   Biancardi  , 

Não  queixoso  da  sorte,  e  entre  os  Amigos 

Co'  mimoso  Bord^os  a  Amor  brindando  9 

Jamais  consente  ,  que  resvale  hu  hora  ; 

Sem  que  ao  doce   Prazer  pague  tributo  ! 

Bouto  só  n'arte  de  depor  Tyrannos, 

Ganhar  Batalhas  ,  subjugar   Impérios , 

Alexandre   morreo  ,  sem  ter  vivido  : 

Tanto  da  vida   he  fonte  o  almo  Descanço  ! 

Lúbrico  o  Tempo  foge  :    ah  ,  não  ;  não  queiras 

Árrepender-te  ,  quando  ao  Nada  voltes,  C*)> 

Dos  cuidados,  das  lidas  importunas, 

Com  que  a   Mola  da  vida  enfraqueceste  :  À 

E,  se  tens  de  perdoar  a  algum   momento, 

Seja  a  aquelle  ,  em   que  ao  menos  hum  suspiro 

Sacrifiques  ,  lembrado ,  á  nossa  Ausência, 


(  I  )     ...  Serias  ,  oeijas 
Sors  exìtura 

Horat.  L.  LII.  Od.   *. 

(2)     Nos  ubì^decìdìmus  , 
Qjtò  pias  E  eos  ,   (juè  Tullas  diva ,    et  Ancas , 
Fulvia  et  umbra  sumas, 

Horat. 
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SONETO 

A\  Morte  da  Exma.  Senhora  D.  Jm 


Lhando    Jove,  que  não  era   o  Mundo 
Digno   de  isbella   ,  digno  d' hum  Thesouro  j* 
Chama  a  Parca  fatal  :   e  o  Solfo  d'  ouro 
Tremêo  á  voz  do  Nume  furibundo  : 

K-Erh  quanto  (diz)  a  meu  rancor  profundo 
<(  Rubra  mancha  no  Ceo  serve  d'  agouro  , 
((  Vai  nas  Azas   do  Raio  ,  e  cahe  d*  estouro 
((  Sobre  os  ímpios  Mortaesa  que  hoje  confundo  : 

Inda  do  grão  Tonante  a  Voz  murmura  , 
E  já  na  Terra    a  candida  Deidade 
ítfurcha  ,  qual  Rosa  ,  ás  mãos  da  Desventura  i 

Ai  ...   e  que  tarde  estallo  de  Saudade  ! 
ímpio  !   Que  não  desci  á  sepultura 
A  acompanhar  Isbella  á  Eternidade  ! 


F  I  M, 
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Erros 


Emendas, 


*a*. 
6 

locaçlo 

locução, 

fd 

interresses 

interesses. 

S 

dizelos 

dizelo. 

5 

(  na  nota  )  juramento 

puramente. 

ii 

Ah  !  Para 

Ah  !   Hé   para. 

>ld 

malvados 

malfadados. 

15 

(  na  nota  )  cm  que 

e  que. 

15 

pertubar 

perturbar. 

20 

transcedem 

transcendem. 

25 

Herocidadc 

Heroicidade. 

27 

Herocidadc 

Heroicidade. 

)id 

virturosos 

virtuosos. 

25 

extaahi 

extrahi. 

$o 

feits 

faits.  . 

52 

dignos 

digno 

39 

Querino 

Quirino. 

41 

Orheia 

Orpheia. 

44 

subsiste 

subiste. 

45 

Religião 

Região. 

bid 

Thecicio 

Threicio. 

4* 

espirito 

esp'rito. 

bid. 

con  tra  nstaucj  o 

contrastando  ; 

bid. 

(  na  nota  )    ignrant 

Ignorant. 

47 

não.  teces  canto 

não  tece  o  cauto 

4? 

(  na  nota  )  secunâum 

secundo. 

Ï5 

a    monstro 

ao  monstro. 

Í2 

rasgado 

resgatado. 

>6 

d'esperancaç 

d'esp'rançaSo 
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EPICEDIO. 


Von  diçnus  íacrimis  Vates  ,  nec  ìmpìa  Fate 
ors  illum  mìsero  rapuit  •■  sed  Victor  Olimpo 
edd'ttus  y  et  Divos  inter  jam  gestii  ovantes» 
-los  inter  Vatem  (  nec  me  senten'tia  fat  lit  ) 
re  coronatum  tauro  ,  nitidoque  coruscum 
cimine ,  et  è  terris  cerno  ,  super  astra  volant  em. 
Auctoris. 


U  E  M  pôde  3  ousâdo  5  líquidas  torrentes  3 
lue  do  cume  dos  Alpes  se  despenf  ao , 
luando  o  gelo  desqualha  o  Sol  brilhante 

carreira  suster  ?  Leva  espumoso 
prtice  ao  mar  correndo ,  a  pedra ,  o  tronco  ; 

*  ii  E 
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E  desdenhando  o  Dique ,  o  Campo  allaga. 
Quem  pode  acceso  crepitante  raio 
Na  carreira  apagar  ,  suster  na  queda  ! 
Rompe  as  nuvens,  estala,  e  desce  a  Terra. 
Bronze ,  ferro ,  são  pó ,  se  oppôr-se  atrevem. 
Mais  rápido,  e  veloz;  batendo  as  azas 
A  engolfar-se,  a  cahir  na  eternidade 
Voa  o  tempo  voraz,  co*  a  morte  ao  lado, 
Quem  pode  o  braço,  a  voz  alçar,  dizer-lhe: 
Pára  no  meio  da  Carreira ,  oh  Monstro  .  .  . 
Já  lá  no  ethereo  espaço  o  Sol  brilhante 
Susteve  o  freio  á  rapida  Quadriga. 
Fez-lhe  aceno  hum  mortal,  fez-lho  a  Virtude, 
Nem  da  Virtude  a  voz ,  o  Tempo  escuta  : 
Não  pára  a  Natureza  ;  e  então  parara, 
Se  o  Tempo  hum  pouco  equilibrasse  as. azas. 
Tudo  o  que  cobre  a  Abobeda  azulada 
Milhões,  milhões  de  Soes  no  espaço,  ©  quante* 
No  Atomo  terreste  habita,  ou  vive 
No  das  cousas  orige,  o  vasto  Oceano, 
A  férrea  lei  do  Fado  entrega  á  morte. 
Inexorável  Parca  a  fouce  empunha, 
Faz-lhe  o  Tempo  signal  ;  e  em  pó  converte 
Da  Natureza,  ou  dos  Mortaes  as  obras. 
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Cahistc  tu  também ,  víctíma  infausta  , 

À  mjm  táo  charõ,  a  Portugal,  ao  Mundo, 

A's  Musas ,  ao  Saber  ,  cahistes  Elmano  .  *  . 

Já  fria,  o  corpo  teu,  lápida  encerra, 

£  Som  no  funeral  teus  olhos  fecha , 

Sombras,  Sombras  seni  fim ,  cobrem  teu  rosto, 

E  no  silencio  do  sepníchro  existes, 

Antecipada  mão  do  Tempo  avaro 

Rompeo  a  tèa  da  existência  toa  .  .  . 

Sombra  amável,  detem-te,  se  inda  em  tomo 

Da  Campa  melancólica  voltêas , 

O  grito  da  Verdade  escuta,  o  grito, 

Que  be  verdadeiro,  quando  troa  em  sombras, 

E  entre  montões  de  Craneos  escalvados, 

Que  o  teu  ha  de  augmentar ,  és  já  da  morte 

ïu,  e  todos  serão,  mortaes  nascerão, 

E  essas  que  aponrão  Séculos  vorazes 

Pyramides  também.  Não  julgues  summa 

Differença  d'existencia ,  a  tua,  e  delias: 

A  par  da  Eternidade,  hum  ponto  he  tudo 

N'hum  mesmo  pó  mi!  Séculos  se  âjuntão. 

Nada  immortal  produz  a  Natureza, 

Somente  ethéreo  assopro  aos  Astros  voa  ^ 

E  eterna  duração  tem  sobre  os  A>tros, 


Em 
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Em  meio  dia  existe ,  e  cîelle  observa 
Anuviar-se  os  Soes,  cahir  no  Abysmo, 
Cubrillos  sombra  escara ,  e  nada  eterno. 
Tu  sobranceiro  ao  Túmulo  lá  moras 
Na  região  da  Luz ,  que  ignora  o  caso  ; 
Parece  que  me  acenas,  que  me  bradas, 
(Mofando  do  meu  pranto  )'Elmiro,  e  julgas 
Labeo  da  Natureza ,  a  campa ,  a  morte  !   .  .  . 
Tu  dado  ao  estudo  seu  !  Tu  que  .conheces 
Da  perennai  especie  o  gyro  eterno, 
E  do  Indivíduo  a  rápida  passagem  ? 
Tu  pasmas  $  Tu  prantêas ,  que  esmoreção 
Em  viçoso  Jardim  Lírios ,  ou  Rosas  ? 
Que  se  soltem  d'hum  tronco  as  seccas  folhas, 
Quando  Aquilões  das  Hyperboreas  grutas 
Trazem  nas  azas  húmidas  o  Inverno? 
Tudo  corre  a  seu  fim ,  corre  a  seu  nada. 
Sahem  Impérios  do  pó ,  e  á  cinza  tornão. 
Voando  o  tempo  os  Séculos  ajunta , 
E  co'as  immenses  incançaveis  azas 
Cobre  os  vestígios  da  Grandeza  humana  : 
Na  Historia  os  deixa  só,  e  á  vista  os  furta 
De  Esparta,  a  Mãi  d'Heroes,  Mãi  da  Virtude, 
Hoje  occupa  o  lugar  mesquinha  Aldêa 

De 
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De  Epamìnondas,  de  Aristides  pizão 
Incultos  Scythas  bárbaros  os  Lares. 
Disputa-se  (que  opprobrio!)  onde  se  escondáo 
Hoje  as  ruinas  da  rival  de  Roma. 
Nem  de  cá  Scipião ,  nem  Mario  podem 
Apontar  ao  lugar  onde  se  erguerão 
Taes  Muros,  seus  trofeos,  brazão  de  Roma. 
Sente  o  Sceptro ,  e  a  cabana  as  Leis  da  Morte. 
Vistão  Púrpura  embora  os  hombros ,  cinja 
Virentes  louros  triunfa  es  a  frente; 
Rasga  a  Púrpura  a  Morte ,  e  murcha  os  louros. 
Oh  !  se  viras  de  cá ,  qual  eu  descubro , 
Nas  barreiras  do  nada  a  Terra  envolta 
Em  luctuoso  véo,  entre  os  brilhantes 
Ethéreos  Mundos,  que  no  immenso  espaço 
Lançou  pródiga  mão  d'Ente  Princípio  ! 
Riras  da  pequenez ,  riras  d'hurn  ponto , 
Em  que  orgulho  mortal ,  guerreia ,  e  vence , 
Em  que  marchão  Exércitos  á  Morte , 
Em  que  A'tomos ,  quaes  tu ,  disputão  Nadas  ! 
Viras  o  Nada  que  rodeia  os  homens , 
Gozão  d'hum  só  momento,  he  este  a  vida; 
E  se  hum  momento  se  divide ,  incerta 
He  sua  possesáo,  foi-se  o  passado, 

He 
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He  incerto  o  porvir.  Erri  vão  procuras^ 

Fixar  o  que  passou ,  pela  lembrança  , 

E  futuro  antever  5  ah  tu  não  tornas 

Mais  extenso  o  momento  !  He  flor  caduca  y 

Hum  dia  a  vê  no  Tumulo ,  e  no  Berço. 

Sokei-me  das  prizões,  e  quando  a  Morte 

Hia  o  Faxo  virar,  clarão  brilhante, 

Me  fez  ver  das  Paixões ,  do  Mundo  o  engano r 

Do  orgulho  Filosofico  desfez-.,? 

A  sombra,  o  Filtro,  que  enfeitiça  tantos. 

Mal  dí&se.  a  sem  razão,  mal  disse  os  Monstros, 

Que  de  meu,  peko  desterrar  quizerão 

Do  meu  ser  Immortal,  d*  hum  Deos  a  idea  ^ 

Doce  consolação,  que  Ingratos  querem 

A*  existência  roubar  que  espinhos  cercão. 

Era  preciso  hum  Deos,  e  hum  Deos  existe:: 

Foi  minha  vida,  minha  morte,  a  prova 

Sem  prémios  hum  Talento  ás  Musas  dado: 

Vida  mesquinha,  e  pobre,  em  Mar,  e  em  Terra; r 

Eu  no  Berço  d'Aurora,  eu  nu  Occidente 

Errante,  e  triste,  e  so,  sem  Pai,  sem  Lares, 

Da  compaixão  pendente,  e  da  ternura 

Dos  ííomeis  meus  iguaes ,  e  ao  jugo  atado 

Da  dependência ,  da  penuria  sempre  ; 

Em 
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Em  mim  5  que  â  somma  das  virtudes  muito 
Dos  feios  vícios  excedera  a  somma  .... 
Não  pode  injusto  ser  quem  rege  o  Todo, 
"Na  morte  o  premio  dá,  deo-me  a  verdade, 
Deo-me  a  dor,  e  chorei,  e  abrìo  rne  o  pranto, 
A  varéda  inaccesa  ao  gozo,  á  gloria; 
Fugirão  illusões,  desfez-se  o  encanto,. 
Engano  a  vida  foi,  sciencia  a  morte, 
Breves  instantes  lúgubres  de  pena 
De  eternos  bens  m'engoifao  n'Oceano. 
Ultimo  esforço  á  luz  fez  na  partida, 
Qual  na  tocha  se  vê ,  clarão  que  espira  : 
Mostrou-me  o  vão ,  e  o  fim  dessa  ventura , 
Que  encantado  busquei  no  Mundo  ingrato  ; 
Nem  eu  era  Immortal,  nem  elle  eterno: 
O  sentimento  acaba,  e  eu  que  pude 
Do  naufragio  salvar  o  nome  á  gloria  ? 
Triste  consolação ,  que  adoça  a  morte  ! 
Meios ,  que  o  proprio  amor  fúteis  procura. 
As  Urnas,  Mausoléos,  Lápidas,  Bustos, 
Do  Engenho  o  mor  brâzão ,  a  Poezia  , 
Que  lá  procurem  conservar  a  idèa , 
Ou  da  virtude  minha,  ou  do  meu  rosto, 
Não  se  esquivão  ás  Leis,  que  impoz  o  Fado, 
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A  tudo  o  que  he  mortal  ;  que  tudo  acabe  .  .  . 

Da  verdade  esta  luz,  raiou-me  n'aima, 

Fugio  de  minha  vida  a  sombra  espéssa, 

E  entáo  soube  viver  quasi  espirando. 

Não  profanes  com  lagrimas  a  morte , 

Volve  os  olhos  a  mim,  eu  vivo  .  .   .  Elmano^ 

Hei  ditoso ,  eu  conheço ,  e  foi  teu  Nume 

Sempre  a  verdade  cá.  Se  o  laberintho 

Das  férvidas  paixões ,  quaes  turvas  ondas , 

O  teu  peito  agitou,. tornado  á  calma, 

Eras  recto  5  eras  bom ,  justo  ,  mavioso  ; 

E  deo-te  a  Natureza  o  mor  presente, 

Hum  dócil  coração ,  nelle  conserva 

A  virtude  ascendência ,  o  vício  acaba , 

E  a  fagueira  illusão  cède  á  verdade. 

Eu  applaudo  a  teus  bens  ,  choro  o  meu  damno , 

Nada  he  Filosofia,  a  Estóa  he  nada. 

Quando  a  dor  he  pungente ,  e  a  mágoa  he  funda , 

Não  ha  razão  que  extingua  o  sentimento, 

Se  a  Amizade  o  formou  sem  dependência 

D'hum  bem  que  se  perdeo,  se  a  estima  he  pura, 

He  perpétua  a  lembrança,  a  dor  perpétua, 

Vi-te  em  braços  co'a  morte ,  e  vejo  agora 

A  pouca  terra ,  que  teu  corpo  encobre , 

Avi- 
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Avivâ-me  â  saudade  a  infausta  scena  : 

Dnde  hei  de  achar  igual  no  dom  das  Musâs? 

Onde  mais  prompto  engenho,  estro  mais  vivo? 

Mente  vasta,  depósito  dos  Vates 

Todos  erão  teu  dom,  teu  Genio,  todos. 

Poucos  tem  cjue  te  opponha ,  ou  Grecia ,  ou  Roma 

Hum  rival  te  dão  só,  no  engenho,  e  arte 

Ovidio  he  teu  Rival  ?  vence  te ,  e  és  Grande  ; 

pVlhe  igual  no  saber,  menor  em  lingua 

Dos  quadros  seus,  o  colorido  he  este 

Superior  na  expressão ,  no  mais ,  o  mesmo. 

D'Horacio  he  aurea  a  lyra  ,  he  aurea  a  sua , 

Agudo  he  Marcial,  agudo  Elmano, 

Triste  Estacio ,  e  feróz ,  e  Elmano  he  triste , 

Se  o  luto  falla,  e  a  dor  personaliza. 

De  Mántua  o  Cisne ,  em  Pastoril  Avena , 

De  Tytiro  o  prazer,  de  Mopso  o  Canto, 

Expoz  ao  Tibre  absorto,  a  nós,  ao  Mundo 

As  mágoas  de  Alicuto  a  par  lhe  vôão. 

E  se  déste  o  não  teu ,  venceste  o  alheio 

Pelo  Imperio  Botanico  vaguèa 

Castel  ;  Delille  nos  Jardins  se  esméra  ; 

Brilhão  muito  no  Sena ,  e  mais  no  Tejo , 

Se  em  Lusitana  voz  seu  canto  soltão 

Ti- 
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Tinhas  n'aima  o  terror  ,  no  estylo  o  pranto  ? 

Se  Melpomene  acaso,  alheia,  e  tua  , 

Na  magoada  Vestal  ciava  hum  gemido  ; 

Se  co'a  idade  indulgente ,  amor  cantavas., 

Nunca  mais  terno  suspirou  Tibullo. 

Mas  eu  profano  a  magestosa  sombra , 

A  sombra  do  repouso,  c  do  sepulchro, 

Se  amor  misturo  á  Morte ,  amor  ao  luto. 

Nem  sei  delle  fallar  da  ida  Je  o  gèlo 

Me  aperta  o  Coração ,  me  amostra  a  Campa  : 

Vós  Mancebos,  que  amais,  que  Elmano  amastes, 

Cingi  de  Freixo  a  frente ,  ou  de  Cypreste , 

No  Tejo  hoje  chorai  Petrarca  extincto 

Eu  volvo  a  Mente ,  o  Canto  a  novo  objecto , 

Objecto  que  me  apraz ,  que  he  só  virtude , 

Raro  em  art*,  e  saber,  mais  nobre  ainda 

Te  descubro  hum  brazáo,  digno  d'hum  Sábio,, 

Severo  rosto  te  tnostrou  no  berço 

Desventura  cruel ,  seguio-te  os  passos, 

Satellite  fatal,  no  Mar,  na  Terra: 

Vio-te  o  Tejo  indigente ,  o  Ganges  pobre  : 

Privado  de  ar  communi ,  gemeste  em  ferros  : 

Louvavão-te  o  talento,  e  enregelavas, 

Como  esquecido  ao  premio ,  aos  teus ,  á  Patria  : 

De 
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De  Lar  em  Lar  gyrando  afflicto  e  triste, 

Envolto  em  nuvens  de  desgraças  sempre. 

Porém  ao  Mundo,  que  te  admira,  e  deixa  , 

Déste  o  grande  espectáculo  do  Sábio, 

Que  Séneca  immortal  digno  chamava 

Até  do  summo  Jove:  hum  Varáo  forte 

Entre  os  golpes  da  Sorte,  inteiro,  e  mudo. 

Já  mais  te  ouvi  queixar:  dest/arte  a  Rocha 

Vê  contra  si  trepar  furiosas  ondas 

'Im  movei  ao  &rer,  intacta  acs  golpes 

Na  terra  as   bazes  tem  ,  nos  Ceos  a  frente. 

Chum  ai  não  blasfemaste  â  Providencia, 

Tranquillo  ser  quizeste,  isso  que  fostes 

Das  Musas  no  Thesouro  achastes  tudo: 

Hum  dom  da  Natureza  he  mais  precioso, 

■Que  os  dons  da  instável  sorte ,  e  seus  caprichos 

Foi  tua  yida  efemera,  se  conto 

Os  breves  dias  da  existência  tua, 

E  ha  de  ser  entre  nós  teu  Nome  eterno  : 

Raza  campa  te  encob,re  entr'outros  mortos, 

Mas  tem  hum  Mausolée,  hum  Templo,  hum  Bust© 

Na  minha  estimação,  nos  reps  escritos, 

O  que  bebe  no  Rhódano  espumante  * 

Os  Sábios  d'Albion,  e  o  docto  Ibero 

Te 
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Te  hão  de  aprender  de  cor ,  em  quanto  o  Mundo 
Se  lembrar  de  Camões  5  de  Tas30 ,  e  Milton , 
Lhe  ha  de  lembrar  também  d'Elmano  o  Nome. 
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EPISTOLA 

EM  VERSO  HERÓICO* 

QU  IN  T  ILHAS, 

DECIMAS,  E  SONETOS, 

CUJO     ASSUMPTO 

HE  A  NAÇÃO  FRANCEZA, 
E  O  SEU  CHEFE. 


LISB  O  A, 
NA  IMPRESSAM   REGIA. 

ANNO       1S08. 

Com  licença. 

Fendesse  na  loja  da  Gazeta,  e  na  de  Thomas 
*J*sé  da  Guerra  ,  defrçntj  do  Collegio  dos  No* 
ïrw.  Preço  izo  réis, 


Pyrene  celsa  nimbosi  vertíeis  arce 
Divisos  Ceitis  alte  prospectât  Iberos, 
uítque  œterna  tenet  magr(is  divertia  terris. 

Sobre  o  mais  alto  dos  nimbosos  sertos 
Levantada  Pyrene  avista  em  baixo 
D*  um  lado  a  Hespanha ,  doutro  lado  a  França  : 
Sendo  ás  grandes  Nações  divorcio  eterno. 

Silio  Italico.  Liv.  HL    - 
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EPISTOLA. 


E 


Stftllou  finalmente  o  ferreo  jugo, 
Que  deshonroso  nos  cingia  o  collo  : 
De  tão  grande  traição ,  de  tanto  embuste 
A  trama  se  rompeu,  quebrcu-se  o  encanto, 
Já  festivo  canhão  nos  annuncia 
Que ,  da  excelsa  Lisboa  em  cem  lugares , 
Brilhão  soltas  ao  vento  as  Lusas  Qjinas  : 
E  o  público  prazer  j  que  não  se  finge, 
Em  fogos  de  alegria ,  em  trajo ,  em  vozes , 
Por  milhares  de  bocas  apregoa 
Que  espirou  do  tyranno  o  mando  injusto; 
Que  a  horrenda  escravidão  findou  seus  dias  ; 
Que  do  abysmo  fatal  de  mil -desastres 
Resurge  Portugal,  que  somos  livres. 

Na  alegria  geral  $  Amigo ,  entremos  ; 
Pois  que  he  livre  o  fallar,  e  andar  sem  susto J 
Pela  Cidade  alegres  discorrendo, 
Sem  temer  espiões,  temer  Lagar  des , 
Demos  justo  louvor  aos  fortes  Lusos , 
Que  os  lourQS  dos  cçmbâtes  compartirão, 

*  %  *  E 
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E  bem  mostrarão  no  rancor  aos  Gallos  y 
E  nos  esforços  de  salvar  a  Patria  ,  , 
Ser  digna  prole  dos  avos  guerreiros, 
Que  tanto  o   ugo  estranho  em  odio  tinhão. 

Eu  bem  sei  que ,  innocente ,  a  Patria  nossa' 
Não  suspeitava,  e  mal  prever  podia 
A  rorrente  d*  insultos,  e  d' estragos. 
Que  a  traidora  Nação  lhe  apparelhava. 
Quem  diria  que  a  França,  a  patria  insigne 
De  tantos  Escriptores ,  tão  famosos 
Por  sãos  costumes ,  por  talentos  raros , 
Que  em  tão-  sublimes  paginas  traçarão 
De  humanidade  encantadores  quadros, 
E  retratos  heróicos  de  virtude , 
Se  achava  em  curtos  annos  reduzida 
A  covil  de  ferozes  assassinos  : 
Ladroes  por  vocação,  cruéis  por  gosta, 
Desprezadores  de  Sciencias ,  cT Artes , 
Que  mofáo  da  Razão,  e  da  Justiça , 
Nem  conhecem  mais  leis,  nem  rem  mais  regras. 
Que  aquellas  que  Ambição  prescreve,  e  ensina? 
Só  tem  altares  a  Ambição  entr'  elles  : 
A  nenhum  outro  Numen  rendem  cultos. 
Por  seu  maligno  influxo  esporeados, 
Cos  inimigos  em  Tilsit  se  ligão,    * 
E ,  direitos  calcando  os  mais  sagrados, 
Monarchas  Hespanhoes  dèsthronam,  prendem.: 
Tanta  perfidia ,  tão  atrozes  crimes 
Arraigou  Ambição  no  peito  humano  i 
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Porém  este  contagio  trouxe  a  origem 
Dess'  época  fatal  a  toda  a  Europa , 
Em  que  hum  povo  cruel ,  ganhando  forças  , 
Sob  os  auspícios  de  governo  brando  5 
Erigiu  cadafalso  a  hum  Rei  piedoso, 
Digno  por  certo  de  melhor  estreila. 
De  liberdade  c'  o  pretexto  indigno  , 
Não  houve  horror  ,  não  houve  atrocidade , 
De  que  a  França  náo  qqssq  então  o  exemplo, 
Banindo >  e  condemna-ndo  todo  aquelle, 
Que  náo  mostrasse  amor ,  e  afferro  ao  crime , 
Sedentos,  sanguinários  terroristas 
Perseguirão  ás  claras  a  virtude. 
Fructo  dos  democráticos  suores, 
Veio  á  luz  a  cruenta  guilhotina. 
Que  as  praças  de  Paris  tornou  medonhas  ? 
Cubertas  de  cadáveres  truncados , 
Daquelles  cujos  peitos  conservava© 
Inda  terna  affeição  á  Humanidade. 
Em  Narrres ,  em  Leio  cortou  se  a  vida 
De  culpados  iguaes,  por  modos  novos. 
Então  a  Liberdade  Korrorisada 
De  ver  taes  atr.entados  em  seu  nome , 
Batendo  as  puras  azas  reluzentes  y 
Voou  longe  da  França  a  longes  climas, 
Onde  ainda  5  assustada ,  escuta  os  ecos , 
Que  fazem  resoar  os  nomes  duros 
De  Ccllot ,  de  Aétrat  3  Danton  ,  Santerre , 
Do  resto  da  caterva  malfeitora^ 
Expulsas  a  Virtude,  e  a  Liberdade, 
Desde  logo  ficou  sugeita  a  França 

*  Ì  A* 


A'  branca  escravidão,  por  mais  que  altere 

Do  seu  governo  as  viciadas  íómias. 

Ei-la  bramando*  c'  os  horríveis  males  „ 

A  que  imprudências  cegas  a  arrojarão,  . 

Tenta  d*  introduzir  o  atroz  veneno 

No  peito  das  Nações  circumvisinbas. 

Eis  os  Cantões  Helvéticos,  e  Hollanda  , 

E  Veneza  ,  com  Genova  ,  que  tinháo 

Sido  atélli  Republicas  florentes', 

Atacadas  do  mai  contagioso, 

Perdem  a  liberdade ,  e  os  bens ,  e  a  honra. 

Em  váo  quer  atalhar  a  Europa  o  curso 

Da  peste  que  no  seio  lhe  lavrava  ; 

Pois  a  touca  Fortuna ,  que  mil  vezes 

Protege  a  causa  má ,  e  abona  os  erros , 

Para  dar  consistência  a  taes  malvados, 

E  a  ruina  trazer  a  tantos  povos , 

Foi  da  ilha  mais  vil  cavar  no  centro 

(Das  que  o  Tyrrheno  mar  no  grémio  encerra) 

Hum  monstro  de  tal  casta  que  excedesse 

Em  perfidia,- e  maldade  os  monstros  todos. 

Que,  insaciáveis  de  matança  e  roubos, 

Se  fizerão  mais  celebres  no  Mundo  : 

Cuja  memoria  os  séculos  não  ríscão , 

Para  horror,  e  labéo  da  espécie  humana. 

Aj  França  cubiçosa  de  perversos, 

EUa  o  traz,  ella  o  mostra,  inculca,  e  louva 

Por  digno  filho  de  tal  mãi  qual-  era. 

Logo  lhe  entrega  o  directório  iniquo 

'D' um  exercito  os  mandos,  e  os  poderes. 

Èlle  que  em  artes  infernae?  hs  mestre, 

As 


As  pizadas  d'Anibâl  procurando, 
N'huma  campanha  so  frariquca  05  Alpes, 
Invade ,  engana  ,  assoíla ,  e  rouba  a  Italia. 
Teima  a  fortuna  era  proteger  o  infame,, 
E  a  travez  das  esquadras  inimigas, 
D*  altas  barreiras  ao  remoto  Cairo 
Ella  o  conduz,  e  reconduz  á  França» 
Então,  altivo  com  sucessos  tantos, 
A*  voraz  ambição  desprega  o  voo  5 
E  em  breve  usurpa  o  titulo  de  Consul , 
Que  no  d'  Imperador  mudou  sem  custo. 
Os  limites  da  Gallia  achando  estreitos, 
Irida  apertado  o  barbaro  gemia: 
E  a  fim  d*  alliviar  a  dor  que  o  opprime , 
Quer  fazer  infeliz  o  globo  inteiro. 
Para  cumprir  o  detestável  plano 
Não  ha  pérfida  trama,  que  não  lembre, 
Nem  conselho  cruel  que  não  se  approve» 
O  desthronar  pacíficos  Monarchas, 
O  constranger  famílias  innocentes , 
Ou  a  ^er  tristes  victimas  da  fome , 
E  soffredoras  de  brutaes  violências , 
Ou  a  perder  os  bens,  e  os  doces  lares, 
E  andar  de  terra  em  terra  amedrontadas  ; 
Por  não  poderem  supportar  o  aspecto 
Das  insolentes ,  libertinas  trepas  : 
♦Eis  aqui  os  deveres,  e  a  justiça, 
Que  fundão  a  primeira ,  a  sábia  norma 
Da  moderna  politica  Franceza. 
Não  ouvimos  dizer,  presenecamos, 
Por  nove  insuportáveis ,  longos  mezes , 
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Que*  o  roubâr ,  e  mentir  não  erão  crimes , 

Mas  sim  as  bases  do  governo  duro 

Dos  perversos  satellites  do  Corso. 

Nèfles  coturadicções  aos  centos  vimos;  . 

Porém  contradicçòes  austuciosas, 

Que  a  maldade  produz  5  e  nunca  o  erro  ; 

Visto  que  delias  como  nós  zombavão. 

Tal  foi  a  protecção  annunciada 

Por  elles  que  hoje  o  são ,  e  sempre  o  forão , 

Os  nossos  verdadeiros  inimigos , 

Contra  inimigos,  que  jamais  tivemos. 

Tal  foi  o  publicar  que  a  nós  da  fome, 

Que  elles  causarão  sôsy  livrado  tinhão. 

TWandavão  Vespeitar  a  propriedade; 

Porém  era  preciso  que  primeiro 

Pelos  seus  donos  resgatada  fosse: 

E,  para  hum  fim  tão  sábio,  honesto,  e  justo, 

^Ministros  honradíssimos  trouxerão, 

Que  d' algodão,  e  de  fazenda  Ingleza 

Todo  o  direito  criminal  sabião. 

Vinhão  livrar  a  Capirai  de  pobres, 

E  forjárão-lhe  mais  alguns  milheiros. 

Vinhão  tirar  superstições  ao  culto , 

E  itão  vimos  senão  roubar-lhe  a  prata» 

Vinhão  abrir  canaes  ;  porém  só  vimos 

Fechar  os  portos  principaes  do  Reino. 

Vinhão  fazer  Camões,  e  conseguirão 

Que  nem  hum  Vate  s  >  fizesse  hum  verso. 

Vimos  que  perdoar  aos  insurgidos 

Era  dar  morte  sem  piedade  a  velhos, 

Crianças ,  e  njulheres  que  encontra  vão . 

Que 


Que  a  suâ  mentirosa  valentia 
Tinha  lugar  c*  os  mal  armados  Povos  5 
IVÎas  diante  de  Tropas  regulares 
Fugirão  na  Roliça ,  e  Vimieiro , 
Com  Mourisca  algâsafra  nunca  ouvida  , 
Soltando  hórridos  guinchos,  que  estrqgiãò 
As  orelhas  dos  bravos  vencedores. 

Tal  foi,  Amigo j  o  fim  da  grão  Comedia^ 
Que  os  travessos  -heroes  representarão. 
Vão  muito  tristes  embarcando  agora , 
E  tão  mansinhos ,  que  parecem  outros* 


QUIN-: 
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QUINTILHAS. 

I. 

Pluma  do  Junenal , 
Molhada  em  fel,  e  rancor, 
Retratar  só  pôde  o  mal, 
Que  dos  Gallos  o  furor 
Produziu  em  Portugal. 

ri. 

Promettendo  protecção, 
Perfidia  nunca  esquecida, 
Entrarão  nesta  Nação: 
Tirando  a  muitos  a  vida, 
A  quasi  todos  o  pão. 
III. 
O  Capitão  da  quadrilha  : 
.Visto  perder  o  ducado, 
Não  se  olhará  maravilha , 
Que  seja  condecorado 
De  cabresto,  albarda,  e  cilhâo 

IV. 
O  valor,  sem  laivos  d'arte, 
Que  nas  guerras  ha  mostrado, 
Não  justifica  de  Marte 
As  honras,  que  lhe  tem  dado 
Seu  padrinho  JSuonaparte, 


V* 


v. 

Dizeo,  cu,  ó  Vimieiro, 
Pelo  canhão  atroado. 
No  Domingo  derradeiro , 
S' em  *junot  não  has  notado 
O  talento  d'  um  Sendeiro  ? 

Vi. 
Assim  que  a  Hespanha  quebrou 
Os  grilhões ,  que  Jhe  pezárão , 
De  Lysia  o  povo  acordou, 
E  logo  todos  clamarão 
Morra  quem  nos  enganou. 

VII. 
Julgando  tudo  acabar, 
O  choxo  Duque  de  Abrantes 
Faz  Generaes  convocar: 
E  manda  qu'estes  tratantes 
Vão  Lusitânia  assollar. 
VIII. 
Mandou  Loison  de  partida, 
Para  o  Porto  concertada  ; 
Porém  tão  mal  succedida, 
Que ,  em  vez  de  fazer  entrada , 
Fez  vergonhosa  fugida. 

IX. 
De  Leiria  a  expedição 
Nos  arranca  triste  brado: 
Nenham  nesta  occasiáo 
Fez  as  vezes  de  soldado-, 
Todos  sim  as  de  ladrão* 


X. 


X. 

Crimes  jamais  perpetrados , 
Desacatos  horrorosos, 
Évora  vè  praticados , 
Pelos  monstros  sequiosos 
Do  sangue  dos  desarmados. 

XI. 
Mas  estas  scenas  de  horror 
Em  vez  de  nos  abrandar 
Só  nos  causarão  rancor , 
Que  tanto  ha  feito  lavrar 
O  Lusitano  valor. 

XII. 
Quando  n'arte  militar 
Foi  Junot  crasso  pedante: 
Náo  he  para  nos  pasmar 
Desse  provas  o  ignorante 
Em  o  civil  governar. 

XIII. 
Assim  que  em  Lisboa  entrou , 
As  nossas  authoridades 
Injustamente  insultou  : . 
Fidalgos,  Clérigos,  Frades 
Desde  logo  ameaçou. 

XIV. 
Lançou  mão  do  trem  pomposo  5 
Qne  ao  Sol/rano  pertencia: 
Er  embriagado  no  goso, 
l7igurar  de  Rei  queria 
Este  côdea,  este  golosa 
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XV. 
De  Decretos  hum  chuveiro 
Lavrou  a  estupida  mão: 
Que  bem  merece  o  letreiro 
Nova  e  bella  colleccao 
Para  limpar  o  ....  . 

XVI. 
Com  as  Damas  este  alvar 
Fez  de  tolices  cardumes  : 
Bem  quiz  ao  Mundo  mostrar 
Na  marcha  de  seus  costumes 
Ser  hum  monstro  singular. 

XVII. 
Muitas  cousas  que  dizer 
Inda  delle  a  Musa  tem  ; 
Mas  he  do  nosso  dever 
Fallar  dos  outros  também  -y 
Pois  nenhum  deve  esquecer, 

XVIII. 
Delaborde,  a  quem  o  brado 
Da  fama  5  noutras  campanhas 
dande  nome  havia  díido  : 
D'  insigne  ladrão  as  manhas 
Aqui  bem  nos  tem  mostrado^ 

XIX. 
Pois  Loison,  ladrão  igual, 
Muito  maior  carniceiro, 
E  mais  fraco  General, 
Foi  quem  fez  correr  primeiro 
O  sangue  de  Portugal, 


XX, 
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XX. 

Kellerman  5  corn  os  depuis 
Maroteiras  d'  outro  lote 
Praticarão,  e  por  taes 
Merecem  bem  de  chicote 
O  castigo:  se  não  mais. 

XXI. 
Desta  lista  singular, 
Com  justiça ,  e  com  razão , 
Devemos  exceptuar 
Travot ,  que  desta  Nação  * 
Os  votos  soube  ganhar» 

XXÍÍ. 
Passemos  aos  empregados, 
Nas  civis  repartições: 
De  ver  seremos  pasmados 
Tantos  vis,  tantos  ladrões. 
Nos  empregos  sublimados. 

XXIII. 
Por  ministro  da  Intendência 
Foi  Lagarde  nomeado  : 
Homem  néscio ,  e  sem  clemência  ; 
Porém  bixo  consummado 
Na  esbirratica  sciencia. 

xxiv. 

A  muitos  agrilhoou , 
Com  os  mais  pezados  ferros  : 
E  jamais  se  envergonhou , 
Quando  nem  de  leves  erros 
Algum  culpado  encontrou. 


XXV. 


XXV. 

Sempre  deu  tão  más  penadas 
Sendo  Editor  das  Gazetas  : 
Que  as  noticias  publicadas 
Por  elle  só  forão  petas , 
Pessimamente  arranjadas. 

XXVÍ. 
Em  ministro  de  Finanças 
Foi  sem  demora  provido 
Hum  besta  de  ruças  tranças: 
Qu'era  d' antes  conhecido 
Por  mestre  de  contradanças. 

XXVII. 
A's  meninas ,  derretido  y 
ÎVîii  finezas  tributava; 
E  sem  dentes  presumido, 
O  basbaque  não  pensava 
vSer  delias  escarnecido. 

XXVIII. 
Consta-nos  qu'este  brejeiro  . 
Dissera  que  voltará, 
Antes  do  mez  de  Janeiro  : 
Pode  ser  ;  porém  será 
A  vender  vidros  de  cheiro. 

XXIX. 
Para  Lisboa  caminha 
Ltmyt,  que  posse  tomou 
Da  Guerra  ,  e  mais  da  Marinhas 
Do  que,  dizem,  blasonou 
Que  algumas  idéas  tinha, 


XXX. 


XXX. 

Todo?  podem  conhecer 
As  idéas  que  teria, 
Lá  no  seu  fraco  entender; 
Pois  só  mostrou  que  sabia 
Algum  dinheiro  esconder. 

XXXI. 
Que  fallemos  d' outros  mais 
Querem  os  nossos  peccados  : 
De  Cailloux ,  e  d'  outros  taes . 
Por  Monseigneur  empregados 
Nos  diversos  Arsenaes. 

XXX  II. 
Esta  canalha  sem  bens  * 
Que  em  França  ferros  amollâ , 
Partiu  de  lá  com  dous  pães: 
E  veio  na  faca  sola , 
A  pilhar-nos  os'vintens. 

XXXIII^ 
Mas  os  bons  dias  findarão: 
Alguns  querem-se  occultar, 
E  o  dinheiro  que  roubarão  % 
Negão  á  Patria  levar  , 
Temendo  os  que  lá  ficarão. 

XXXIV. 
Nesta  alegre  despedida, 
Sem  choro  lhes  protestamos  ^ 
Será  ventura  crescida, 
Que  nunca  jamais  possamos 
Encontrallos  nesta  vida. 


ACROS- 
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ACROSTICO. 


1-3  odeste,  infame  Imperador,  perjuro, 
£d  omper  direitos ,  quebrantar  tratados  : 
C  ccultando  a  rapina ,  e  o  scetro  duro , 
fej  er ,  algum  tempo ,  os  Povos  enganados. 
K  rguer  os  vis  irmãos ,  do  berço  escuro , 
S)  uja  canalha,  aos  Thronos  sublimados, 
p>  h  !  Cedo  á  terra  descerás  da  altura , 
O  dios  deixando  á  geração  futura. 


*"*d petente  néscio,  pela  azul  barreira, 

5£  egendo  o  carro,  que  sò  rege  Apollo, 

p»  udaz  mette  os  cavallos  á  carreira , 

2  um  trote  desigual  de  pólo  a  pólo. 

O  orreu,  serrç  conhecer  do  Sol  a  esteira, 

pr  nganou-se,  cahiu ,  passou  por  tolo: 

ÎS3  ombárão  delle  as  escaldadas  gentes. 

j>  ssim  te  háo  de  fazer ,  e  aos  teus  parentes. 


SO- 
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SONETO. 


D 


E  maldades  no  fértil  coração, 
Pará  a  Europa  arranjar ,  e  dar-ìhe  tom 
O  pérfido,  e  feroz  Napoléon 
Fez  hum  plano  geral  de  usurpação. 


Que  o  roubo  não  he  roubo  he  protecção 
Aqui  veio  mostrar  ^unot,  Loison^ 
Delaborde ,  Lagarde  ,  e  Margaron  : 
Qual  délies  mais  cruel,  e  mais  ladrão. 


Aprendeu-se  a  perder  á  Patria  o  amor. 
Passou  por  ser  virtude  o  ser  venal , 
Tratou-se  d*  excellencia  o  delator. 


Tudo  quanto  he  vileza  5  he  crime ,  he  mal , 
Que  faz  odio  brotar ,  nasccrv  horror, 
Trouxe  o  nome  Francez  a  Portugal. 


3  0- 
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SO  N,  E  T  O. 


Uè  Jena ,  cjue  Atisterliz ,  que  pataratas , 
Decantadas  nas  frívolas  Gazetas  ! 
Agora  claro  está  que  forão  pecas , 
Que  tem  pregado  ao  Mundo  estes  piratasè 


Carregados  de  cabras ,  e  de  latas, 
De  longas  ferrugentas  escopetas , 
Embrulhados  nas  sórdidas  roupetas, 
Aqui  os  vi  entrar  quasi  de  gatas. 


Como  vinha©  de  terras  tão  remotas', 
A  lidar  co* as  Nações  boçaes,  e  brutas, 
Vieráo  quasi  nus,  co' as  solas  rotas. 


Agora  (como  são  gentes  astutas ) 
Por  não  romper  na  retirada  as  botas, 
Estradas  descubríráo  mais  enchutas. 


SO- 
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SONETO. 


J  Enhor  Napoleão ,  acções  tamanhas  , 
Como  as  de  vossa  indigna  Magestade, 
Pelas  tavernas ,  na  vindoura  idade , 
Serão  objecto  de  questões  estranhas. 


Que  invadiu,  subjugou  com  mil  maranhas 
Germania,  Prussia,  Italia  he  bem  verdade j 
Mas  teve  o  premio  da  feroz  maldade, 
Vindo  roubar  as  inclytas  Hespanhas. 


O  grande  Carlos ,  c*  os  seus  doze  pares , 
Hoje  arranjado  a  uso  dos  tendeiros, 
Teve  sortes  iguaes ,  e  iguaes  azares. 


Assim  darão  vadios  novelleiros 
Vossas  alças  proezas,  singulares 
A*  futura  re  lé  dos  Capateiros, 


DE^ 
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DECIM  À; 


-i  M  Francez  diz  certo  author;  (i) 
Por  tanto  estou  de  má  fé , 
Que  em  Toulon,  que  em  Nazaré, 
Junot  mostrara  valor. 
Se  náo  mente  o  tal  senhor, 
(O  que  he  muito  natural) 
Digo  então  que  em  Portugal, 
As  mulheres ,  jogo ,  e  dança 
Fizerão  nelle  a  mudança  , 
Que  em  Capua  teve  Aníbal. 

Decima  d  Nação  Franctzat 

jL   Oda  a  engenhosa  lembrança, 
Que  dá  honra,  e  lucro  ás  artes, 
Nasceu  em  diversas  partes  ; 
Porém  nenhuma  na  França. 
Logo  então  esta  xibança 
De  corrigir  as  Nações-, 
Sem  ter  úteis  invenções, 
Funda-se  toda  no  vento: 
Como  o  seu  unico  invento 
D' aerostaticos  balões, 

MO- 


(O    O  Author  da  Galaria  Militar  no  étt- /«wí» 


m  î2  Vá 

MOT  E. 

Eu  vos  venho  proteger  : 
-  •      Haverão  muitos  Cainoes. 
Resgatai  os  vossos  bens, 
Dai-me  quarenta  milhões. 

GLOSA. 

Dl- 
Essa  traidora  Nação, 
Em  astúcias  infernal, 
Para  roubar  Portugal 
Veio  aqui  muito  ladrão. 
Mandava  Napoleão, 
Para  a  maldade  esconder, 
Para  nos  empobrecer, 
Inda  mais  talvez  que  Job , 
Que  nos  dissesse  o  ^unot 
Eu  vos  venho  proteger. 

II. 
Isto  disse  o  descarado  : 
E  estendeu-se  a  muito  mais; 
Prometteu  romper  canaes, 
E  ter  dos  pobres  cuidado. 
Hum  Camões  assignalado 
Promette  aos  altos  Beirões: 
'Dizendo  c'  os  seus  botões , 
S'este  engano  o  povo  come, 
No  artigo  morrer  á  fome 
Haverão  muitos  Camões. 


ílt 


*&>    21    *% 

S*\     *5     ,'** 
III. 

Na  costumada  carreira 
Apos  hum  volve  outro  mez, 

já  não  pode  o  Francez 
Disfarçar  a  ladroeira. 
Então  com  voz  lisongeira  5 
Affectando  mil  desdéns, 
E  dando-nos  parabéns 
Da  Franceza  usurpação, 
Diz  :  da  parte  do  Sultão 
Resvatai  os  vossos  bens. 

IV. 

Assollou,  roubou  Cidades, 
Matou  velhos ,  e  meninos  : 
Té  que  em  fim  os  Ceos  beninos 
Atálhão  tàes  crueldades. 
Com  fingidas  amizades, 
Não  mais  Francezes  ladrões 
Seduzirão  as  Nações: 
Nem  para  fartar  marotos 
Dirá  o  Chefe  dos  rotos 
Dai-mc  quarenta  milhões. 


F  IE 


ODE 

A 

PALAFÕX: 

Seguida  da  segunda  parte 

DAS   POESIAS, 

CUJO   ASSUMPTO 

HE 

A  NAÇÃO   FRANCEZA, 
E  O  SEU  CHEFE. 


LISBOA, 

NA  IMPRESSÃO  REGIA.     Anno  1809. 
Com  licença. 


Vénds-se  por  120  rs.  nas  lojas  :  da  Gazeta  •,  de 
Carvalho  t  aos  Martyres  ',  de  Guerra  ,  ao  Collegio  dos. 
Hobrss  \  or.de  se  vende  também  a  primeira  parte. 


Fuja  das  Musas  a  Lisonja ,  hum  dia  : 
islão  se  confunda  o  Justo ,  o  Digno ,  o  Porte, 
Que  em  defeza  da  V  atri  a  affronta  a  Morte  \ 
Cy  o  monstro  usurpador  que  o  Averno  envia. 


(O 
O  DE 

AO     SENHOR 

D.  JOSÉ  PALAFOX  Y  MELCI, 

DEFENSOR  DE  SARAGOÇA. 

I. 

S  Cysnes,  que  adêjão  do  Tejo  na  foz, 
O  patrio  valor  a  cantar  costumados. 
Não  deixão  ,  com  tudo,  d'estar  deslumbrados 
Do  brilho  das  armas  do  Heróe  Palafox. 
II. 
Nas  cordas  Valentes  da  íyra ,  que  soa , 
Eu  ouço  entoar  esse  nome  famoso, 
Que  o  Sena ,  em  tremores ,  escura  medroso  : 
Que  os  Alpes,  ao  longe,  nimbosos,  atroa. 

Bellona  em  furor ,  e  a  Discordia  fremente  3 
D'acceza  Vingança  os  raivosos  clamores , 
Unidos  da  Guerra  aos  funestos  horrores, 
Me  assaltáo,  agitáo,  abrazão  a  mente. 
IV. 

As  formas  encaro,  medonhas,  da  Morte  3 
Seguindo  o  Varão  de  batalha  em  batalha  : 
A  voz  he  de  bronze ,  quand'  alros  espalha 
O  peito  anhelante  os  louvores  do  Forte. 
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V. 

No  fogo  o  descubro  dos  muros  terriveí, 
De  morros,  e  sangue,  emre  montes,  e  lagos: 
No  centro  do  estrondo  dos  brutos  estragos, 
Os  tigres  talhancío  Implacável ,  Horrível. 
VI. 

No  seio  penetra  d'Augusta  indomável 
Lefevre,  encubertas  estradas  achando: 
Alli,  mais  que  nunca,  em  valor  transbordando, 
Ao  encontro  lhe  sahe  Palafox  formidável. 
VII. 

Da  empreza  sublime  arredallo  resolve,. 
Propondo  lhe  a  pas,  o  Francez  fementido: 
O  egregio  Guerreiro,  em  rancor  acce/Jido, 
As  armas  \  d  guerra  em  resposta  lhe  volve. 
VIII. 

Alçou  vingativas,  horrisonas  vozes 
O  Povo ,  que  aspira  i  defeza  dos  lares  : 
Fuzílão  as  bombas^,  que  estalão  nos  ares;  - 
Mas  nada  amedrontão  as  almas  atrozes. 
IX. 

Do  fogo,  ou  da  luz,  ou  dos  r»yos  ao  Deos 
Espanto  causarão  as  mascas  ardentes  : 
Dos  vastos  incêndios  das  torres  ingentes 
São  curtas  imagens  os  fogos  Etfineos. 
X, 

As  vidas  embora  na  briga  terminem  : 
Os  homens  aos  homens  avanção  ferozes: 
Os  golpes,  aos  golpes  succedem  velozes  : 
Os  ferros  nos  ferros  ferindo  retinem. 
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XL 

As  frontes,  os  peitos  murados  corn  aço 
Não  valem,  dos  brutos  nem  plantas  ligeiras  -7 
Qu'  eu  vejo  as  Polacas  luzentes  fileiras 
Por  terra  abatidas  á  furia  do  br-    o. 
XII. 

D'ardi?  a  pezar ,  infernáes ,  o  traidor, 
Em  noves  combates,  de  novo  atterrado, 
Da  heróica  Cidade  fugio  carregado 
D'opprcbrio,  de  sangue,  de  raiva,  e  d'horror. 
Xi  IL 

Hec  digno  rival  Palafox  do  Pdida , 
Qu  enchia  de  morros  as  Teucras  ribeiras  : 
A'  vista  de  cujas  façanhas  guerreiras 
Os  Deoses  tremerão  nos  serros  do  Ida. 
XIV, 

Do  Thybre,  do  Po,  do  Danubio,  do  Rheno^ 
Ao  som  de  teus  feitos ,  as  aguas  captivas 
Sahíráo  dos  leitos,  soltarão  mil  vivas: 
Soberbas  em  torno  alagando  o  terreno. 
XV. 

Em  quanto  em  honrar-te  os  cinzéis  empregados , 
Frustradas  barreiras  ao  Tempo  apresentão, 
Teus  nobres  triumphos  meus  versos  sustentão: 
Que  a  Zoilos  resistem,  a  Tempos,  a  Fados, 
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IMPROVISO, 

O  Corso  anthropóphago,  o  monstro  da  França, 
Da  JHespanha  tramando  a  completa  ruina , 
Mil  planos  atrozes  volvendo  na  mente, 
Com  hostes  immensas,  d' escravos  nefandos  , 
Invade  o  terreno  da  Gente  briosa. 
Cabalía  internai  os  caminhos  lhe  aplana , 
Tumultos  movendo  ,  pretexto  so  dominio. 
Do  bando  falsario  a  traição  deseuhena , 
Veloz  como  o  rayo ,  no  Calpe ,  è  no  Artabro , 
Das  armas  o  brado  valente  resea, 
ísTo  Ebro,  e  no  Bethis  a  raiva  accendendo, 
O  Genio  da  Guerra  a  vingança  desperta 
Dos  bravos  Iberos,  que  insultos  punindo, 
Terror  fulminando  nas  brutas  cohortes, 
Dos  atros  tyrannos  o  orgulho  prostrarão. 
O  insano  Dupont,  e  a  funesta  caterva 
Km  ferros  arranca  o  rugido  das  feras. 
E  as  águias  ferozes,  d' espanto  cahindo 
Nas  ondas  do  Ebro ,  com  sangue  engrossadas , 
A  gloria  deixarão  que  infames  lhes  derão. 
Conhece,  tyranno,  que  o  Deos  da  vingança 
Dos  filhos  da  Hesperia  nos  peitos  habita.. 
Qualquer,  que  o  repouso  do  Mundo  deseja, 
Frenetico  anhela  rasgar-te  as  entranhas. 
O  nome  cie  grande  te  deu  a  lisonja  , 
Em  quanto  de  monstro  mereces  o  nome  : 
Tão  negro  que  excedes  na  fama  dos  crimes 
Os  crimes  da  Julia,  da  Claudia  familiar 
De  quantas  deshónráo  a  raça  dos  homens. 


I 
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SONETOS. 


I. 


Corria  o  heróe  da  Mancha  a  toda  a  parte, 
Onde  pensava  de  encontrar  Gigantes.:    . 
Raivoso  arremetendo  aos  caminhantes, 
cachava  prezos  com  valor,  com  arte.  (i) 

O  je  as  façanhas  deste  doudo  Marte 
CJm  pouco  a  outras  cedem  mais  brilhantes: 
c^ahindo  feito  imperador  d' andantes 
C!m  tal  Napoleão  de  Buonaparte. 

feompe  o  da  Mancha  hum  odre  ás  cutiladas  9 
/tJorém  co' as  marchas  do  Francez  Quixote 
í^s  adegas  ficarão  derrotadas. 

feeu  aos  carneiros  o  primeiro  hum  bote: 
O  segundo  porém  grossas  manadas 
Retalha  c' o  temível  chifarote. 


(  1  )  D.  Quixote  soltou  huns  forcados  ,  que  hiá*o  para  aí 
Gales  ,  eom  os  mesmos  laivos  de  Justiça  com  que  Napoleão  sol- 
tou   D.   Manoel  Godoy. 

*  4 
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ir. 

Até  qui,  Senhor  Corso,  bello,  bello: 
..    Tem  dado  provas  d*  homem  de  miollo  : 

Já  sóbe  a  fama  sua  além  do  pólo; 

Mas  os  seus  Generaes  querem  perdello. 
Lefevre ,  no  Aragão ,  forão-lhe  ao  pello  : 

Em  Valença ,  o  Moncei  levou  carolo  : 

Sendo  experto  Dupont  ficou  por  tolo  : 

E  hum  tal  Duque  junot  fez  de  camello. 
Este  successo  he  triste,  ha  de  affligillo; 

Mas  como  tem  remedio  a  regra  he  dallo. 

Escreva  a  seu  irmão ,  mande  fugillo. 
Esse  Rei  que  escondeo  deve  jogallo. 

Confesse  não  saber  do  jogo  o  estillo; 

Pois  qu*  em  lugar  do  Rei  mette©  cavalla, 
III. 
Os  Francezes  querendo-se  servir 

Com  termos  de  maior  exactidão, 

Depois  dessa  fatal  revolução, 

Começarão  assim  a  definir: 
Roubo  feito  por  força,  ou  feito  a  rir. 

Significa  a  palavra  protecção. 

Quer  dizer  liberdade  escravidão: 

O  verbo  organizar  he  destruir. 
Tratar  da  paz  geral  he  guerra  armar: 

Promover  as  sciencias  odio  a  1er  : 

Cuidar  na  Agricultura  lie  recrutar. 
Zombar  da -boa  fé  isso  he  dever. 

He  preciso  ser  vil ,  mentir,  furtar 

Quem  d'  honra  a  legião  gannar  quizer, 
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IV. 

tf  a  famosa  Paris  estando  hum  dia. 
Vejo  vir  muito  povo  alvorotado, 
E  logo  atraz  hum  bando  bem  montado 
De  Generaes,  e  Principes  se  via. 

Duro  nas  ricas  fardas  reluzia, 
Nas  calças ,  botas ,  nos  chaireis  bordado  : 
Sobre  a  grande  prezilha,  aos  ventos  dado. 
Rancho  de  plumas  multicor  tremia. 

lis  chegáo  trez  heroes ,  e  hum  de  luneta , 
Que  diz  em  baixa  voz  aos  companheiros: 
Não  creiáo  nos  galões  que  tudo  he  peta. 

Istes  quatro  dâ  esquerda  são  barbeiros: 
O  mais  alto  ensinava  espada  preta , 
E  o  resto ,  oh  !  que  soberbos  cozinheiros  ! 

ia  de  Senado  em  França  hum  formulario, 
Qual  em  Roma  nos  tempos  de  Tiberio: 
Que  he  bem  digno  d'eterno  vituperio 5 
Por  ser  adulador,  e  sanguinario. 

Fm  vez  de  ser  das  leis  o  Sanctuario 
He  só  d  atrocidades  ministério  ; 
Pois  decreta  opprimir  este  hemisfério, 

^  Para  agradar  a  usurpador  falsario. 

Jempre  o  povo  Francez  he  bem  simplório; 
Porque  a  ter  qualquer  cousa  mais  de  girig 
Varria  o  tal  phantasma  senatorio. 

^u'  ou  por  estupidez  ,  ou  por  delirio , 
Vai  pondo  a  Nação  toda  d' oratorio  : 
Para  a  mandar  depois  soffrer  martyrio; 
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VI. 

Vamo9,  Napoleão ,  avante,  avante, 

A  acabar  co* a  conquista  do  Occidente; 

Pois  quem  he ,  corno  tu ,  omnipotente 

Tudo  quanto  emprendeo  leva  adiante* 
Não  te  demores  mais  qualquer  instante, 

Vem  dar  hum  alegrão  á  Hispana  gence  ; 

Pois  tudo  está  por  cá  mui  descontente  ; 

Por  não  saber  do  Imperador  farfante. 
Or*  anda ,  não  te  faças  marralheíro  : 

Isto  subjugas ,  tu  ,  n'uma  campanha , 

E  voltas  carregado  de  dinheiro. 
Olha ,  o  teu  proceder  he  cousa  estranha  ; 

Quem  vai  d*  Inverno  á  Russia,  tão  ligeiro, 

Não  o  tenta  o  diabo  a  vir  á  Hespanha  ! 
VII. 
Não  sei  porque  sentença  dos  destinos 

Expellio  os  Bourbons  a  injusta  França: 

Para  ver  a  contínua  contradança 

De  governos  patifes,  e  assassinos. 
Hoje  o  clubo  feroz  dos  Jacobines 

A  mergulhava  em  planos  de  matança  : 

Novo  chefe  á  manhã ,  nova  mudança 

Inventava  difPrentes  desatinos. 
Sem  cessar  tantos  annos  governada, 
■  Por  sede  de  vingança,  e  sede  de  oiro, 

Está  sem  homens,  reduzida  a  nada. 
Se  Robespierre  era  peior  que  Moiro, 

O  Corso  dá-lhes  mangação  dobrada  ; 

Pois  qs  manda  mais  longe  ao  matadoiro. 


(il) 

vin. 

Co' as  armas  de  Francez,  mentirà,  e  manha  i 
Assim  Murât  rosnava  a  Buonaparte  : 
Saberás  que  não  foi  por  falta  de  arte, 
Que  se  perdeo  o  Exercito  d*  Hespanha. 

Lefevre  despregou  tanta  maranha , 
Quanta  despregaria  o  proprio  Marte  : 
Em  Bailen  o  Dupont,  e  em  toda  a  parte p 
Fez  até  se  perder  muita  façanha. 

Não  digas  mais,  o  atalha  o  Corso  irado: 
Tanto  honrado  ladrão ,  tanto  guerreiro , 
Deixáste-me  perder  desmaselado  ! 

Vai-te  embora  daqui,  qu'es  hum  sendeiro. 
Eu  tive  a  culpa ,  por  me  ter  fiado 
Num  biltre  como  tu,  cabelleireiro. 
IX. 

O  Corso  usurpador  do  Imperio  Gallo 
Quer  vencer  de  Calígula  o  modello: 
Que  foi  dos  homens  o  maior  flagello  : 
Em  cujo  nome  sem  horror  não  fallo, 

Calígula  ao  seu  potro  de  regallo 
Romano  Cônsul  prornetteo  fazello; 
Porém  Napoleão,  sem  promettello, 
Tem  feito  Senador  muito  cavallo. 

A  Caio  só  podia  cpnsumiilo 

Não  ter  o  povo  huma  cabeça ,  hum  collo  : 
Para  poder  d' hum  golpe  só  partillo. 

Este  co' a  conscripção  de  pólo  a  pólo, 
Espera  em  breve  a  nada  redu?;illo, 
Pois  he  mais  doudo,  senão  he  mais  tolo. 


*  6 
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X. 

vVem  cá  Napoleão  dos  meus  peccádos: 
Que ,  tu ,  sejas  patite  não  me  espanta  ; 
Visto  ser  filho  d*  essa  mãi  tão  santa, 
E  ter  tão  bons  irmãos,  tão  bons  cunhados* 
Que  o  fazer  milhões  dJ  homens  desgraçados 
Seja  o  grande  prazer  que  mais  t'  encanta , 
He  crueldade;  porém  d'essa  há  tanta, 
Nas  historias  dos  Séculos  passados  ! 
Sabes  no  que,  tu,  és  maroto  raro, 
E  dos  marotos  o  melhor  espelho  : 
Assim  te  venha  o  caso  a  custar  caro  : 
fíe  no  rom  em  que  àh  tanto  conselho  (  i  ) 
Ao  mancebo  infeliz ,  do  crime  ignaro  : 
Como  se  fosses  Rei ,  e  hum  Rei  já  velho. 
XI. 
Esse  Barras  nunca  terá  segundo 

No  artigo  a  moças  não  pregar  calote , 
Veja-se  a  Josefina,  e  o  seu  Quixote; 
Os  quaes  lhe  devem  quanto  tem  de  fundo. 
Era  o  tal  Corso  hum  artilheiro  immundo  : 
Destes  de  farda  velha ,  e  de  capote , 
Quando  lhe  trouxe  a  meretriz  em  dote 
A  grande  fama ,  que  hoje  tem  no  Mundo. 
fA  Claudio  tanto  nome  não  ganharão 
Os  crimes  da  famosa  Messalina , 
Que  na. historia  tão  célebre  o  deixarão: 
Nem  as  artes  terríveis  de  Agrippina; 
Pois  ambas  ellas  juntas  não  causarão 
O  mai  que  tem  causado  a  Josefina. 

(i)     Veja-se. na  Exposição  de  JD.  Pedro  Cevallos    a  carta  de 
Napoleão  a  Fernando  VÌI. 


O?) 

XII. 

î^  a  Córsega  nasceo  rapaz  matuto  : 
!^  uthor  ninguém  lho  assigna,  o  caso  he  rato, 
*t>  arido  foi  por  mãi  que  a  cão,  e  a  gato 
C  ffertava  d'  amor  venal  tributo, 

t"H  adrão  na  meninice  assaz  astuto 
frj  ra  de  côdea ,  de  dinheiro ,  e  fato  : 
i^  ndou  dez  annos  sem  calçar  sapato, 
O  s  recados  fazendo  muito  enxuto. 

Ç)  andaiava  na  praia  o  seu  preguito  : 

£d  anhoso  sempre  andava ,  e  sempre  roto  : 

í^  Iguns  chamavão-lhe  o  pingão  do  Egypto. 

í^j  os  dias  de  função  largava  arroto 
t?  e  feijão,  bacalháo,  ou  d' atum  frito, 
to  ste  o  principio  do  fatal  maroto. 


MOTE 

J'ai  ma  politique  à  mou 

GLOSSA. 

I. 

Quem  vir  tanta  náo  perdida, 
O  Commercio  derrotado. 
Hum  paiz  todo  assolado, 
Tantos  mil  homens  sem  vida: 
Desta  asneira  desmedida 
A  razáo-  perguntará. 
O  Corso  então  lhe  dirá  : 
Este  plano  he  novo,  he  breve: 
Fica  a  França  assim  mais  leve  : 
*}'ai  ma  politique  à  moi. 

m 

IL 

Eu  sei,  Junot,  que  em  Lisboa 
Ha  casas  muito  abastadas  : 
Que  ha  ouro,  e  prata  ás  carradas: 
E  que  ha  muita  cousa  boa. 
Esse  povo  hum  corno  roa , 
Quanto  tem  me  entregará. 
E  hum  Decreto  lhe  dirá  : 
Que  para  evitar  tumultos , 
Eu  cjuero  a  prata  dos  Cultos  5 
*£' ai  ma  politique  4  moi. 
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III. 

De  que  serve  nesta  vida 
Tanto  rapaz  sem  officio? 
Tem  toda  a  casta  de  vicio 
A  mocidaáe  perdida. 
Eu  tomarei  tal  medida, 
Que  nenhum  me  escapará. 
Desde  a  China  ao  Grão  Pará 
Conscripção  mui  vasta  se  abra. 
Não  quero  gente  sem  cabra  : 
$'ai  ma  politique  À  moi. 

IV. 

Eu  tenho  a  Hespanha  comprada  ; 
E  o  dinheiro  está  passado. 
Só  falta  que  vás,  cunhado, 
Dar  com  tropa  a  tua  entrada. 
Porém  se  a  Nação  zangada , 
Do  ìethargo  accorda  já  : 
S'esta  posse  te  não  dá, 
A  venda  julgando  nulla , 
Contr' ella  saco  huma  bulla  S 
*£ai  ma  politique  à  mou 


(  i6  ) 
V. 

Vai  Savâri  a  Fernando, 
E  faz-lhe  muira  promessa: 
JDiz-lhe  que  venha  depressa, 
Qu'eu  fico  em  Bayona  esp'rando. 
Mas  se  o  achares  duvidando 
Se  ha  de  vir ,  se  não  virá  : 
Palavra  d'  honra  lhe  dá , 
Que  ha  de  ser  mui  bem  tratado; 
Porque  depois  de  apanhado, 
J'ai  ma  politique  à  moi. 

VI. 

Ind'ha  quem  creia  em  promessas: 
Ind'ha  quem  tema  ameaços: 
Forte  corja  de  madraços  ! 
Tristes ,  vasias  cabeças  ! 
S'  eu  fallo  em  seiscentas  peças , 
N'  um  milhão  d'  homens  que  irá  : 
Tudo  fica  a  tremer  já  : 
Só  buscáo  salvar  as  pelles  : 
Eu  no  emtanto  mango  nelles, 
J'ai  ma  politique  À  mou 


(17) 
VIL 

Todos  me  tem  por  matreiro, 
Por  hum  ladrão  refinado , 
Desde  o  homem  mais  honrado 
Té  ao  mais  reles  brejeiro. 
Eu  bem  sei  que  o  Mundo  inteira 
Pragas  mil  me  rogará  ; 
Mas  ninguém  me  negará 
Que  em  atterrar  figurões  , 
Em  seduzir  papelões  , 
^ai  ma  politique  À  moi. 

VIII. 

S' eu  não  tivesse  hum  Senado* 
Cheio  de  tanto  porroso, 
A  qual  délies  mais  medroso, 
Estava  agoia  logrado; 
Mas  como  estou  descançado 
Que  as  contas  não  tomará, 
Nem  a  razão  buscará 
Desta  derrota  na  Hespanha  : 
Para  enganar  a  Alemanha 
$' ai  ma  politique  à  moi. 


(  i8  > 
IX. 

Este  Principe  da  Paz 
O  Alem-Tcjo  quer,  e  Algarve. 
He  bem  côdea,  he  bem  alarve: 
Tem-me  cousas  de  rapaz. 
Destes  contratos ,  que  faz  , 
A  asneira  conhecerá. 
Esta  gente  não  verá 
Qu*  eu  nunca  tive  remorsos  ? 
Quero  só  que  reinem  Corsos  ;  - 
3'ai  ma  politique  à  moi. 


Tenho  enganado  Francezes5 
Alemães  ,  e  Italianos  , 
Hollandezes ,  Prussianos , 
Russos,  e  Dinamarquezes. 
Mas  os  mofinos  Inglezes 
Quem  diabo  os  logrará  ? 
Mais  espertos  os  não  ha , 
Nem  julgo  que  possa  haver: 
Nunca  lhes  posso  dizer 
$' ai  tua  politique  d  moi. 


XI. 

Não  párão  nas  Capitães 
Estes  Reizinhos  qu'eu  fiz: 
Todos  torcem  o  nariz, 
Vou^hes  vendo  máos  signées, 
Se  os  povos,  seni  mais  nem  mais* 
Protecções  não  querem  já, 
Se  a  guerra  desgostos  dá , 
Se  perco  mais  três  batalhas, 
Vou  para  a  casa  das  palhas. 
^  ai  bien  ma  folie  À  moi. 


(20) 


METAMORPHOSE  DO  BARBEIRO  EM  REI 

Em  certa  Cidade,  do  Reino  de  França, 
Havia  hum  barbeiro,  chamado  Joaquim-, 
O  qual  barbeava  eom  toda  a  limpeza  : 
Também  penteava  com  todo  o  primor. 
Á  quem  lhe  pagava  contente  servia  : 
Risonho  contando  mil  petas  galantes  : 
Citando  entremezes  com  muita  viveza. 
J£  quando  faziáo  funções  os  fregue2es , 
De  meias  lavadas ,  casaca  escovada , 
Com  sua  camiza  de  bofes ,  e  punhos , 
Airoso  arranjava  os  talheres  na  meza. 
Também  nó  entregar  as  cartinhas  d' amores 
Com  summa  presteza  ninguém  o  excedia  : 
Se  fosse  preciso  levailas  a  Venus , 
Com  azas  ligeiras  ás  nuvens  subia  : 
Se  fosse  preciso  descer  ao  profundo, 
Com  altas  maranhas  abria  caminho. 
Hum  moço  dotado  de  prçndas  tão  raras 
Náo  quiz  a  Fortuna  que  a  vida  acabasse 
No  trato  rasteiro  d1  armar  cabelleiras. 
JE,  a  fim  de  seguir  a  vereda  mais  curta, 
ííjranstorna  a  Cidade,  e  a  Nação  do  barbeiro. 
De  doudos  varridos  n'  um  vasto  hospital. 
Eis  entra  .a  cambada  a  fazer  desatinos: 
Náo  ha  enfermeiros  no  Mundo  que  bastem 
A  dar  vergalhada  na  immensa  canalha. 
Formando  tumultos,  e  leis  inventando, 
Que  nunca  lembrarão  a  gentes  de  sizo  , 
Trocarão  das  cousas  os  nomes ,  e  os  usos  9 


(M) 

Aos  cîiâs ,  aos  mezes  pozerão  alcunhas  r 
E  nada  ficou  no  lugar  em  cjue  estava. 
A  todo  o  momento  crescendo  a  loucura, 
A  dar  começarão  carolo  huns  nos  outros  ; 
Pois  todos  querião  reger  o  hospital. 
Até  que  depois  de  morrer  muito  doudo, 
O  qu'era  mais  louco  da  corja  insensata 
Chegou  dos  Malucos  a  ser  maioral. 
Em  quanto  durou  esta  longa  embrulhada  , 
Hum  dia  embirrarão  c'o  mestre  joaquim, 
E  sem  remissão  General  o  íizerão. 
Lá  vai  o  Joaquim  de  cortar  os  cabellos 
Trocar  o  costume  em  cortar  as'  cabeças. 
Correndo,  e  saltando  co' as  turmas  dos  doudos  $ 
lá  dava  o  barbeiro  pinotes  nas  nuvens, 
lis  vai  senão  quando  do  Rei  dos  orates 
A  irmãa  namorando,  com  ella  se  casa. 
O  tonto  cunhado  chamou-lhe  Grão  Duque  : 
Chamárão-lhe  Principe  os  outros  matutos, 
E  agora,  dobrando  a  funesta  mania, 
Ao  louco  barbeiro  pozerão-lhe  EIRei. 


(22) 

ODE. 


Fïiiern  anima  ,     quje   ret  humanos   mifcuìl  olim  , 
Non  gladìi  7   non  s  axa   dalunt ,  non  téla  ;  sed  Me 
Cannarum   vindex ,    ac  tanti  sangainis  ultor 
Annuhts.  I,  dcmens  3  £i  s<eva$  r//r/e  per  Alpes  9 
Ut  pueris  placeas  ,   £i  declamutio  jìas, 

Juv.  Sat.  X. 


I. 

0§  ódios  herdados  soltando  do  ftindo 
Do  peito  feroz  3  e  por  guerra  bramando, 
A  patria  Africana  á  perfidia  chamando, 
De  Roma  o  flagello  rompeo  furibundo* 
IL 
Cedendo  ao9  impulsos  d'  armada  torrente', 
Por  ser  allinda  de  Roma  constante, 
Entregue  aos  furores  do  fogo  ondeante, 
Na  Hespanha  Sagunto  cali  io  innocente, 
III. 
O  Rhodano,  e  os  Alpes  mal  tem  embargado 
O  Peno  atrevido,  que  à  Italia  se  avança: 
Assim  como  á  preza  dos  ares  se  lança, 
De  garras  abertas ,  o  abutre  esfaimado. 
IV. 
Do  Trehia ,  e  Ticino  tingio  as  correntes 
De  sangue  Remano,  e  de  mortos  o  lago 
Bordou  Thrasimeno:  os  horrores  do  estraga 
Os  muros  de  Roma  deixarão  trementes, 


<*3) 

V. 

A  Curia  porém  estremece  ,  e  tremerão 
As  sete  montanhas,  dos  ecos  feridas,. 
Que  tristes  soavão  das  águias  perdidas: 
Que  a  Aldèa  de  Cannas  famosa  íizerão. 

vi 

Mas  destas  victorias  que  lucros  tirou  , 
O  atroz  Africano,  de  peito  damnado?  . 
A  Italia  perdeu,  e  depois  derrotado. 
Fugido ,  e  accossado  por  fim  se  matou. 
VII. 

Assim  he  bem  justo  que  vá  succeder 
A  Corsa  familia ,  peior  do  que  peste. 
Acabe-se ,  morra ,  o  vindouro  a  deteste: 
Sem  Jena,  Marengo,  Austerliz  lhe  valer* 


F  I  M. 


ODE 

QUE 

AO    CORPO    MILITAR 

DB 

t  E  N  T  E  S  ,     E    DOUTORES 
VOLUNTÁRIOS 

Õ. 

.GOSTINHO     ALBANO    DA    SILVEIRA, 

D.0T    EM  PHILOSOPHIA  ,    ALISTADO  NO    MESMO    CORpq, 


C   O   II   B  R  A, 

kk    REAL    IMPRENSA    DA    UNIVERSIDADE, 


l8o8. 

Com  Hççnca  do  Governo, 


Como  da  gerite   illustre  Portugueza 

Macie  haver  quem  refuse  o  patrio  Marte  ? 

Como  desta    Procincia  ,   aite  Princeza 

Foi  das  gentes   na  guerra   em  toda   a  parte  , 

Jíade  sahir  quem  negue  ter  defeza  , 

Quem   negue   a  fè  ,    o  amor  ,    o  esforço  ,    e  arte 

JDe  Portuga ez  ,   e  per  nenhum  respeito 

O  proprio  Reino  queira  vèr  suge  ito  ? 

Lus.  C.4.0  Est.  i5. 


O  D  E. 


OUrgio  audaz    do  Barathro  profundo  , 
Monstro   das  Fúrias  filho  ,    infando  monstro 

O  facho    da  discordia 

Vingativa  Tezi pilone 
Na   esquerda    mão    irosa  Jli'apcrtAra  , 
O  ferro   matador,    na  dextra  ,    Erynnis. 

Surgio  na  Gallia    o  monstro   denodado , 
Levando  apoz  de  si   a  raiva  ,    a  morte. 

De  teu  seio   o  socego  , 

De  ti   a  doce  paz 
Fugio  para  mui  longe,    6  triste  Gallia, 
Ficando  em  seu  lugar  da  Guerra   os  males. 

Sonhada  liberdade  ,   vão    desejo  , 
Calou-te  o  coração  ,    ó  Povo  insano  : 

Grato ,   meigo    descanco 

Pelos  grilhões   trocaste  , 
Com  que  ligou  teus   braços  hum  Tyranno  9 
Que  sem  remorso    te  conduz    á  morte. 
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Sentio  do  Usurpador  seu  jugo    a  Italia  % 
Mas  antes   vi  o    curvar   centos  ,   e  centos 

De   loucos   desgraçados 

Sob  o  luzente  ferro 
De  Bellona  cruel  ,  d'acerbo   Marte  , 
Que  juncarão  d'Italia    os  vastos    campos. 

Immovel  vio  cahir  sem  do  ,    sem  pranto 
Immensas   Legiões    d'mfortunados 

Que  o  ferro  d'Alemanna , 

Rábido  lhe   ceifara: 
Tremeo  sem  desmaiar  o  monstro  astuto  > 
Nas   traições    foi  achar  fatal  recurso. 

JSlais  ida  por  diante  o  Monstro  horrendo 
INfas  insidias  buscando  armas  seguras  ; 

Immensas    regiões  } 

E  remotos   Paizes  , 
O  seu  jugo   oppressor   tem  supportado  , 
Seu  ferro  tem   sentido    e  seu  orgulho. 

Tentou  em  fim  trazer   suas  perfídias  , 
Transportar  mil-' cardumes   d'infortunio»  9 
Ao  ultimo  Occidente  : 
Sentiste  ,  ó  Lysia  ,    então 
Tenir  grilhões   fatais   e   vergonhosos  , 
Com  (lue  astuto   enlaçou  teus  fortes  pulsos,, 


(5  ) 

.Vassallos  d'hum  Tyranno  ,   ao  crime  alfeitos 
S'incumbirâo   da  empresa  sanguinosa  , 
Dictâmes  infernais  , 
Leis  ,   ique   as  fúrias  firmarão  , 
ForSo  nossas    desgraças  accrescendo  , 
Tornando  mais   pezado   o  ferreo  jugo. 

Saudosos  Lusos  virão    ausentar-se 

í)  seu   PRINCIPE  amável  ,  e  Augusto  ; 

Em  suspiros  ,   era  pranto 

Seus    ternos   corações 
Co  fogo  da   paixão   se  evaporarão  ; 
E  sem  elle  jamais   nos  restauramos. 

A  mão   do  Usurpador   lavrou    em  Gallia  , 
fulminante  sentença   á  Casa  AUGUSTA 

Da  sublime  Bragança 

Seu  Tbrono  derribando  : 

Mandou  ,   que    grossas   somas  resgatassem 

Domínios ,   que   a  traição  ganhado   havia. 

Eis    do  lethargo    acorda  a  altiva  Lvsia  , 

Abre   os  olhos  ,   e  lança   a  aguda  vista 
Sobre  a  serie   dos   males 
Que  em  seu  seio  lavravâo  ; 

Voraz  fogo   encoberto    solta   as  chamas; 

Eis  reluz  o  clarão   d'alta  vingança. 
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Desperta-sc    o  valor    do  Luso  Povo  , 
Com  raiva  se  repelle    o  jugo  horrendo  j 
Renasce  o  timbre   Augusto 
D'hurn   legitimo  PRINCIPE  : 
E  ao  resom  d'altos    vivas  Lysia  acclama 
Em   JOÃO  SEXTO  o  nosso  SOBERANO, 

Soa   o  trovão  de  Marte  ,     o  ferro  brilha  , 
As  tremulantes  Quinas  arvoradas 

A  Victoria  asseguráo  : 

Os   Lusos  s'enfurecem  , 
„  Mdrra  o  Tyran  no  ,  gritão  ,   mais  não  viva  f 
„  E  viva  com  JOÃO  potente  Lysia. 

A'  voz   fatal    tremerão    os  Francezes  , 
As  armas   da  traição  virão    frustradas  , 

As  pérfidas  Bandeiras 

Piotas   em    mil  pedaços  : 
Mas   vendo   aberta   a  funda    sepultura  t 
Inda  tentâo   oppôr-se    ao,  curto  passo. 

Do  gume  talhador   d'agudo    ferro 

A  rédeas  soltas   foge   a  cobardia  ; 
Correm   aos  indefezos 
E  o  seu  ferro  ensanguentâo  : 

Traições  ,   violências  ,  roubos  ,   mortes  , 

N'hum  Povo  desarmado  ,  eis  seus  triunfos» 
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'as  tremao  os  perversos  ,    os  perjuros  * 
raio  assolador   o  Ceo   despede  , 

Premio    d'aleivosias  : 

O   raio    já  fulgura  , 
ste  dos  seus  insultos   justo  premio  í 
ingada  serás  ,  Lysia  ,  dliuns  bandidos* 

Vemâo   da  Lusa  Athenas   os  malvados  , 

li  í  tremâo  de  seu    Chefe  e  seus  Aluamos  i 

Conheçâo    d'huma   vez  , 

Quanto    a  Lusa  Minerva 

'esmera   em  incitar   o  patrio  impulso  , 

'ara   a  morte   lhes    dar  seu  justo  asylo* 

e  Castros  nâo   existem  ,    e  oS  temidos 
ibneidas  por  quem  sempre  o   Tejo  chora  % 

S'iUbuquerques  terríveis 

Valentes   Mascarenhas  ; 
'emos  Freires  ,  Silveiras,  Bacellares i -, 
Ï  outros ,  em  quem  poder  nâo  tem  a  morte* 

Renasce  em  fim  ,   ó  Lysia  ,  resuscita  : 
Vova  gloria  coroa   os  teus   trophéos  : 
Do  Ceo   a  Lei   defendes  , 
A  causa  do  teu  PRÍNCIPE,   ' 
Defendes  teus   Heróes  ,    teus  próprios  lares  , 
eu  nome  restaurando  ,  a  gloria  tua» 


WELLINGTON, 

o  u 
.BATALHA   DO  TORMES. 


WELLINGTON, 

o  u 

A  BATALHA  DO  TORMES: 

CANTO  HERÓICO. 

AUTHOR 
JOSE'  PINTO  REBELLO  DE  CARVALHO „ 

Estudante  na    Universidade  de  Coimbra. 


LISBOA, 

NAIMPRESSÂO    REGIA. 
18  12. 

«0*  vi»  uQn  *&>*&*  uC^oCft 

Com   Licença»- 


A  vós  so  Canto  ,  Èsp'ritos   bem  nascidos  , 

A  vós  ,  e  ás   Musas   offereço  a  Lyra  , 

Ao    Amor  os  meus  ais ,  e   os  meus  gemidos 

Compostos    do  seu  fogo  e  da  sua   ira  : 

Em   vossos    peitos   sá°s  ,  limpos  ouvidos 

Cais  ião  meus  versos  quaes  me  Phebo  inspira. 

Eu  desta 'gloria   só  fico   contente  , 

Q.ue  a   minha  Terra  amei  >  e   a   minha  Gente. 

Ferreira.  Tomo  L  pag.  1, 


ao  Senhor    Doutor 
FRANCISCO  DE  SOUSA  LOUREIRO; 

Lente  de  Medicina  na -Universidade  de  Coimlra. 


GRATIDÃO  ,  e  AMIZADE. 


^JTenio 


do  Pindo  ,  Bemfeitor   Loureiro  y 
Filosofo  sagaz  ,  que  a  Natureza 
Com   perspicazes  vistas   pesquisando 
De    seus   Dons   enches  coração   e  idea, 

Tu    pois  do  Deos   de  Delphos   filho  amado  , 
Puro  no  coração   como  és  na   mente  , 
Que  tens   por  gloria  tua,   (e  lie  gloria  da  Arte) 
Prestar  beneficência   á  humanidade  , 
Do  Vate  ingenuo  ,  a   quem  olhado  apenas  , 
D' Amigo  o   doce  nome  f  honrando -o  déste  , 
Recebe  em  premio  o  coração   e   os  versos, 
Amenos  .sítios  ,  onde  Inez    outr'hora 
Suspirava  d'Amor,  d'Amor  vivia  , 
Argênteas  aguas  ?  alterosos  Cedros  , 
D'amorosos  mysterios  mudo  abrigo  , 
Que   com  saudade  o  coração  venera  ! 
A'   Ternura  ,  i   Amizade  ,  a  .Patria  ,  a  Gloria 
Heis  de  vêr-me  entregar  a  mente  3  e  a  Lyra. 


PROLOGO. 


C 


'  otf heço  que  o  grande  assumpto ,  que  me  in- 
cumbi he  muito  superior  ás  minhas  forças  ;  mas 
surdo  por  esta  vez  aos  sábios  conselhos  do  Venu- 
sino  (*)  velho  ,  arrojo -me  a  trabalhar  sobre  o  ob- 
jecto que  apresento ,  levado  somente  pela  maxima, 
que  propõe  a  audacia  ,  como  capaz  d'abalançar-se 
a  emprezas  árduas.  Eu  porém  não  me  lisongeio 
do  successo  ,  de  que  o   tempo  somente  decidirá. 

Os  Criticos  dirão  que  eu  tive  sempre  em  vis- 
ta hum  grande  modelo  ;  mas  o  meu  sentimento 
gera  não  saber  desempenhar  o  seguimento  que  ten- 
tei fazer  das  suas  pizadas  :  assim  vejo  successiva- 
mente de  Genio  a  Genio  imitadas  grandes  idéas , 
grandes  planos  ,  e  muitas  vezes  superiores  resulta* 
dos. 

No  resto  o  que  judiciosamente  me  for  apon- 
tado pôr-me-ha  n'uma  relação  d'agradeeimento  pa* 
ra  quem  o  fizer  ,  porque  corrigindo  desta  sortô 
os  meus  erros  servir-me-ha  d<$-  proprio  interesse. 


(*)  Sumite  materiam  vestris  ...  acqaam  viriòusti 
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Bem  que  haja  très  mezes  que  se  deo  a  me- 
morável batalha  3  que  faz  o  assumpto  da  minha 
obra  s  esta  foi  composta  em  quinze  dias  _,  ou  me- 
nos depois  daquella  acção  ,  e  se  huma  madura  re- 
flexão com  o  tempo  podia  desfazer  algumas  faltas , 
Bada  influiria  sobre  o  enthusiasmo  ,  que  só  se  des- 
envolve na  sua  acção  primeira  \  e  quem  conheces- 
se  a  minila  situação  nem  tanto  talvez  esperasse  !  !  ! 

Parece-me  que  ha  ser  para  •  todos  agradável  ve- 
rem ,  que  em  primeiro  lugar  sempre  fallei  dos 
nossos  generosos  e  honrados  hospedes  ,  persuadido 
€\ne  a  nossa  civilidade  assim  o  exigia,  e  logo  dos 
nossos  Concidadãos  guerreiros.  E  se  de  todos ,  que 
tanto  se  signalárão ,  não  pude  estampar  aqui  os  no- 
mes ,  estes  não  me  accusem  d'ingrato  -,  mas  á  na- 
tureza da  Poesia  não  he  compatível  immensa  no- 
minação :  mas  aquelles  que  se  podessem  queixar  > 
vendo  o  nome  do  General  da  Divisão  ,  ou  da  Bri- 
gada ,  a  que  pertencem  ,  poderáô  estar  satisfeitos.  A 
amizade  J  e  hum  conhecimento  mais  individual  he 
quem  faz  expressar  outros.  A  Patria  ,  e  todos  re? 
cebão  x  se  não  os  meus  serviços,  os  meus  sinceros 
e  nobres  desejos.     . 

/.  p  s.  a 
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WELLINGTON, 

o  u 
A  BATALHA  DO  TORMES  { 

CANTO    HERÓICO. 


Né  fra   turi  a  sì  grand'   Uoirì  più  guerriero  , 
O  più  saggio  di  SS  Lui  z%  potrei  mostrarti. 

Tasso.  Gierus.  Lib.  Cant.  3.  Stanz.  5Q. 


^5  e  culo  s  d'esplendor  ,  dias  gloriosos 
Em   que  o  Sceptro  roubando  ao  equoreo  Nume 
Fez   immenso  tropel   d'Heroes   famosos 
Brilhar   a  Lusa  audacia   no  seu   cume  : 
Quando  ,  oh  Patria  ,  teus  filhos  portentosos 
Fitos  da  Gloria  no  brilhante   Lume 
Forao,   de   Roma  escurecendo-  a  Fama, 
A  carreira   trilhar  do  aíFoito  Gama. 
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Quancfo  affeito   á  carnage  ímpio  Mavorte 
Olhou   com  pasmo   ho  paiz  da  Aurora 
Albuquerque    terri vel ,  Castro  forte 
Vibrando   a   ardente  espada  cortadora  : 
Diasé,:  em'que   forçando  a   mesma    sorte 
A  seguir-lhe   a  bandeira  triunfadora  ,  ' 
Impòz   silencio   ao  Mundo   a    Lysia  gente., 
Vos  tornais  a   luzir  em  seu  Oriente. 

Celeste  Genio   que    do  patrio  Doiro 
Ao  Helicon   frondoso  me  guiaste , 
E    na  melodiosa  Lyra   d'oiro 
A   pôr  os  froxos   dedos   m'ensinaste  : 
Tu  que  de    Phebo  c'o  sagrado    loiro 
A  Wellington    a  frente  já  creaste r 
Dá-me  que  hoje  embocando  Epica  Tuba 
Novamente  seu  nome  aos  astros  suba. 

Dá-me  que  eu  cante  deste  Heroe  famoso 
Em  dignos  versos  o   feroz  combate, 
Em  que  seu  forte  braço  bellicoso 
Do   soberbo  Marmont   a  furia  abate  : 
A's  campinas    do  Termes   procelloso 
Teu  fogo  a  minha  idèa  hoje  arrebate  , 
E   a  sublime    pincel  •  que  ousado  movo 
Nova  força  concede,  lustre  novo. 
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E   vos  minhas  Duriades   mimosas  * 

Amado  emprego  de  meus  sons  primeiros  , 

Deixai  os  Mirtos  ,  e  as  idalias  Rosas , 

Ornai-me    a  Lyra  de   marciaes  Loureiros  : 

Inspirai-me  áureas  vozes   sonorosas 

Dignas  do   que  hoje  canto   a  teus  guerreiros  j 

Irei  gravar  nos  Bronzes  da  Memoria 

De  Elysia  ,  e  de  Britannia  a  immensa  Gloria. 

Tu ,  que  os  mortaes  transportas  *  saera  Fiamma  i 
Além   do  espaço  ,  além  da  Natureza 
Meu  ser  endeosas  •  . ,  teu  furor  me  chama 
A  celebrar   do  Invicto   a  heróica  empreza  : 
Sobre  o  funesto  campo  a  guerra  brama.. , 
Sedento   alli  de  sangue  ,  e  de  fereza 
Eu  lá  diviso  n'uma,  e  n'outra  parte 
Ferver  nos   corações  iroso  Marte» 

Eu  lá  diviso  o  Grande  ,3  o  Irresistível 
Entre  a  morte  ,  entre  o  horror  sempre  tranquillo^ 
Bellona  em  meio   da  batalha   horrivel 
De  pejo  as  faces  cora  ao  descobrillo  : 
Barbara  Gallia  ,  teu  furor   terrível 
Assim  sabe  affrontar,  e  reprimilîo  r 
Prospere  os   dias  seus  o  Ceo  jucundo 
Para  Nós ,  para  Jorge  ,  e  para  ò  Munda.- 
**  2 
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Beresford  lá  descubro  valoroso 

De   ciúme  azedando  o  Deos  da  guerra  , 

Este   bravo  Britanno  tão   famoso 

Que   áureos  destinos  trouxe  á  Lusa  Terra  : 

Que  em  meio  do  combate  sanguinoso 

Quasi   indo  aos  campos  onde  o  Lethes  erra 

Alegre  aos  Ceos  implora  supplicante 

De  vida  hum  dia  }  e  de   morrer  triunfante. 

( 
Já  as  primícias  da  immortai  Victoria 
Colhera  o  forte    Cotton   sublimado , 
Façanhas  dignas  de   perenne  gloria 
Le  Márfhant  \  Alten ,  Bok   tem  obrado  : 
Alli  credor  de  singular  memoria 
Fora  de  Cole  o  esforço  assinalado , 
Que   á  testa  dos  terríveis  da  Alta  Beira 
Não  ha  que  se  lhe  opponha  ardua  barreira, 

Immortal  Anson  ,  Arentchild  valente , 
Hérvey  }  Mac-Lean ,  Archdall  famoso 
Do  grande  Dia  tinháo  faustamente 
Agoirado  o  futuro  glorioso  : 
Alli  he  que  vós  tinheis  felizmente 
Mostrado  vosso  genio  bellicoso 
Bravos  d'Hanover  ,   cuja  heróica   furia 
Vinga  da  triste  Patria  a  negra  injuria. 
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Tu  namorado  Carlos  com  bravura 

Mostras   que    és  tão  guerreiro  como   amante , 

E  tu  Leonhardts   a   quem  fortuna  dura 

Do  peito  a  dor  traslada  no  semblante  : 

Que  doce  ,  que  sympatica   ternura 

Inda   aqui   te   consagro  !    Semelhante 

A  minha   sorte  á   tua  sorte  viste 

Faz-se  a  hum  triste   tão  grato  hum  outro  triste  ! 

Quando  já  cada   qual  no  seu  destino 
Somente  espera  que   comece  o   perigo  , 
Prevendo  do  grão  Dia   o   horror   ferino 
Jurão  aos  ímpios  exemplar  castigo  :    . 
E  em  quanto   o  Sol  no  reino   Neptunino 
Do  trabalho   convida   ao   somno  amigo , 
Este  exercito   bravo  só  deseja 
Que  mais  que  nunca   breve  a  noite  seja* 

Já  da  face  d'Hesperia  a  roxa  Aurora 
Fugia  mais  _,  e  mais    apressurada  } 
E  [o  doce  pranto  que   nas   flores  chora 
Neste  dia  negava  amedrontada  : 
Olha  próxima  a  scena   atterradora    , 
Trepida   foge  pelo  horror  levada , 
Que  como  o   pranto  menor    dor  motiva 
Faz  o  pranto  extinguir  dor  excessiva. 
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Vendo  Titan  saudoso   a  esposa  bella 

Esquivar-se  >  fuglr-lhe  ancioso    corre  , 

O  verdadeiro   amante   mais  anhela 

O  caro  objecto  ausente ,  e  geme  ,  e  morre  : 

Mas   quando  os  campos   da  infeliz   Castella 

Cos  olhos  do  ígneo  carro  em  fim  discorre , 

Pasma  ao  ver  os  intrépidos  Heroes  , 

E  as  rédeas  toma  a  Phiegon  e  a  Pyrois. 

Co  solar   raio    as  armas  resplandecem  , 
E   de  cem  povos  as  fataes    bandeiras 
Açoitadas   dos  ventos  estremecem 
Entre  as'  cruentas   hórridas  fileiras  : 
Cavallos  mil ,  e  mil  se   ensoberbecem 
Ouvindo  resoar  tubas  guerreiras  , 
E  c'o  apparato  da  sanguinea   guerra 
Parece  até   ao  abysmo  abrir-se  a  terra. 

A  Franca   gente  vil  e  infame  escrava 
Do  Despota  perverso  ,   do   Tyranno 
Para  crimes   brutaes  audaz  3  e  brava 
Crê  que  vai   restaurar  seu  feio   damilo  : 
O  Belga ,  que  nos  mares  campeava , 
O  duro   Helvécio,,  o  molle  Italiano, 
O  valente  Alemão  ,  que   n'outra  idade 
Se  gosaya  de  patria   e  liberdade. 
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O  Polaco   infelix  >  o  Prussiano  , 

Qu  em  cem  combates   fez   pasmar   o  Mundo  , 

Quando  de  Frederico  Soberano 

Áo   nome  recuava  o  Istro    fundo  : 

Em  ferros  todos  ,  victimas   do   engano 

Trahidos    pelo  monstro  furibundo 

Só   pelo  estrago  ,  pelo   crime  unidps 

Avançáo   contra  nós  enfurecidos. 

Marmont  soberbo  por  vir  neste  dia         . 
Wellington  combater  ufano  exulta 
Entre  seus  Batalhões  fera  ousadia, 
Infunde  bravo ,  a  morte  mesmo  insulta  : 
A  huma  e  outra  parte  ordens  envia , 
Corre   a  todo  o  lugar  ,  tudo  consulta , 
E   com  taes  forças   cheio  de  vangloria  9 
Já  duvidar  não   sabe  da  Victoria. 

Do  Tormès  as  gentis  Nymfas  formosas 
Vendo  o  negro  furor  da  turba  armada  , 
Do  rosto   a  cor  que  rivalisa  as  rosas , 
Numa   pallida  cor  tem  já  mudada  : 
Possuídas  d'horror  ,  todas  medrosas 
Buscão   do  fundo  a  íntima  morada  ; 
Também   os   Faunos   das  montanhas  brutas , 
Vão  esconder-se.  nas  profundas  grutas. 
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Dos  bosques  entre   a  verde-negra  rama 
O  gorgeio    das  aves  não  se  escuta  , 
O  gado  já   não  salta   sobre  a  grama  , 
Nem  o  Pastor  exerce  a  rude   luta  : 
Da  Pastora  gentil ,  que  canta  ,  e  ama 
Echo  os  sons  não  repete  em  erma  gruta  , 
Da  paz ,  e  do  prazer  a  doce  imagem 
Daqui  desterra  o  Nume  da  carnagem. 

De  cem  canhões  ao  férvido  estampido 
Solta-se  a  furia  da  cruenta   guerra  ,  % 

Envolta  a  morte  em  fumo   denegrido 
Segue  o   raio  voraz   que  o  bronze  encerra  : 
Dos   hórridos   tambores  o  ruido 
Pinta  o  quadro  do  A verno   sobre  a  terra  ; 
E  quando  o  Tormes  recuando  geme 
O  peito  dos  guerreiros  nada   teme. 

Contra  a   inimiga  barbara  Columna 
Que  precede  o  furor ,  o  fogo  y  a  morte 
Força  a  seguir-lhe  os   passos  a  fortuna 
O  Anglo  audace  ,  o  Lusitano  forte  : 
Eis  a  -occasião   prospera  opportuna  > 
Em  que  vingais  d'Hesperia  a  negra  sorte, 
Marchai ,  vencei ,  intrépidos  Soldados  , 
Tendes  hoje  nas  mãos  d'Europa  os  Fados. 
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Sobre  os  dois   campos  já  furioso  Marte 
Estende  a  procellosa  mão   cruenta  9 
Furor  ,  sangue,  carnage  em   toda  a  parte, 
Horrores  sobre  horrores  accrescenta  : 
Abrindo  arcanos  da  terrível  arte  , 
O  grande  Lord  hum  Nume  representa  • 
Eeresford  que  a  seu  lado  resplandece, 
Ayaz  junto   do  Pelida  parece. 

O  bravo   Cotton  ,  Leith  ,    e   Cole  ousado 
Pakenham ,  Clinton  ,  Hope  altos  guerreiros  3 
Qual    raio   que  das   nuvens  deslisado 
Fa/    em   pedaços   Íngremes  oiteiros  y 
De  Gali  ia  o  fero  orgulho  tem   prostrado , 
Lançando   a  morte  em   hórridos  chuveiros , 
Cuja   bravura  os  ímpios  mal   sustendo 
Campo  ,  gente  /  coragem  vão   perdendo. 

Marmont  vendo    afracar   a  gente  sua 
A'   huma  e  outra  parte  as   rédeas  vira  .  .  , 
Quando  percebe  que  debalde  sûa 
Raiva   feroz  3  frenetico  delira  : 
Juntado  aquella   tropa  que  recua 
Novo  furor ,  novo   valor  lhe  inspira  , 
Outra  vez   ao  combate  quer  levalh  , 
E  desta  sorte  furibundo  falia, 
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$,  Soldados   d'Austerlitz  ,  vós    neste  dia 

í,  Deixareis  denegrir  o  claro  loiro 

j,  Que  em  vinte  annos  de  guerra  só  fazia 

,;  A  fortuna  esmaltar  com  brilhante  oiro  ? 

„  Já   de  cruel  destino  a  mão  ímpia 

„  Oíruscallo  intentou  no  Tejo  ,  e  Doiro  $ 

„  Hoje  da  Patria   a   indecorosa  injuria , 

j,  Lave  no  sangue  adverso  a  vossa  furia. 

ê9  Eis-me  junto    de  vós  a  todo   o  p'rigo 

S)  Expondo  a  vida  ,  meneando   a  espada  , 

9,  Reanime   vosso  peito ,  e  brio  antigo 

y9  A  gloria  tantas  vezes   alcançada  : 

„  Combatei  ,  triunfai  ,  deste   inimigo , 

y9  Que   assim  tem   vossa  audacia  acobardada  _, 

,,  D'Hespanha  a  posse  3  ou  capti veiro  ,  ou  morte 

„  Põe  no  nosso  valor  agora  a  sorte.  „ 

Disse  ;    e  segunda  vez  na  atroz  peleja 
Seus   batalhões  on  volve  enfurecido , 
De  novo  o  bronze  horrisono  troveja 
Corre  Marte   á  campanha  embravecido  : 
Quando  túrbido  o  Nilo  se  despeja 
Dos  montes  d'Ethiopia  entumecido 
Menos  violência  traz,  menos  os  ventos 
Quando  os  mares  revolvem  turbulentos. 
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Quantos  bravos  Heroes  vão    neste  dia 
Pelo   ferro  immolado  9  pela  chamma  , 
A'  habitação  do  tumulo  sombria  ! 
Que  sanguenta  ncs  he  do  loiro   a  rama  ! 
Quantas  na  bella   aurora  a   sorte   ímpia 
Virtudes  corta  ,  que  anhelava  a  Fama  ! 
D' ambos   os  campos  no  feroz    transporte 
Vingão  estes  aquelles  ,  tudo   he  morte. 

Agora  *  tu  ,  oh    Musa  ,  que  a  aurea    Lyra 
Susténs  nas  minhas  mãos  ,    dá  novo  alento 
Ao    teu   Vate  saudoso  ,  que    suspira 
Eu  tre  as  cruentas    garnis   do  tormento  : 
Para  ultimar  o  Canto  tu    m*in spira 
Metro  que  roube   ao   turvo    esquecimento 
Quantos   Heroes  credores  d'alta    gloria 
Nos  derão  com  seu  sangue  a  grã  Victoria, 

O  bravo  -Le  Marchant  que   esforço  e  brio 
Cem  vezes  score  o  campo    assinalara 
Já   por   decreto  úo   Destino  ímpio 
A  doce  aura  perdeo  da  vida  cara  : 
A  morte  occupa  já  seu   corpo  frio .  .  , 
A  grande  alma  do  Elysio   á  estancia  clara 
Sobe  com  dor  ,  por  ignorar ,  morrendo  9 
Se  Welle  sley  inamortal  fica  vencendo. 
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Barlow  3  Murphy  ,  Offley ,  fortes  Britarmos 
A  vossos   dias   não  perdoa   a   Parca  ! 
Quantos    também  dos  bravos   Lusitanos 
C'o  mesmo  corte  furibunda   abarca  ! 
Galhardo  Lemos  ,  teus   mimosos  annos 
Co  mesmo  sello  sem  piedade  marca , 
A  tua  graça  não  lhe  prende  a  ira  , 
Rouba-te  a  doce  luz  ,  e  Amor  suspira. 

Da  bella  Paphos  nas  regiões  amenas 
Assim  d*  Abril   em  deleitosa  aurora 
Brilha   rosa  gentil  que  brota  apenas 
Dos  suspiros   de   Zefiro  y  e  de  Flora  : 
Se  irosos    Euros  sacudindo  as  pennas 
"Desatão  negra  furia   bramidora  , 
Victima  da  tormenta  desabrida 
Perde  a  gala ,  o  matiz  >  o  mimo,  a  vida. 

Pinto  ,  Silva ,  Cabral  ,  Beltrão  ,  Ferreira  , 
Vossos  fados   não  são   dessemelhantes  , 
Vós ,  Fonseca  ,  Pessanha  ,  e  Oliveira 
Cedeis   também  aos  raios  fulminantes  : 
Mas  na  que  embóco  audaz   tuba  guerreira 
Vos  levarei   aos   astros  scintilantes  _, 
E  c'roados  por  mim  d'Aonios  loiros , 
Ireis  viver  nos  séculos  vindoiros. 
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Porém  dos  Gallos  ah  !  que  immensidade 
Vai  pagar  com  seu   sangue  vossas   vidas 
De   Lysia,  e  d'Albiao  a  heroicidade 
No  abysmo   lança  quantos   regecidas  ! 
Entre  os  perversos  monstros   de  maldade 
Cahes  da  Estyge  nas  sombras  denegridas  ^ 
Sanguinario  Thomiers  ,  Ferey  malvado  , 
Bonet  lá  morde  o,  chão  desesperado. 

Quaes   na  planície  do  profundo  Oceano 

Africos  y  Aquillões    irosos  lutão 

Lançando  as  vagas  com  furor  insano 

Contra  os  Ceos  mesmos  que  d'horror    enlutão  : 

Taes  entre  si  soltando  o  estrago  _,  o  damno 

Os  dois   grandes  exércitos   disputão  : 

De  morte  e  fúrias  tão   cruéis  procellas 

Em  seus  campos  não  vio  ou tr' hora   Arbella?, 

De  exangues  corpos  alastrada   a   terra 

Aos  olhos  orTerece  hórrida  scena  -, 

Entre  lagos  de  sangue  o  peito  atterra 

Grita  dos  que  a   morrer    Marte  condemna, 

Alli  a  furia  da  funesta  guerra 

Brada  pela  vingança,    á   morte  acena  ;  f 

O  Tormes  a   taes  vistas  enfiado 

Torna  a  buscar  seu  berço  amedrontado, 


22 

Wellington  portentoso  ,  teus  louvores 
Quem  poderá  dizer  _,    inda  que   as  Musas 
As  Citharas  lhe    dessem  dos  Cantores  , 
Porque    suspirão  hoje  as  praias  Lusas  ? 
Ou  da  ardua  espada  soltes  os  furores 
Faças  combinações  ,  planos  dedusas 
Heroe  .pasmoso  !  só  te  iguala  Jove 
Se  rege  os  Orbes  >  ou  s'os  raios   chove. 

Chefe  dos  Lusos  a  teu  genio  raro  , 
Ah   quanto  Lysia   deve  neste  dia  I 
Quanto   a    teu  braço  ,  a  teu  valor  preclaro 
Porque  invejoso  o  fero?    Deos  gemia  ! 
Barbaro  assim   de  teus    Lauréis  avaro 
Acceso  raio  contra  ti  movia 
Por  perder  o  rival  mais  bravo  9  e  ousado 
Qual' nunca  lhe  mostrou  contrario  Fado,     < 

Porém   graças  te  dou  ,  oh   Ceo  piedoso  ! 
Pôde  agra  dar- te  singular  virtude  .  .  . 
Fulgentes  dias  do  varão  famoso 
Chegou  a  respeitar  a  Parca  rude  : 
Ferido  em  fim   assas ,  mas  quam  brioso  ! 
Faz   que   dos  nossos  dúbia   sorte  mude  s 
Ante  Elle  o  fero  ■Gallo  se  retira 
Lusitânia,  feliz  !  o  Heroe  respira. 
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Guerreiro  Pak,    teu  valor,  teu  nome 
Também  não  deixarei  no  esquecimento  , 
Nem   quantos  dignos   d'immortal    renome 
Domão   dos  ímpios  o   furor  violento:. 
Hum  sec'lo  ,  e  outro  sec'lo  embora  assome 
Nos   versos  meus  eterno  monumento 
Heis  de  ter  D'Urban,  Sprye  ,  Power  temíveis 
E   tu  Bradford  á   Gallia  tão  terrível, 

Quam   bravos  sois  valentes  Lusitanos, 
Quando  por   bravos   Chefes  sois  mandados  ! 
A'rabes  ,  Turcos  ,  Persas  ,  Indianos 
O  tem  visto  nos  séculos  passados  : 
A  mão   ferrenha   dos  pesados  annos 
Não  tinha   vossos  annos  prostrados  , 
Mas  fado  universal  _,  vil  culpa  alhêa 
Dera  aos   traidores  posse  d'Ulyssêa. 

Hoje   Soldados  ,  Chefes  dignamente 

Manter  vejo   da  Patria  a  honrosa  gloria  ; 

Sanguinoso  Mavorte  novamente 

Nos  chama  aos  nobres  campos   da  Victoria  : 

De   triunfo  ,  em   triunfo  ousadamente 

Dignas  façanhas   d'immortal   memoria 

Irão  fazer  os  Ínclitos  guerreiros  * 

Para   quem  cria  o  Pindo  altos  Loureiros, 
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Que  fausto  auspicio   me  repõe  na   idea 

Sublime    Castro  ,    a  lamina   luzente , 

Que  denodada   tua   mão  flórea  ! 

Que  enche  de  sangue  >  e  horror  a  Franca  gente  f 

Do  Guzarate  assim   na  ardente  arêa 

(  Tão  nobre  imagem   me  deslumbra   a   mente  ) 

Virão   teu  grande   Avô  Rumes  y  Cambaios 

Fulminar  mortes  ,  desatar-lhes  raios. 

Pizarro    audaz  ,  Lacerda  destemido  , 
Quanto  á  França  he  funesto  0  vosso  braço  í 
Mas  a  teu  tenro  filho  esclarecido 
Como   foi  na  ventura  o  Ceo   escaco  ! 
Mortalmente    a   teus   pés  o  vês  cahido  .  .  • 
Porém  o  pranto   não  te  embarga  o  passo , 
Cuma  alma  sempre  interrita  discorres  , 
E  a  socorrello,  e  a  vingallo  corres. 

Assim  Latino   do  Jordão  na   praia- 
Do  filial  sangue  vê   regada  a  terra  , 
Mas  seu  coração   forte  não  desmaia , 
Nem  a  grande   alma   frio   susto   atterra  : 
No  senil  peito  novo  esforço  raia  , 
Que  inutil   compaixão  de  si  desterra  : 
Feroz   combate  ,  sem  receio  avança  , 
Respira  em   quanto  vive  só  vingançae 
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.Quanta  das   armas  pelo  honroso  emprego 

Dás  á  patria  ,  Fi  calho  ,  illustre  gloria  ! 

Quanto   incansayel ,  generoso    Rego 

Sempre   clara  será  tua  memoria  ! 

Eu  hoje  ás  Musas  immortai  a  entrego 

Vá  dos  evos  obter  alta  Victoria  : 

Rego  .  .  .  que  os  Gallos  doma  ,  os  tempos  dome., 

Tremei  ,  perjuros  >  ao  terri vel  nome  ! 

Quanto  vosso  arduo  braço  resplandece 
Williams ,  Azeredo  ,  Hill ,  Menezes  ! 
Que  immensa  multidão  á  Estyge   desce 
Immolada  per  vós  d'impios  France zes  ! 
Patricios  Magalhães ,  jamais  m'esquece 
Vosso  valor  provado  tantas  vezes 
Por  vossos  golpes  furiosa  Parca 
Faz  que  gema  Charonte  sobre  a  Barca, 

Nem   tu  me  esquecerás ,  Almeida  caro  , 
Doce  metade  de  minha  alma  terna  s 
Por  quem  saudoso  o  pranto  mal  reparo, 
Por  quem  m' aflige  acerba  dor  interna  : 
Os  bellos  dias  deste  Genio   raro, 
Salvai  ,  ó  Musas  d'atra  noite  eterna  : 
Por  Mavorte,  por  vós  do   Doiro  he   brilho , 
Exulte  Lysia  com  tão  digno  Filho» 


26 

Bravo  cTHespanha,  tua  forte  espada 
A  Patria  vinga,  vinga  teus  Sob'ranos- 
Da  traição  mais  infame  nunca  usada 
-Em  século  nenhum  entre  os  humanos  : 
Sobre  a  turba  immoral  desenfreada 
Cahi  valentes  ,  e  fieis  Hispanos  , 
Entre  os  monstros  lançai  desgraça  e  morte 
Provem  a  que  vos  daváo  negra   sorte. 

Eu  vejo  alli  também  do  Invicto  ao  lado, 
Esse  Batavo  heroe  que  a  gloria  infiamma, 
Que  do  Tyranno  atroz  refugiado 
A'  vingança  o  dever  e  a  honra  chama  : 
Seu  Throno   pélo  perfido  ultrajado 
Curvo  ao  peso  cruel  por  Elle  brama  .  •  . 
Mas  d'Elle ,  d' Anglia  ,  e  Lysia  a  heroicidade  , 
Inda  hum  dia  lhe  augurato  liberdade. 

Porém  que  resistência  ainda  oíFrece 
Á  nossos  batalhões  a  fera  gente  ? 
Mas  ah  !  que  tudo  he  vão  quanto  apparece 
O'  Varáo  magestòsò  ,  ó  Heroe  ing  ente  : 
A  multidão  nefanda  já  estremece  .  . . 
Eis  baquêa  o  feroz  Chefe  insolente  ; 
jjaivosa  morde  a  terra  a  boca  impía  > 
Cahindo  o  mesmo  inferno  desafia* 
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;m  confuso  tropel  do  atroz  Tyranno 
)s  perversos  escravos  confundidos  > 
os  furores  do  Luso,  do  Britanno 
á  fogem  derrotados  ,  compeli  idos  : 
rostrado  já  seu  vão  rancor  insano, 
)s  brutos  corações  tem  abatidos  : 
larengos . . .  Austerlitz  ...  já  nada  existe  ! 
inguem  ao  Grande  Wellington  resiste  ! 

mmensos  são   os   que  não  tem  já  vida, 
outros  antepondo  a  inutil   fama 
scapar-se  pertendem  na  fugida , 
)ada  qual   por  seu  lado  se  derrama  : 
tual  buscando  mais  próxima  guarida 
ntre  as  agoas   do  Tormes  salvar-se  ama  \ 
orém  se  alli  do  ferro  foge  o  córte 
nde  a  vida  procura  bebe  a  morte. 

>s  carnívoras  Águias  humilhadas 
)iante  dos  Leopardos  ,  e  das  Quinas  , 
heias  de  confusão  ,  d'horror  cortadas  , 
urtão-se  na  vil  fuga  a  mais  ruínas  : 
!  da  noite  nas  sombras  abrigadas 
abandonando  as  lobregas  campinas, 
rão  entre  os  bosques,  onde  nasce  o  Doiro 
sconder  sua  raiya  e  seu  desdoiro. 
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NOTA  S;  : 

Oitava  3.  v.  5 

Tu   que  de  Phebo  e* o  sagrado  Loiro 
A  Wellington   a  frente  já  croaste. 

Diz    respeito  a  huma   Ode  Pindarica  dedicada 
quelle  Heroe. 

Oitava  5.  v,  1 

.  .  .  Duriades  : 

As  Nymfas  do  Doiro, 

Oitava  li.  v.  1  .  .  .  Carlos. 

v.  3  .  •  .  Leonhardts 
Officiaes    do    1.°  d'Hussares    do  meu  conheci-» 
mento. 

Oitava  48.  v.  5  .  .  .  Magalhães. 

Os  meus  Patrícios ,  e  amigos  os  Senhores  Fran* 
cisco  de  Magalhães  ,  João  de  Magalhães ,  e  Thomas 

de   Magalhães  Coutinho. 

/ 

Oitava  49.  v.   1  .  .  .  Almeida. 

O  Senhor  Antonio  d' AfTonseca  Almeida ,  meu 
particular  amigo ,  Officiai  no  Corpo  de  Guias. 
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Os  maïs  Senhores  que  nornëîô  são  assas  co* 
nhecidos  pelo  Despacho  do  Excellentissimo  Senhor 
Marquez   de  Wellington. 

» 
Na  Oitava  44.  v.  2  .  .  .  Castro  he  o  Excellôntis* 

simo  Conde  de  Rezende. 


F  I  M. 


AOS  AMIGOS  DA    PATRIA. 


V  E  R  s  o  s 


I. 

JL.vJLTJsa  não  temes?  atrevida  voas? 
Kâo  sabes  ?   que   te  arriscas  ? 
Do  Ethereo  fogo  ,  que  antes  te  infiammava  . 
Quasi  extinclas  faíscas 
penas  vem  ferir    a  fraca  mente  , 
ue  mal  pode   exprimir   tudo   o  que  sente. 


'outros  Vates  as  vozes  sonorosas , 
Do  plectro  delicado 
Ppr  destras  mãos   tocado; 

Ião  girando  por  toda  a  redondeza,. 
Tu  competir  não  temes 

lergulhada  no  abismo  da  tristeza  ? 
4 


3. 

Náo  temas  não;  o  Numen ,   que  te  inspira ^ 

Os  temores  suffoca: 
E  qual  vibrante  fogo ,  que  se  espalha 

De  abrasadora  boca  , 
Meus  Versos  voaráo   de  furor  cheios , 
Desatados  de  tímidos  receios. 


4. 


Cantou  Lucano  a  Guerra   de  Pharsalía  ; 
Do  Cantor  Venuzino 
Pôde  o  estro  Divino  , 

Prender  a  fama  ,   e  segurar  a  gloria  ? 
Desses  Heróes  antigos  f 

Que  immortalisa  a  conhecida  historia. 


5. 


Mas  não  deves  com  elles  comparar-îe  : 

Chega  aonde  poderes  : 
Oh  !  Santo  amor  da  Patria  !   cM-me  alento  : 

Tu  podes  se  quizerés  ; 
Ajuda -me  a  cantar  teus  filhos  caros , 
De  constância ,  e  valor   exemplos  raros, 


(3) 

6. 

Chorarão  em  silencio  a  dura  ausência 
Do  seu  PRINCIPE  amado , 
Pela  traição  roubado  ; 

Inda  fieis  ás  Leis  ,  que  lhes  deixara  , 
Não  ou  são  quebrantallas  : 

Dorme  o  valor;   mas  não  os  desampara. 


Abatidos  de  horror,  não  de  fraqueza  ? 

Jaziao   desarmados  ; 
As  Leis  ,  Religião  ,  a  Liberdade  , 

Os  direitos  Sagrados , 
Viãò  calcar  aos  pós  desses  Tyrannos, 
Desses  ,.  que  só  figura  tem  de  humanos. 


8. 


Honras  ,    fazendas  ,   tidas  ,  tudo  geme  5 

Preparão-se  cadêas  5 

Intumecidas   vêas 
Mal  deixão  cireular  o  sangue   ardente  ? 

Que   em  veneno  tornado  f 
Ferve  no  coração  de  toda  a  gente. 


(4) 


Lá  vê  tímida  TŒ&  acaro  fillio 
Tirar  da  sua  vista  : 

A  conscripçao   o  leva  ,  figurando 
Fantastica  Conquista  : 

Innocente  Donzella  chora  o  pYigo  , 

Do  vaiedor  Irmào,  do  terno  Amigo- 


Aqnl  traidora  mao  firma  Decretos  f 
Que  victimas   eondemnão  ; 

One  á.  Virtude  r  e  á  constância  ,  como  a  crimes 
Castigo  injusto  ordenão  : 

Devera  ,  por  nâd  vfr  tantos  horrores  , 

O  Sol  mesma  encubrir  seus  resplandores.- 


ir. 


Mas  já  não  pode  mais  o  soffrimento 
Os  túmulos  se  abalão  ; 
As.  muua s  cinzas  faHão; 

Délies   sahe  o  valor  ,  6  Portuguezes  ; 
Ouvi  Almeida^  ,  Castros  , 

Não  vos  assustem  pérfidos  revezes» 


(s) 


12. 


Levarão  Lusas  Quinas  vossos  braços 

A  terras  não  pizadas , 
(Dizem  de  Keróes  as  sombras  majestosas); 

As  ondas  empoladas 
Vossas  almas   fieis    nào  assustarão  , 
Antes  no  p 'rigo  mais  valor  ganharão. 


i3. 


Fizestes  resoar  o  Nome  AUGUSTO 
E  da  Patria  ,   e  dò  ilei  : 
Aos  povos  destes   Lei  ; 

E  entre  Nações  mil  deixastes   seripfos  , 
Exemplos  ,  dos  que  sabem , 

A  viríiide  adorar,  punir  de  lie  tos. 


i*. 


Eia  pois,  acordai  ,   rompei  o  jugo, 
Que  vos  traz  opprimidos  ; 

Não  he  a  vez   primeira  ,  que  valentes  , 
Dos  pulsos  denegrido^., 

Arrojastes  grilhões  ,  quebrastes  laços  , 

Que  o  Mundo  vio  desfeitos  em  pedaços. 


(6  ) 

i5. 

Não  tem  sido  mil  vezes  vossos  Campo* 
Com  o  sangue  regados  ? 
Dormis  ,  e  não  vingados 

Inda  tendes  liu'  hora  de  socêgo  ? 
Soffreis  a  tyrannia , 

Sofreis  de  escravos  vis  o  baixo  emprego  ? 


16. 


Vergonhosa  innação  !  fatal  lethargo  ! 

Portuguezes  Valentes , 
Se  dos  Heróes  5  que  cobre  a  fria  terra , 

Inda  sois  descendentes , 
Mostrai-vos  dignos,  recobrai  a  fama , 
Ouvi  a  voz  da  gloria ,  que  vos  chama. 


17. 


Cessou  a  voz ,  e  as  sombras  se  tornarão 
.Ao  silencio  da  morte; 
Porém  o  eco  forte , 
Qual  sulphureo  vapor  ,   qu'abraza  os  ares  , 

Accende  altos  desejos 
Nas  almas  mais  cobardes  ,  e  vulgares. 


(7) 

18. 

Não  se  escuta  o  temor ,  nem  se  recéà 

À  forca  ,  que  ameaça  ; 
Grita  a  rasão ,  a  gloria  ,  o  brio ,  a  honra  5 

O  nó  se  despedaça. 
Acórdão  do  letliargo  ,  em  que  jazião , 
Ûs  que  á  porta  do  abismo  inda  dormião* 


?* 


Já  correm  em  tumulto  ,  as  armas  tomão  : 

Portuguezas  Bandeiras 

Tremulão  nas  fileiras  , 
Por  valerosos  braços,  sustentadas: 

Appa recém  milhares 
De  terçados  Mouriscos  e  de  espadas. 

ao.1 

Acclama-se  entre  vozes    de  alegria 
O  PRINCIPE  querido  ; 

Cobrao  nobre  valor   os  nobres  .peitos  : 
Ouvio  o  Ceo    sagrado 

O ,  que  firmou  sclemne  juramento  , 

Do  Po\o  Portuguez  o  sentimento. 


(8) 

*  21. 

Vontades  uniformes  já  procurão 

Hum  apoio  constante , 

Que  o  Povo  vacillante 
Com  submissão  attento  respeitasse, 

Que  dirigir  soubesse 
O  magnanimo  esforço,  que  renasce.' 

22. 

Sábio  Pastor,  que   acolhes  o  rebanho, 

Que  esteve  desgarrado, 
Já  lhe   mostras  as  Leis  do  teu  AUGUSTO: 

Já  o  tens  a  teu  lado  : 
Obedecem  ,  quaes  filhos  respeitosos  , 
Tu  dirijes  seus  braços  valerosos. 

23. 

Marchão  sem   os   prender  pálido  susto  ;  ■ 

E  arrostando  o  perigo  , 

Procurão  do  inimigo 
A  fulminante  e  barbara  cohorte  ; 

Que  o  Portuguez  honrado 
Só  teme  o  crime  ,  e  não  recea  a  morte' 


(9) 


24. 


Musa  não  mais  :  a  lyra  póem,  de  parte  : 

He  tempo  ,  que  socegues , 
Àté  que  renovando  altivo  canto  , 

Cuidadosa  te  empregues  , 
Em  tecer  hymnos  de  immortal  memoria , 
Cantos  dignos   de  Heróes ,  e  da  Victoria. 

Viscondessa  de  Balsemão  D.  Catharina* 


on 


O  RECONHECIMENTO   AOS  NOSSOS 
FIEIS  ALLIADOS. 


ODE 


3Alve  oh  grande  Nação  digna  da  gloria  f 

Que  a  fama  te  assegura  ! 
ialve  modelo  Augusto  d'amisade 

Constante  e  generosa  ! 
Jalve  briosos  peitos  donde  mora 

A  Fé,  a  lealdade! 
tolve  valentes  braços,  que  colhestes 

Os  louros  da  \ictoria , 
judando  a  elevarle  das  ruínas 

A  moribunda  Lisia! 
agrada  gratidão  das  almas  nobres 

innato  sentimento, 
ijuda-me  a  subir  á  azul  esphera , 

Beber  do  Sol  os  raios , 
abrir  do  Olimpo  as  portas  diamantinas, 

Roubar  a  Apolo  a  Lyra  ;    ♦ 
i  do  Trácio  cantor ,  do  Venuzino, 

Aprender  novo  Canto 


(O 

Tu  Deosa  das  cem  bocas ,  tu  que  espalhas 

A  tua  voz  no  Orbe , 
Novo  clarim    prepara  harmonioso', 

Ainda  não  tocado  ; 
Nunca  mais  nobre   assumpto  empre'nderia 

A  tua  voz  sublime  : 
Já  sinto  hum   novo  ardor  desconhecido , 

Que   o  coração  me  infiamma  : 
Hum  voo  accelerado  alma  rr*e  eleva 

Apoz  do  pensamento. 
Vejo  que  os  votos  meus  forào  ouvidos  ; 

Aos  pátrios  lares  volto. 
Santa  verdade,  minha  voz  dirije 

Sem  pompa  e  sem  lisonja; 
E  se  o  canto  não  for  digno   do  asumpto , 

Não  culpem  a  vontade; 
Pois  nem  sempre  os  esforços  da  energia 

Igualão  os  desejos. 
Mal  chegarão  dos  Lusos  opprimidos 

Os  clamores  briosos 
Aos  ouvidos  de  hum  Rei ,   digno  de  se-Iò 

Da  Nação  ,  a  quem  rege  , 
Que  unidos  todos  n'huma  só  vontade 

Procurão  socorrer-nos  -> 
Já  cobre  o  mar  hum    numero  infinito 
Dg  Navios  soberbos  \ 


(  3  ) 

emem  as  ondas  com  o  peso  enorme 

Das  inclytas  phalanges; 
alentes  Batalhões  cobrem  as  Toldas 

Das  fluctuantes  Quilhas; 
valor  marcial  mora  em   seus  peitos  ; 

A  honra  manda  os  braços, 
o  som  de  alegres  ,  de  alternados  vivas  ? 

Vem  unir-se  com  nosco, 
isia  os  recebe ,  Lisia  já  não  teme  ; 

Cobra  novo   valor, 
d'amisade  nos   estreitos  laços 

Sua   dita  afianca  ; 
escanço  não  procurão,  querem  logo 

Arrostar  o  inimigo  : 
i  lhe  tarda  o  momento  appetecido  ; 

Já  são  longas  as  horas, 
as  chega  odia:  da  traição  cobertos 

OsGalíos,  fementidos, 
acão  as  fileiras  ;  chovem  Lalas 

Das  bocas  denegridas: 
ligão  ganhar  vantagem  na  desordem  s 

A  vaidade  es  engana; 
unca  Lobo  voraz  seguindo  a  Ovelha 

Foi  menos  sossobrado  ; 
o  repellidos;  vòa  a  morte,  o  estrago; 

O  Sangue  rega  o  campo  ; 


Ë  d'entre  os  trisíes  ais  dos  moribundos* 

Renasce  a  amada  Patria. 
Mal  descançavão  braços  valerosos', 

Quando  nova  traição 
!Vem  obriga-los  a  tomar  as  armas  / 

Ainda  ensanguentadas: 
rA  sorte  não  lhe  foi  mais  vantajosa; 

A  pezar  da  surpreza , 
Achão  dispostos  ianimos  altivos, 

Que  da  honra  impellidos, 
Ferem  >  matão ,  derrotão  ,  anniquilao 

A  quanto  teci  diante  ; 
Perdem  quanto  podia  defende-los. 

Com  a  voz  da  perfidia , 
fedem  a  paz  a  peitos  generosos , 

Que  nâo  sabem  negalia  ; 
É  quando  a  conceder-lba  sè  décident  f 

Foje  sobresaltado 
O  grande  heróe  de  Jena  e  de  Auslerlitz  , 

Do  campo  da  Batalha. 
Kão  de  gloria   ambição  ,  sim  de  riquezas 

A  sua  alma  alimenta. 
E  os  nobres  vencedores  co  desprezo 

Só  querem  castiga-lo. 
As  Águias  3  que  atrevidas  do  Sol  viâo 

Os  falsos  respiandores  , 


(5) 

Em  abutres  famintos  se  convertem, 

De  podridões  se  nutrem. 
Tal  a  sorte  será  do  Gallo  insano, 

Que  atropellando  as  Leis  9 
'As  quiz  dar  arrogante  ao  mundo  inteiro; 

Mas  que  o  Britão  valente , 
O  fiel  Portuguez  5  o  bravo  Hispana 

Anniquilar  souberão, 
O  Ceo  protege  os  justos ,   e  os  honrados  ? 

Os  laços  d'amisade 
Os  louros  atarão  ,  que  te  corôão 

Oh  !  Nação  generosa. 

Viscondessa  de  Balsemão  D.  Cathanna. 


AO 


FAUSTISSIMO   ANNIVERSARIO 

DA 

INSTALLAqÂO 

DO 

CONGRESSO    NACIONAL 


ODE 


POR 


ANTONIO   RODRIGUES    CHAVES  PEREIRA 
D'AFFONSECA , 

Estudante  do   segundo  anno  Jurídico* 


COIMB  RA  , 

NA    IMPRENSA     DA    UNIVERSIDADE. 


i  8  a  2, 


AO  FAUSTISSIMO  ANNIVERSARIO 

DA 

INSTALLAÇÃO    DO   CONGRESSO  NACIONAE 


ODE. 


O  collo  Portuguez  tão  duro ,  e  altivo. 
Boa  na  sua  Epist.  á  desdenhosa  Elv* 


D, 


'Enodados  heroes ,  Vates,  ó  Numes  , 
Sôfregos  peitos  d'immortal  virtude , 
Calados  (i)    de  furor,  Lusos  invictos, 
Que  ousaes  commetter  o  perigo ,  a  morte  !  !  ! 
O  fero  Adamastor  inda  se  queixa , 
(E  em  vão  fora  adoçar-lhe  antiga  magoa): 
Os  tórridos  sertões   d'ouro   pejados  : 
As  dispersas  regiões ,   que  banha  o  Indo  ; 

(i)    P«netrar  ,  abrir,   v.  g. 

<(  Mil  frechas  o  ar  calavao  » 

Sã  ds  Menezes. 


(4  ) 

Que  morão  inda  além  ,   e  áquem  do  Ganges: 
A  costa  do  Malavar  fértil  ,  e  rica  : 
A  interessante  Ormuz,  Goa  ,  Malaca: 
Os  hemisférios  ambos  ,    todo   o  Mundo 
Da  nossa  audacia  experimentou  arrojo. 
O  grande  Viriato ,  claro,   eterno 
Deslumbra  a  gloria  da  soberba  Roma, 
Poderosa  ,    rara  ,  afamada  ,   ingente  , 
Q'a  nào    ser   aleivosa  em    fim  p'recêra  : 
Que  Cyro  submettesse  os  Babylonios  , 
Os  povos  da  Lydia  inexpertos,  froxos  : 
Que  Themistocles  Atheniense,  e  Leonidas 
Dos    Lacedemonios    rei   esmaguem  Xerxes  : 
Que  Dario  cobarde,   e  desditoso 
Cedesse    a    Alexandre  toda  a  Asia  : 
One  Achilles  ,   Augusto  ,  Cesar  ,  Hercules 
Do  throno  do  poder  a  paz  dictassern  , 
Nada    disto    m'aterra  ,   move  ,    espanta. 
As    fulgentes   centelhas  ,  que    illustravamo 
Subtiz  engenhos  da  Macedonia  ,  e  Grecia, 
Hoje  em  copia  maior  diffundem  luzes  , 
Sobre    maneira    no  Occidente    brilhão; 
A  par  d'ellas  o  Genio  indomado, 
O   Genio  marcial ,    activo    e    forte  , 
Que   abatida  ,    exangue  ,    e  quasi  escrava 
A  Europa  rime  da  oppressao  mais  dura.  (i) 

(i)     Allude   á  derrota  de  Napoleão, 


(5  ) 

Nos  confina  desabridos  da  Moscovia, 

Nos  paizes  gelados  insoffridos 

Chammas  accender  foi  de  patriotismo 

A  valentia  nossa  incontrastavel  : 

Wellington  órgão  foi  do  nosso  esforço,  (i) 

Wellington  sublimou-se  pelos  Lusos  , 

Aos  Lusos  deve  a  honra  ,  a  gloria  ,  o  nome: 

Ao  ferro  superiores  ,   á  desgraça  , 

E  a  tudo  quanto  he  mal  ,  e  que  se  teme  , 

Curvos  soffriâo  do  arbitrio  os  golpes  , 

Grilhões  infames  ,   mais  cruéis,  que  a  morte. 

Pasmado  o  Ceo  ficou  ,  o  inferno,  a  Terra, 

Ao  ver  o  estado  ignominioso,  escuro  , 

A  que  todos  ficámos  reduzidos  , 

Ao  cumulo  levado    o  soíírimento, 

Que  já  mais   se  afastou    do   heroísmo; 

A  natureza  pedia  ,   ale  mandava 

O  jugo  sacudir  acerbo  ,    infama; 

Ao  grito  da   razão    todos  despertão  , 

A  justiça  da  causa  reconhecem  , 

Approvão,   dão  as  mãos,  a  obra  ultímao.; 

O ■  juizo  de  toda   a  Monarchia  , 

Que  he  orgno  infallivel  da  verdade, 

Elege    Deputados  ,  que  lhe  dictem 

As  Leis  mais  sabias,   que   regaiâo  o  Mundo; 


(f)    Lord  Wellington,  garantia  principal  da  liberdade 
dá  Europa  comraaudando  os  Poi  tuguezes. 


(  6  ) 

Sem  Thaïes  offender ,  Sólon  ,  Lyeurgo. 
A  propriedade  ,  os  seus  bellos  direitos 
Illesos  ,   era  vigor  a  segurança  ; 
Sustentado  no  exemplo  da  Justiça  , 
O  decoro,  a   boa  fé,  a   probidade; 
Eis  aos  fortes,  que  a  Patria  libertarão, 
Perdurável ,    eterno    monumento. 
Removem-se  ao  Commercio  os  obstáculos  , 
A  Industria  floresce,  o   engenho  ,    as  Artes  , 
As  Sciencias  se  acarinhao  e  promovem  , 
A  virtude  já  respira  ,  e  se  attende , 
O  bem  do  maior   num'ro  prepondera  , 
■O  merito  se  avalia,  paga,  e  louva; 
Fugio  ,  desappareceo  vago  fantasma 
D'um  pomposo,   brilhante  nascimento  , 
Daninho  corruptor  d'ai  mos  costumes, 
Pelo  despotismo  estudado  appôio  ; 
Surgir  o  viiào  da  Barbarie  os  tempos  , 
A    ignorância   o  sustentou,    a    tyrannia, 
Os  dias  illurninados  o  exprobrarão  , 
Prérogatives  ,  que  d'aqui  provinhão  , 
Victimas  fora  o  dà  sancçâo  mais  justa  : 
Seja  nobre  ,  plebeo  ,  pequeno  ,  ou  grande  , 
Cumpre,  que  elle  seja  Cidadão  honrado, 
Util  a  Patria  ,  que  o  defende  e  abriga 
Com  preferencia  a  si  ,  igual   p'ra  os  outros  , 
Submisso  ás  Leis,  á  Religião,  aoThrono, 
Constante  ,   imperturbável ,  virtuoso 


(  7  ) 
Na  fiscalização  da  justa  causa, 
Q'em  vinte  seis  de  Janeiro,    flor  dos  dias  (i) 
Firmarão  nossos  Regeneradores  : 
Os  Heroes  do  Universo  ,   Pais  da  Patria  : 
Dia  memorável  ,  para  sempre  grande, 
Insuperável  barreira  á  tyrannia: 
Dia  memorável,   para  sempre  grande, 
Cuja  feliz    memoria   celebramos, 
O  Ceo  o  prospere,  viva  eternamente. 


Fim, 


(i)     No  dia  26  de  Janeiro  de  1821   for  a  installacâo 
das  Corte»  Geraes  s   e  Constituinte*   da  Monarchia. 
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Omnia  vastatis  ergo  cani   cernerei  arvis 
Desolata  Dons,   nohis  felicia   vini 
Dona  dédit,  iristes  h  am  in  uni  quo  munera  fovit 
Rcliqui'as  ;    mundi  solalus  vite  minarci, 

Praed    Iìust* 


AO  LEITOR 

v_y  Orno  nas  Oitavas  rima,  em  que  ha  mistura* 
dos  versos  Saphicos  com  os  ordinários,  encontro  sem- 
pre hwna  certa  dissonância  ,  pela  mudança  dos  as- 
sentos,  e  cadencia  desigual  ,  que  tem  estes,  e  a- 
quelles  versos  ;  bem  similhante  a  hum  concerto  de 
musica,  que,  quando  na  mesma  peça  muda  de  tom, 
ou  de  compasso ,  logo  o  ouvido  sente  dissonância  j 
tazão  porque  eu  não  misturei  neste  Poema  versos 
Saphicos  com  os  de  dous  accentos  j  fi%  sim  duas 
oitavas  dos  ditos  versos  Saphicos  no  Carito  terceiro 
4.a  e  6,a  cdancias,  e  a  6.*  vtràs  Leitor ,  que  se 
menos  clara  no  sentido,  lambem  mais  celebre ,  por 
principiarem  os  versos  por  huma  palavra  exdru- 
xula  de  três  syllabas  }  destas ,  e  outras  celebreiras 
acharás  muitas  neste  Poema  (  ainda  que  he  gosto 
despresado  na  Epoca  presente  ),  mas  eu  creio  ain- 
da assim ,  que  te  hão  de  agradar  mais  estas  extra-* 
vagancias  de  rima ,  que  te  podem  recrear  j  do  que 
a  clare%a  deste  discurso ,  e  fabula ,  que  nada  U 
pôde  instruir. 

A   2 


DOURI-VINHAIDA  : 

POEMA  EPICO-BURLESCO. 
CANTO  PRIMEIRO. 

Argumento. 

.LL  m  figura  medonha,  extravagante 
Apparece  o  Deos  Bacco;  e  se  relata 
A  colheita  das  uvas  importante , 
Que  com  cuidado,  e  af an  sempre  se  trata  : 
Também  se  diz  do  mosto,  que  fragrante 
Nos  túmidos  lagares  se  maltrata 
Por  sujos  pés  ,  que  nelle  vão  pisando , 
I  Ate  que  certa  prova  vá  mostrando. 

U 

|Do  Douro  o  rubro  vinho  prepotente, 
(Do  qual  hotnem  nenhum  terá  fastio; 
Por  ser  este  licor  fino,  excellente» 
Mais  doce  que  o  Manna,  mais  prestadio;) 
O  seu  trafego  todo  diligente 
Até  que  chega  ao  Porto  pelo  rio; 
Agora  eu  canto  alegre  em  verso,  e  rima  ; 
Mui  confiado  no  estro  ,  que  me  anima. 
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2. 
Eu  canto  o  meu  Herde,  naó  como  Fera, 
Que  nas  brigas  se  toma  vencedora  ; 
Neni  como  a  froxa  Venus  quando  impera  9 
E  com  tolices  mil  prende,  e  namora; 
Mas  como  doce  mel ,  que  em  todos  gera 
Os  gozos  mais  suaves  a  tod'ora; 
De  sorte  que  se  Jove  este  provara  , 
Já  mais  Ambrózia  ,  ou  Neçtar  estimara. 

3. 
E  vós  y  Dorides  minhas,  inflamadas 
Por  este  meu  Heroe  de  Bacco  filho; 
Que  alem  de  lindas,  vivas,  illustradas 
Sabeis  prendar  qualquer  com  honra  ,  e  brilho  $ 
Correi  em  meu  abono  de  maôs  dadas, 
Pois  eu  seguindo  em  tudo  o  vosso  trilho, 
Por  certo  cantarei  com  desempenho; 
Supprido  entaõpor  vòs  meu  fraçq  engenho. 

4. 
Agora  pois,  meu  Bacco  idolatrado. 
Que  homem,  edeos  te  julga  a  minha  idea  j 
Porque  sempre  te  vejo  incorporado 
Em  o  famoso  Gaùas  d'està  Aidea, 
E  noutros  mil  borrachos  disfarçado, 
Que  são  da  gente  nobre,  e  da   plebea  ; 
Infunde  em  minha  boca  teus  sabores, 
E  seja  o  gosto  meu  ,  teus  os  louvores. 


5. 

Não  fique  tonel,  pipa,  nem   pipote, 
Que  deixe  de  correr  em  meu  abono  ; 
Com  todas  as  frasqueiras  d'òutro  lote  , 
Borrachas,  odres  velhos  já  sem  dono? 
Garrafas,  e  picheis,  vasos  de  cote,j 
Que  me  tornem  calor,  e  doce  sono; 
Elevando-me  em  -extazis  suaves. 
Para  cantar  #qui  os  feitos  graves. 

6, 
E  tu,  immenso  Gaitas,  quehes  o  esp*lho 
De  todos  os  borrachos  desta  terra; 
E  a  mais  principal  cuba  do  Concelho, 
Na  qual  pipas,  e  pipas  Bacco  enterra; 
Da  tua  boca  lança  em  iTueu  besbelho 
As  bafaradas  d>sse ,  que  em  ti  berra; 
E  verás  como  posso  com  tal  arte 
De  Bacco  mostras  dar  por  qualquer  parte. 

7 
Vem  tu  tambeni ,  Formico  ,  bom  borracho  ? 
Que  até  d'enamorado  tens  capricho; 
Não  me  lembres  aqui  a  moça,  ou  tacho, 
Que  das  panellas  he  escrava,  e  bicho; 
Lembra-me  antes  agora  aquelle  facho, 
Que  Bacco  te  tributa  do  seu  nicho; 
Verás  como  meu  canto  jião  he  mocho, 
Levando  sobre-carga  com  arrocho. 
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8. 
Porèrn  vamos  á  lira  ,  que  sao  horas 
DVntoar  este  canto  promettido  ; 
Deixemos  mais  prelúdios  5  ou  demoras, 
Que  ò  bicho  mat  So  já  do  nosso  ouvido: 
A*  Musa   pois  metamos  as  esporas 
Pela  estrada,  que  tenho  no  sentido  ; 
Porque  se  levo  a  Musa  por  atalhos, 
(De  adagio)  nunca  faltão  seus  trabalhos, 

9. 
Era  a- ultima  noite  do  Mez  nono, 
E  de  mil  e  oito  centos  era  o  anno, 
Juntando-lhe  mais  vinte  em  seu  abono, 
Para  ficar  a  conta  sem  engano: 
N7esta  noite,  em   que  já  governa  Outono, 
No  qual  cias  febres  mais  sesente  o  damno; 
Recorro  ao  seu  antidoto  o  mais  fino, 
E  delle  hum  grande  copo  logo  empino: 

10. 
E  como  tinha  todo  o  pensamento 
Só  neste  meu  Heroe  grato ,  e  suave; 
No  bucho  mais  dous  copos  apresento 
De  lacrada  botelha;  vinho  grave! 
A  doze  a  repetir  torno  sedento  ; 
Dafrasqueira  não -tem  de^canço  a  chave; 
Assim  minhas  guelas  vou  molhando, 
Refrescando,  bebendo,    e  jà  cantando. 


9 


■li. 

Pego  na  minha  lira  sem  demora  9 

E  vai  meu  doce  canta  retinindo; 

Pois  que  doce  o  tornava  sò  ri'est'ora 

O  divino  licor,  que  hia  engolindo: 

Ja  soa  minha  lira  em  voz  sonora, 

Sem  aura   me   soprar  de  Cirra,  ou  Pindo; 

De  modo,  que  se  Orfeo  então  me  ouvira , 

Quebrara  d'invejoso  a  sua  lira. 

12. 
Já  dos  copos  a  doce  companhia 
Minha  voz  mais,  e  mais  alto  affinava; 
E  Bacco  hum  estro  novo  me  influía  , 
Que  sup'rior  aos  homens  me  tornava: 
Porém  negro  Morfeo \  que  aborrecia 
■  O  canto,  que  eu  n'est'ora  concertava, 
A  minha  lira  foi  desafinando; 
E  pouco  e  pouco  os  olhos  vou  fechando. 

13. 
Sem  tino  busco  o  leito  costumado, 
No  qual  me  debrucei  baccanalmente; 
E  como  estava  bem  azuratado, 
Morfeo  entrou  comigo  de  repente: 
G  tempo  era    ao  de  s  carico  destinado; 
Porque  alto  já  dormia  toda  a  gente  ; 
Estavãõ  as  Tavernas  jà  fechadas;     .    m 
Sendo  da  noite  onze  horas  bem  puxadas. 


lô 

14 
Eis  quando  formidável  Creatura 
Apparecendo  em  terno  do  meu  leito; 
Tal  susto  me  causou  sua  figura, 
Que  o  sangue  resfriou  dentro  em  meu  peito: 
Era  desforme,  e  feia  na  estatura; 
Carrancudo,  e  medonho  o  seu  aspeito; 
E  trazia  entre  as  rugas  da  testeira 
Huma  verde  ramagem  de  parreira 

15. 
As  retorcidas  pontas  lhe  cercavão 
Três  vezes  as  orelhas  de  jumenta  ; 
Estacadas  pestanas  lhe  privavão 
Parte  da  vista  turva,   e  macilenta: 
jSobre  a  rasgada  boca  se  alargavão 
Grossas  ensanchas  d'huma  ,  e  d  outra  venta  ; 
Pelludo  como  o  urso  pelo  serro; 
Feitio  tinha  o  corpo  de  bezerro. 

16. 
Ahi  quem  hes?  lhe  pergunto  com  tal  medo , 
Que  molhei  os  calções  pela  maneira  ; 
E  se  não  fosse  estar  o  Demo  quedo, 
Talvez  os  alagasse  na  trazeira  : 
File  porém  mostrando-se  mui  ledo, 
E  moderando  hum  pouco  a  gran  vozeira  , 
Me  disse,  que  era  Bacco,  o   meu  amigo, 
Que  delle  não  temesse  o  menor  pVigo, 
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17, 

Que  queres  pois  de  mim  ?  lhe  torner logo  ; 
Do  medo,  que  tomei,  inda  me  alago; 
E  como  tu  hes  Bacco,  eu  já  te  rogo* 
Que  não  laças  por  mim  mais  leve  estrago: 
Eu  sempre  te  cantei  com  desafogo; 
Sou  amigo  fiel,  teu  nome  afago  ; 
E  como  a  ti  me  atenho,  ati  me  apego, 
Não  me  tornes  marrada  de  borrego. 

18. 
Então  elle  me  disse  ;  n  Amigo  ,  monta 
N'esta  minha  testeira  bem  no  cabo; 
Segura-fe  bem  n'huma,  e  n'outra  ponta; 
Em  vez  de  rédeas   serve-te  do  rabo.  " 
Eu,  qtre  inda  assim  temia  alguma  affronta  9 
Faço  quanto  me  ordena  este  Diabo; 
E  Togo  nelle  manso,  qual  jumento, 
Escanchado  ás  avessas  tomo  assento. 

Assim   veloz  me  leva  a  hum  cabeço, 
Que  por  ser  o  maior  no  Douro  passa  ; 
Do  qual  a  larga  vista  faz  apreço 
Das  terras,  que  produzem  a  vinhaça  : 
Alli  Bacco  descança,  e  pondo  o  sesso 
Em  huma  grossa  cepa  (Talvaraça  ; 
A  outra  me  passou  de  seu  toutiço, 
P'ra  vermos  da  vindima  o  reboliço* 
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20 
Já  para  o  Douro  todo  vem  chegando 
Mil  ranchos  dos  dous  sexos  misturados  ; 
Huns  .alegres  se  mostra  o  e  vem  cantando; 
Outros  da  longa  estrada  vem  cançados  : 
Huns  com  suas  Marias  vem  dançando; 
Outros  tocão  as  chulas  muito  inchados 
Na  viola,  na  gaita,  e  no  zabumba; 
Pela  teimosa  marcha ,  zumba  zumba. 

21 
Eis  as  terras  já  chêas  da  canalha 
Para  a  vindima  agora  preparada; 
Eis  hum  rancho  com  outro  se  baralha, 
Este  procura  a  vinha,    aquelle    a  estrada  : 
Eis   que  toda  esta   gente  jà  s'espalha 
Pelas  vinhas,  bacêllos,  ou  tapada; 
Eis  que  todos   os  cachos  vão  cortando., 
E  d'elles  as  barrigas  entulhando. 

22 
D'alti  hum  rancho  grita,  e  outro  berra; 
D'acolâ  o  Feitor  com   outro  zirra  ; 
D\i!!i  hum  novo  rancho  chega  a   terra; 
B'acoia  outro  rancho   a  este  assirra  ; 
D'alìi  o  velho  inerte' logo  emperra; 
D'acoîa  o  rapaz  com  outro  embirra; 
D'alli  qualquer  birbante  tardo,  e  zorra, 
Vindima  para  a  boca ,  é  para  a  gorra. 
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Aqui  grasnando  lidão  em  mistura 
De  sórdidos  Gallegos  vários  bandos, 
Oos  mais  serranos  d'outra  catadura, 
Da  Beira,  e  rJ  ras-os  -Montes  nada  brandos: 
Aqui  lidão  do  Minho j  Estremadura  , 
Labregos,  e  mendigos  mizerandos; 
Que  todos  vem  agora  ao  alto  Douro 
Por  dinheiro  trocar  o  proprio  couro. 

24. 
Aqui  traz  o  Gatuno  mais  remoto 
A  velha  inerte,   a  moça  leviana; 
Que  de  ceifarem  juntos  fazem  voto , 
Em  tanto  a  velha  he  iViãi  ;  a  outra  he  Mana  : 
Aqui  corre  tãobem  o  bom  garoto 
Com  o  cheiro  na  rustica  Tricana  ; 
E  todo   o  bicho  íêmea,  vil  canalha, 
Para  a  vindima  tem  cesia  ,  e  navalha. 

25 
Tímido  Charlatão  dá  aqui  comsigo; 
Férvido  Rapazão  raça  de  Malta; 
Sôfrego  Calaceiro  sem  abrmo; 
A4  vido"  Ratoneiro  de  popa  aita; 
Prático  Cegador  de  joio ,  e  trigo; 
Rústico  Lavrador,  que  o  pãd  íhe  falta; 
Crédulo  Machacaz  aqui   se  arrasta; 
Túmido  Capata-  de  toda  a  casta. 
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26. 
Qual  leva  o  césto  cheio  ,  e  qual  vazio  ; 
Qua]  caminha  ao  lagar  mais  dianteiro; 
Qual  faz  sua  corrida  ao  desafio; 
Qual  vindima  melhor,  enche  primeiro  : 
Qual  mais  de  diligente  tem  seu  brio; 
Qual  mais  de  mandrião  ,  e  calaceiro  ; 
Qual  lança  era  terra  o  cesto  do  seu  troxo; 
Qual  com  este  carrego  se  ve  roxo. 

27 
Quaes  enxames  de  abelhas,  ou  formigas, 
Quando  os  celeiros  jun tao  entre  as  fragas, 
Que  por  entre  os  espinhos,  e  as  ortigas, 
Colhem  a  cera,  ornei,  os  grãos ,  as  bagas; 
Assim  rapazes,  velhos,  raparigas 
Em  gritos,  berros,  zurros,  ralhos,  pragas 
Enchem    cestos;  e  co'estes  seus  coliegas 
Váo  enchendo  os  lagares  nas  adegas, 

28- 
Eis  que   os  bandos  viriz  já  vao  saltando 
Nos  túmidos  lagares  rebolindo; 
Todos  de  pernas  nuas  vão  pizando, 
E  muitos  os  trazeiros  váo  tingindo  : 
Alguns  até  o  embigo  mergulhando 
Vão  com  seu  mijo  o  mosto  então  supprindd; 
E  com  este  trabalho  porco,  immundo, 
O  vinho  se  fabrica,  e  tào  jucundo! 
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29 
Já  em  qualquer  lagar  ha  tal  berreira  ,A 
(Se  se  bispa  d'alli  Gallego,  ou  Frade) 
Qual  fazem  misturados  nfchuma  feira 
Mil  Cavallos  rinchóes  de  tenra  jdade  : 
Huns  mil  tufões  pespegâo   da  trazeira;    5 
Huns  dizem  pulhas  mil  com  liberdade; 
Huns  tocào,  outros  cantão,  outros  berraoj 
Outros  também  canç^dos  logo  emperrão. 

30 
Entretanto  <  fervendo  o  doce  mosto, 
Grato  aroma!  e  sabor  vai  grangeanda; 
E  no  frequente   moto,   em  que  está  posto  * 
Entregue  só  a  si  o  vão  deixando: 
Bacco  porém  ,  que  via  de  bom  gosto 

0  seu  recente  filho  estar  zoando, 
Aqui  se  levantou,  e  sem  demora 
Esta  estanca  cantou  em  voz  sonora  : 

31. 

Olì!  bem  hajíío  os  pés  embezuníados  y 

E  essas  chocas  ,  oue  traz  Gàlleçoimmundo  ; 

1  ois  que  esmagando  os  cachos  sazonados 
Tornao  o  sangue  meu  grato,  e  jucundo: 
Oh  !  bem  hajão  os  ventos  reprezados  , 
Que  soitão  as  barrigas  pelo  fundo; 
Porque  também  lhe  dão  augmente  ao  cheiro* 
Prova  lhe  fazem  dar  muko  primeiro. ;; 
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Porém  já  o  Olho  grande  dava  o  diá; 
E  como  então  na  cama  eu  volteara, 
Logo  se  me  varreu  da  fantazia 
Este  Espectro,  que  Bacco  se  chamara; 
Acordei  do  lethargo,  em  que  jazia, 
Lembrado  das  imagens,  que  sonhara; 
Porque  me  parecerão  verdadeiras  i 
Aqui  logo  escrevi  suas  maneiras. 


Fim  do  primeiro  Canto. 


1? 

canto  segundo; 

.argumento  „ 


'Qs  lagar  cé  o  mosto  fermentado 
Nas  vazilhas  se  lança;  e  diligente 
O    Thyoneo  apparece  disfarçado 
Na  figura  do  Gaitas  propriamente  : 
Fê-se  como  nu  vinho  com  cuidado 
Mil  èonféiçùes  mistura  a  bruta  gente; 
Mostra- se  a  Procissão  do  São  Martinho ," 
Que  se  faz  em  louvor  do  Deos  do  vinho* 

1. 

Os  mdstos  fermentados  dos  lagares 
Nas  lagariças  fundas  vSo  jorrando, 
Que  encubadores  lestos ,   aos  milhares  f 
Nas  pelles  dos  relxêlos  vâo  levando: 
Por  hum  grande  Canado  medem  pares, 
Qs  quaes  já  por  almudes  vão  contando: 
Depois  por  certa  confa  estas  medidas 
Em  piprs  vão  ficando  resumidas* 
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2. 

Assim  correndo  vai  o  vinho  mosto 
Para   as  cubas,  toneis,    quartos  ,  e  pipas; 
Aonde  pouco  e  pouco  limpa  o  rosto  , 
Depondo   para   o  fundo  as  suas  tripas: 
Depois  refina  a  cor,  apura  o  gosto 
N'estes   vazos  de  páo  feitos  de  ripas; 
Que  melhor  n'estes  vazos  se  conserva , 
Se  lota,  empota,  esgota,  c  se  reserva» 

3. 
Porem   aonde  vou  desatinado, 
Sem  concertar  primeiro   a  voz,  e  a  lira? 
E  tendo   ó  meu  bestunto  em  tal  estado  , 
Que  o  proprio  estro  já  nada  me  inspira? 
Se  não  me  acode  aqui  motor  honrado, 
Que  o  meu  Alamiré  me  toque    e  fira; 
Verão  tido  este  canto  vinhatorio 
Tornados  eu  >  e  elle  em  farelorìo. 

Soccorre^me  outra  vez,   amado  Bacco, 
De  minha  idèa  anima  o  mortal  foco; 
Se  ?caso  não  me  aquentas  bem  o  caco', 
Verás   o  canto  agora  ficar  oco  : 
Entorna  nceste  meu  beiçal  buraco 
Do  sueco   dos  bastardos  hum  bom  coco  ; 
Logo  que  me  chegares  bem  ao  bico, 
Meu  canto -será  grande  \  e  será  rico. 
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5. 
Apenas  esta  esfanÇa  finalisò  ; 
Se  apresenta  ante  mim  sujo  birbante 
Com  gestos  >  e  visagens  mil  de  riso, 
Dizendo,  que  era  Ba,cco,  o  meu  amante; 
Mas  como  o  seu  aspecto  lhe  deviso 
Ao  da  primeira  vez  dcssimilhante  ; 
Duvidoso  fiquei  s'este  seria 
O  proprio  Bacco,  que  elle  se  dizia. 

6 
Qual  robusto  Gallego  mal  vestido, 
Com  tamancos  nos  pe's,  e  pòlainudo, 
Hum  calção  de  remendos  guarnecido, 
Huma  veste  com  tiras  de  veludo; 
Camisa  de  colar  entumecido, 
E  monteira  por  gorro  sobre  tudo; 
Eis  agora  de  Bacco  a  tal  figura; 
E  mais  do  Gaitas  meu  fiel  pintura. 

7, 
Estava  junto  ■  a  mim  cambaleando; 
Como  quem  quer  dormir  s'esperguiçava  ; 
Os  beiqos  pegajosos  despegando  ; 
Os  olhos  ora  abria  ,  ora  fechava  : 
Hum  monco  pelas  ventas  destillando, 
O  qual  sorvia  ao  tempo-,  que  rosnava; 
A  hum  só  mover  dos  pès  logo  cahia , 
Que   só  para  cahir  logo  se'ergtfia. 

b  2 
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s. 

Mas  já  no  chão  gastava  hum  bom  pedaço. 
As  pernas  tendo  bambas,  c  o  pescoço; 
Compungido  cu  de  ver  hum  tal  ù acasso , 
Minha  alma  ficou  logo  em  alvoroço  : 
Então  com  força,  e  g  eito  pelo  braço 
Ajudo,  a  levantar  este  ébrio  moço; 
Ò  qual  ,  coroo  do  chão  livre   se  visse  > 
Dando  grande  rizada,  assim  me  disse. 

.9. 
99  Nó  Gaitas  disfarçado  venho  agora, 
Forem  só  Bacco  sou  n'esta  pessoa  ; 
Sou  esse  ente  melhor,  que  ò  mundo  adora, 
O  Deos  dos  borrachõês    de  maior  proa; 
E  como  Deos  bem  posso  a  qualquer  hora 
De  figura  mudar,   se  bem  me  zoa; 
E  para   te  não  dar  algum  quebranto, 
Assim  venho  ajudar  teu  íroxo  canto: 

10 
Vem  pois  comigo  ver  essas   adegas, 
Onde  jaz  encubadõ    o  vinho  mosto; 
E  ve-los-has,  qiae  logo  nas  trafegas 
Diversa  cOr  jâ  tem  ,  diverso  gosto  :  " 
Então  fui  à  pòz  elle,  cònio  ás  cegas. 
Até  certo  armazém  nunca  supposto; 
Que  como  tíhhá  vinho  em  quantidade 
Julguei,  que  havia  ser  dalgum  Abbade. 
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Aqui  s'entroduzio  logo  comigo 

N'hum  tonel,  que  alli  vio  de  vinho  vago; 

E  me  disse  depois  :"  agora,  Amigo, 

Beni  pódeç  ver  o  fim  ,  a  que  eu  te  trago  : 

D'aqui  verás  a  salvo,  sem  perigo, 

As  lotas,  confeições,  o  grande  estrago, 

Que   sofre  o  sangue  meu  n'este  trafego; 

Causando-mé  fatal  desasocego. rí 

12. 
Inda  o  nosso  Falerno  està  zoaftdo 
N'estes  medonhos   buchos  de  madeira; 
E  já  qualquer  Matula  vai  lotando 
Co  vinho  do    alto   o  vinho  da  ribeira  : 
Assim  vao  estes  vinhos  misturando, 
Para  .ficar  igual  a  loja  inteira; 
E  com  forte  agoa-ardentc  alma  do  vinho 
Lhe  dão  melhor  sabor,  cheiro,  e  focinho. 

13 
Hum  a  cuba  jà  fura,  e  He^rrolha  ; 
[Outro  o  tonel    destap/i ,  e  logo  esbilha  ; 
Hum  acolà  co4  vinho  b  bico  molha;' 
Outro  bem  boa  mona  aqui  apilha  : 
Hum  entre  as  boas  pingas  faz  escolha; 
Outro  bebe  sem   couta  pela  bilha; 
Hum  sua  asneira  diz,  outro  huma  pulha; 
"ta!,  que  boia,  e  bebe,  bate,    e  bulha; 
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14. 

Alli  outros  estavào  esmagando- 
A  galha,  a  baga,  o  sal ,  folhelho  escuro; 
E   logo  estas  mixordias  vào  deitando 
N'este  vinho;  o  melhor,    o  mais  maduro; 
Porem  Bacco,  que  via  adulterando, 
Por  estes    o  seu  filho  grato,  e  puro; 
Levantando  destalo  aita  vozeira , 
Aqui   os  corrigio  d'està  maneira  : 

15 
"  Quem  vos  cortara  as  mãos  filhos  da  p. . .  ♦ 
Que  transtornais  o  vinho  com  tal  peta  ! 
Pois  sendo  'o  vinho  sangue,  oh  gente  bruta, 
Do  sangue  sera   propria  essa   cor  preta  ?" 
Todo  o  Matula  entáo,  que  a  voz  escuta, 
Já  de  medo  não  sabe  onde    se  meta, 
E  logo  hum  mariola  d'està  lota 
Nosso  tonel  procura  pela  rota. 

'  J6. 
Eis,  que  apenas  dão  fé   d'està  emboscada, 
Que  o  pânico  terror  lhes  motivara  ; 
Logo  toda  a  brutal  Matulatada 
Para  n'es  ciar  /assalto   se  prepara  : 
Qual  pega  no  funi!  em  vez  .d'espada  ; 
Qual  no  maço,  no  ródo,   e  com  a  vara 
Nos  fustiga  o  ioncl  ;  mas  de  repente 
Bacco  açç3p  lhes  promette  frente  a  frente. 
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17 

Cedem  logo  os  Matulas  à 'promessa  , 
Mas   o  cabello  d'elles  já  se  erríça, 
Porque  sahindo  Bacco   a  toda  a  pressa, 
Com  face  de  Leão  já  se  enchouriça: 
Jà  hum   a  escuro  canto  se  arremessa  ; 
Ja'  outro   no  fugir  não  tem  preguiça; 
Ja  outro  desmaiando  a  terra  esfossa  ; 
E  todos  levão  calças,  quedas ,  coça. 

*  18. 
Mas  cu;  bem  qual  coelho  em  sua  lora 
Acossado   dos  cães,  e  aforoado , 
Que   tendo  precizão  de  sahir  fora, 
Ainda    teme   o  p'rigo  jà  passado; 
Assim   me  achava  tímido  n<estcora , 
Porque   a  sahir  d'aqui    era  obrigado; 
Porém    Bacco  me  disse,  que  sahisse  5 
Que   não  havia  jà  quem  resistisse. 

19. 
D'aqui  partimos  logo  para  hum  alto, 
Que  faz  cominha  Aldeã  toda  frente; 
Da  boa  agricultura  nunca  falto, 
Porque  produz   a  pinga  bellamente  : 
(  omo  jà    não  temíamos,  assalto 
Dos  sujos  Matulôes,  ou  d'ou tra  gente; 
Pm  hum   molho  de  vides   nos  sentamos, 
Contando   da  festança,  que  passamos. 
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Aqui  pois  ,  Bacco  esteve  praguejando 
Contra  a  gente,  que  o  vinho  adulterava; 
Com  tamanhas  niixordias  mascarando 
O  puro. filho  seu,  que  tanto  amava; 
Mas  como  a  noite  vinha  caminhando, 
Pois  ja  Phebo  nos  mares  mergulhava , 
[Resolvi  despedir-me  do  Deos  Bacco, 
Para  rifocillar  meu  corpo  fraco. 

21 
Porém  Bacco  me  disse:"  Espera,  Amigo, 
De  São  Martinho  he  hoje  o  fausto  dia  ; 
Singular  procissão  veras  comigo, 
Logo  que  a  noite  for  negra,  e  sombria: 
D'aqui  tu  podes  ver  ,  livre  de  p'rigo, 
De  mestres  borraçhões  grande  quantia, 
Que  vai  na  procissão,  toda  composta  - 
Por  quem  me  adoratoti  quem  de  vinho  gosta." 

22. 
Assim  que  veio   a  noite  bem  fechada  , 
Os  devotos  .fieis  do  Deos  do  vinho 
Se  njuntao  todos  logo,  alta  manada  9 
No  largo  principal  do  Pelourinho; 
Aqui  logo.  he  por  estes  arranjada 
A  clicta  procissão  do  São  Martinho  ; 
E  apenas  d'esté  sitio  vai  sahindo, 
Huih  hyrnno  baccanal  vai  repetindo 


23. 
Bêbedo  n'esta  vai  de  toda  a  Casta  ;   ? 
JRebccîo  senhoril ,  ricaco,  e  guapo; 
Bêbedo,  que  de  vinho  muito  abasta  T 
Bêbedo,  que  este  encuba  sò  no  papo: 
Bêbedo,  que  de  fraz  só  bebe,  e  gasta; 
Bêbedo  cTespantalho ,  qual  Priapo; 
Bêbedo  porqueirao  ,  que  logo  acoca  , 
Que  baba 3  e  berra,  e  borra  pela  boca. 

24 
Não  falta  aqui  alguma  auíhoridade, 
Das  que  a  terra  em  si  tem  ,  ou  seu  Concelho  ; 
O  Mini-tro,  o  Douíor?  o  Leigo,  o  Frade ?  j 
O  Juiz  da  vintena,  o  novo  ,  e  velho; 
Co  vaso  baccanal  lá  Vil  o  Abbade 
Debaixo  de  seu  pallio,  que  he  vermelho; 
K  nas  santas  varadas  convidadas 
jPegSo  sejs  bonachões   aíkialgados. 

25. 
Então  esses  borrachos  das  tavernas, 
Que  bebem  y  in  ho  máo  a  qualquer  canto  , 
levao  d.'estes  a'guns  as  alaiiternas, 
Outros  pegao  no  Andor  do  proprio  Santbta 
-Alguns  as  tochas  levíí.o ,   mui  supernas 
Ao  redor  do  Guirio,  que  causa  espanto r 
E  qup  arvora  Doutor  de  grão  barriga, 
Por  ser  Authoridadt?  mais  antiga» 
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26. 
Empunha   á  Vara  o  bêbedo- mais   fino, 
Que  atraz  <$*  procissão  logo  caminha; 
Dutra  bom  borracha  o  ,   moco  ladino  , 
Na  dianteira  leva   a  campainha: 
Só  repiques  aqui   não  ha   de  sino; 
Que  toda  he  de  chocaího  esta  festinha; 
Assim  a  procissão  dá  volta  á  terra  , 
Entrando   nas. tavernas,  onde  emperra. 

27, 
For  Lei  a  lançar  vinho  he  obrigado 
No  vaso  baccanal   o  Taverneiro; 
E  logo  o  gordo   Abbade,  de  bom  grado  > 
Em  molhar    a  palavra   he  o  primeiro; 
Faz  vénia  o  tal  Juiz  de  vara   armado 
Pedindo  o  jubé  Dom'ne ,  muito  inteiro, 
Que  depois    de  molhar  o  seu  focinho  \ 
For  ordem  vai  a  todos  dando  vinho. 

28 
Já  hum  na  estrada  plana  alem   s'esbarra  ; 
OiítfO  n'huma  parede  acoht  turra  ; 
Algum  do  bucho  o  vinho  agora  escarra  ; 
Outro  Conio  jumento  agora  zurra  : 
Kum  ao  vestido  d'oiitro  aqui  se   agarra; 
Algum  na  lama,   esterco  aqui  sccnxurra  ; 
Também  o  gordo  Abbade  agora  espirra, 
E  com  os  seus  sequazes  logo  embirra. 


27 

29 

Tornao  a  procissão  em  alvoroço  ; 

Tirão  logo   o  Guião  no  barrigudo; 

Fazem  nas  alaníernas   grito  destroço; 

Dcixao  os  das  varadas  pallio,  e  tudo: 

Botão  Martinho  Santo  a  fundo  poço  ; 

Baíem  no  seu  Abbade  rechonchudo; 

Soltão  todos  agora  alta  rizada; 

Fogem  ;  dando   a  festança  por  findada, 
30. 

Aqui  Bacco  cantou  esta  trovinha 
Satisfeito  sorrindo-se  com  manha  : 

Olha,  Amiao,  o  que  vale  a  Crença  minha: 
Para  os  peitos  fieis  que  o  vinho  banha; 
Treme-Ihe  de  prazer  a  passarinha 
Aquém  meu  sangue  só  no  bucho  apanha  ; 

Elle  mesmo  contraste    dâ  vergonha, 

Faz  atrevida  a  gerite  ruais  bisonha/' 

31 
A  noite  hia  escapando,  C  eu  devia 
Diìr  a  Morfeo  ào  t^mpoalgum  pedaço; 
Porque  tinha  rancida    a  faníazia 
Em   vigiar  da  noite  tanto  espaço: 
Licença  peço  a  Bacco,  que  inda  ria  , 
K  logo  me  recosto  sobre  o  braqo  ; 
Assim  até  ser  dia  durmo  a  manco, 
Sem  Bacco  perturbar  o  meu  descanço. 


32. 
Levantei-me  rì'aìli  muito  assustado, 
Por  já  não  ror   o  Deos  meu   companheiro; 
Que,  em  quanto  eu  dormitava  soccgado, 
EUe  se  foi  safando  dianteiro; 
Logo  meu  canto  dei  por  acabado  , 
Por  gaita  me  faltar  deste  Gaiteiro; 
Passar-me  para  casa  fui  servido , 
Mas  de  vontade  mk,  beiço  cabido. 


Fim  do  seawìdo  Canio. 
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CANTO  TERCEIRO. 
Argumento. 


O 


Pai  do  vinho  ledo  prowptamenie 
No  Farruco  apparece  disfarçado  ; 
E  na  choça  ,  em  que  vive  mai  contente  J 
Céa ,  e  repouso  dá  ao  convidado  : 
î)o  vinho  a  conducção  se  faz  patente  9 
Aie^  que  chega  ao  Porto  destinado  ; 
Diz  Bacco,  cerno  .lá  se  vm  lotando  ; 
E  mais  louvor  o  Vate  lhe  vai  dando, 

1. 
N'huma  tarde  da  fresca  Primavera, 
Depois  que  o  sol  á  vista  jà  não  gira  ; 
Refeito  dò  iicor ,  que  o  gozo  gera, 
De  bom  grado  peguei  na   minha  lira; 
A  Ninfa  de  chichello  esquiva,  e  fera* 
A  quem  eu  de  chegar-lhe  punha  a  mira. 
Meu  canto  dirigia,  na  mesrn'ora 
Caljando-lhe  cothurno  de  Senhora. 
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ÌL is  logo  se  me  antolha  o  bom  Farruco^ 
Que  c'as  moças ,  e  vinho  s'emborracha  ; 
E  como  não  lhe  pèza  de  ser  cuco* 
Julguei  que  rae  quizesse  fazer  cacha: 
Hum  copo  lhe  apprezento  do  bom  sueco 
Da  bella  nialvazia,  pinga  macha  ! 
Fara  ver  se  coin  isto  se  auzenUva, 
E  sò  c Vã  minha  Ninfa  me  deixava. 

o 
O. 

Elle  porem  Farruco  na  figura, 
E  no  miolo, Bacco  verdadeiro; 
Não  traía  de  beber ,  e  só  procura 
A'parte  me  fallar  mui   prazenteiro: 
Da  Ura   deixo  então  a  arranhadura; 
E  também  da  moçoila  a  vista,    e  cheiro; 
Marchando  logo  ouvir  o  tal  sugeito, 
Que  contente  me  falia  d'esté  geiío: 

4. 
"  Eu  venho,  Amigo,  disfarçado  agora 
No  bom  Farruco  horrachno  ramoso  ; 
Que  venhas  quero ,  deixa  mais  demora  , 
Ver  do  meu  filho  o   movimento  airoso  : 
Vem  pois  comigo,  porque  assim  n'est'ora 
Bf^ve  chegamos  a  lugar  vistoso: 
D'onde  ver  possas  o  soberbo  Douro, 
>  qual  s'tfntrega  "d'esté  bom  thesouro«  ?í 


Si 

5 
"  Logo  q.ue  o  Olho   grande  de  acordado 
Levantar  no  Nascente  a  sobrancelha; 
Ou    logo  que  a  bella  Alva  destoucado 
A  desdém  já  tiver  sua  guedalha  ; 
Então  estarei  prompto,  e  preparado, 
Para  sahirmos  ambos  emparelha; 
Que  agora  tudo  a  noite  nos  esconde  :  ." 
Isto  lhe  di^e;  ao  que  elle  me  respondei 

6. 
"  Próvido  sempre  me  veras,  Amigo-; 
Crítico  sábio  em  qualquer  projecto  ; 
Prático  tempq  passarás  comigo  ; 
Cantico  n'este  comporás  dilecto  : 
Rustico  leito  te  darei   de  abrigo  ; 
A'vjdo  fructo  colherás  completo; 
Férvido  corre  riar-te-hei  contente 
Célebre  Musa,    que  teu  canto  augmente.  7 

7 
Contente  já  com  Bacco  vou  marchando, 
Levando  o  meu  cajado  patusquciro  ;. 
Primeiro  o  mesmo  Bacco  vai  fallando, 
Cantando  cio  seu  filho   verdadeiro; 
Grosseiro  jà  depois  me -vai  chamando, 
Mostrando  ?  que  eu  na  moça  tinha  o  cheiro  $ 
Zoupeirov  que  desprezo  merecia, 
I>izia  d'està  .pçbrc  Q  que  queria.  &    \ 
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So 

Assim  nves<a  conversa  de  chalaça 
Cheguei  còm  4file  breve   k  sua  choça; 
Aonde  còm  prazer  o  tempo  passa,. 
Sem  lhe  causar  o  tempo  leve  mossa  : 
Por  huma  luz,  que  tinha  muito  escaca, 
Vi  de  vários  p;uizad.o's<  boa  troça  ; 
Com  que  meu  paladar  logo  se  atiça. 
Pelo  cheiro,  que  mais  dobra    ú  cobiça. 

9. 
Capaò ',  Salmão,  Leitão  me  dà  de  cêa; 
Iscos,  vários  mariscos  com  grandeza; 
Copo  de  vinho  topo  sem  parêa  ; 
Queijo,  e  doce  á.Hi  vejo  á  sohremeza: 
Cama  de  verde  rama  farta,  e  chèa; 
Roupa,  que  cobre,  e  poupa    a   natureza; 
Logo  de  Bacco   á  rogo  n'este  leito, 
Ledo  sem  medo,  e  quedo  lá  me  deito. 

lo. 
Tomado  o  som  no  folgo  ,  e  bom  refresco, 
Tè  ao  tempo  em  que  já  cantava  o  pisco; 
Então  Bacco  de  commodò  burlesco 
Me  dá  para  almoçar  hum  bom  petisco  : 
Depois  me  diz,  que  o  dia  tinha  fresco  , 
Para  eu  mesmo  observar  sem  leve  risco 
Correr   o  rubro  vinho  casco    a' casco 
Até  o  Douro;  e.  nunca  n'oiitrp  frasca. 
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il 

D'alli  vìa  as  Aldeãs  mais  famosas 
Créadoras  do  vinho  rubicundo; 
Via  tãobem  as  agoas  caudalosas 
Do  Douro  tortuoso,  largo,  e  fundo: 
Eu  já  n'estas  Aldeãs  espaçosas 
Firmava  meu  sentido  vagabundo  , 
P'ra  vèr  coni  attenqão  em  cada  adega 
O  modo  como  o  vihho  se  carrega. 

12. 
Além   $e  vê  Matula  venerando, 
Que  os  toneis  das  adega*  vai  múngindo  ; 
A'quem  sujo  Carreiro  petiscando 
Parte  do  bom  licor  vai  engolindo  : 
Além  nas  pipas  vinho  vão  lançando; 
Outros  o  penso  aos  bois  vão  espargindo; 
A  quem  outro  Matula  rubictmdo 
Na  pipa  cerata  marca  põe  rio  fundo. 

13. 
Já  por  qualquer  estrada  chião  carros 
Puxados  por  pacíficos  bezerros  ; 
Quaes  correm   com  a  pipa  mais  bizarros; 
Quaes  esta  carga  arrastão  como  perros: 
Já  praguentos  Carreiros  viz  masmarros 
Tantos  Diabos  soltão,  quantos  berros  ; 
Ferve  agudo  ferrão,  pancadas ,  murros 
Nos  mansos  bois ,  que  mansos  nem  d'ão  urros* 
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14. 
Qual  carreiro  machucho  allí  cachipibà-;- 
Qual  o  carro  arrumando  além  descamba; 
QuaTagarra  na  pipa  de  rebimba; 
Qual  com  a  grande  carga  aqui  abamba  : 
Qual   no  vinho  dos  cascos  tinge  a  bimba; 
Qual  clo  mesmo  licor  acolà  camba; 
Qual  deita  mãos  à  pipa,  que  se  tomba; 
Qual  grita,  arreda  %  arrasta,  arruma,  arromba* 

15. 
Assim  descendo  vai  aos  Cães  do  Douro 
O  bom  vinho  de  todas   as  Aldeãs; 
Mas  os  Carreiros  sempre  enchendo  o  couro 
Com  mil  beijos,   que  dão  nas  pipas  cheas: 
Se  chega  algum  amigo,  aiuola  o  touro, 
.Apparece  q  canudo ,  bebe   a  meias  ; 
E  logo  ao  Douro  as  pipas  vão  chegando, 
Onde  outros  novos  beijos  lhes  vão  dando, 

16. 
Eis  mil  nadantcs  aves  de  madeira, 
Dos  cascos  baccanaes  enchendo    os  buchos; 
Já  vao  abrindo  a  húmida  carreira., 
Guiados  d'outros  bêbedos  machuchos  : 
Assim  descendo  vão  tè  á  ribeira 
De  Villa-nova,  acima  dos  Capuchos; 
Que  se  abaixo  dos  Frades  as  ileixavão, 
Todo  o  vinho  das  pipas  lhes  chuchavãò. 
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E  como  doeste  sitio  eu  já  hão  via 
O  mais,  que  n'este  Porto  se  passava; 
E  Bacco,  que  isto  tudo  "bem  sabia 
Em  metro  sonoroso  assim  cantava  : 
n  Despejados  os  barcos  á  porfia 
Pela  gente  do  troço  sempre  esorava; 
Para  armazéns  soberbos  ,  adequados 
Logo  todos  os  cascos  sâp  levados, 

JS. 
99  AMi 'de  casco  em  casco,  lote  em  lote 
O  mestre  provador  o  vinho  rata; 
Mandando  com  mão  larga  se  lhe  bote 
O  licor,  que  dos  males  o  recata: 
Alli  todo  o  Matula  anda  de  trote; 
E  nas  labutações  nenhum  s'empâta  ; 
Hum  despeja,  outro  tapa ,  outro  carreta ? 
Outro  lava,  outro  escalda,  e  calafeta. 

19. 
\  Em  grozas  de  botelhas  se  reparte 
O  vinho  generoso,  velho,  e  forte; 
Em  quanto  outro  enfrascado  por  outr'artâ 
Vai  levando  dos  beiços  sempre  corte: 
Aqui,   além,  aquém,  em  toda  parte 
Se  gasta  o  meu  licor,  de  toda  a  sorte; 
Algum,  oh!  grão  pezar!  algum  se  verte^ 
Sua  acção  divinal  ficando  inerte. 
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20 
7Ì  Ficando  inerte  hum  bem  tao  importante. 
Qual  he  este  meu  sàngue,  e  meu  Morgado; 
De  meu  peito,  e  minha  alma  filho  amante, 
De  todos  o  melhor,   dos  que  hei  gerado; 
E  que  tendo  o  louvor  altisonante 
Dos  épicos  clarins  de  melhor  grado  ;   . 
Inda  sofre  despreso,  e  mais  ruina, 
Por  odres  d'agoa ,  raqa  feminina." 

21. 
Já  Bacco  hia  cantando  em  voz  sonora 
O  transporte  do  vinho  Duritano; 
2£u  lhe  atalho  o  propozito  n'est'  ora, 
Por  não  passar  alem  do  nosso  plano: 
Então  lhe  digo;  excelso  Bacco,  agor^ 
Cesse  teu  novo  Canto  soberano; 
Amaina,  amaina  as  velas  d'armonia  ; 
Deixe-se   a  náo  aqui  em  calmaria. 

22, 
Despedir-me  de  Bacco  logo  irato. 
Dando  lhe  mostras  mil  do  meu  affecto  ; 
Ao  que  eíle  se  mostrou  pap  menos  grato, 
Dando  signaes  de  amigo  predilecto  : 
Hum  befjo  me  pespega  no  mesmo  acto  ; 
Eu  outro   nas  papudas  jà  lhe  espeto  j 
$3  logo  nos  seus  braços  faço  voto, 
Só  d'elle , sempre  ser  fiel  dçvoto. 
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23. 
Adeos,    lhe  disse  então,  ^deos  feitiço; 
Adeos  idolo  meu  ,  meu  bem,  meu  tudo; 
Adeos  pai  do  prazer  fino,  e  castiço, 
Que  se  cria  no  Douro  montanhudo: 
Sumio-se  então  o  Deos;  mas  meu  toutiço 
Posto,  que  seja  frio,  e  seja  rudo; 
De  Bacco  pelo  bafo  inda  esquentado 
Taes  estanqas  forjou  arrebatado. 

24. 
Agora  hum  estro  mor  eu  ter  quizera, 
Huma  voz  de  trovão,  hum  peito  de  aço* 
Que,  oh  Bacco,  teu  louvor  trpar  fizera 
Inda  além  do  Celeste  azul  espaço  ; 
Porém  meu  estro  curto  o  não  tolera, 
Sò  Horácio,  ou  Virgilio,hum  Popejiúm  Tasso 
Teu  nome  cantariao  dignamente  ; 
Teu  mérito  mostrando  a  toda  a  gente. 

25. 
Louvarei  teii  Morgado   em  grato  accénto, 
Como  o  possa  entoar   a  minha  boca  ; 
Deixando  sò  no  triste  esquecimento  , 
C>    que  minha  rudeza  rne  ^affoca  : 
Se  quem  d'hum  filho  canta  o  merVimenío, 
Também  n'alma  do  paì  prazer  provoca  ; 
Em  teu  filho  mil  beijos' hirei  dando, 
E  tua  boca  assim  vou  adoçando» 
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26. 
He  o  tm  filho  aquella  Divindade , 
Que  alegra  os  còraqocs  /peitos  humanos; 
Aquell'a',  que  por  sua  autboridade 
Oflîisca  as  affiicçoes,  destroe   os  dattinos  : 
Elie,  quem  com  menor  facilidade 
Penetra  os  mais  recônditas  arcanos; 
Elle,  èm  fim  r  o  Deos  puro,  o  virtuoso; 
E  mais  que  os  outros  Deozes  milagroso. 

27. 
Que  miònas,  'que  prazer,  que  bons  bocados, 
Nào  desíructa  com  elle  toda  a  gente? 
Pois  sendo' o  bom  contraste  dos   cuidados, 
Nos  males  todos  manga  afoitamente: 
Com  elle  os  Mariolas  esforçados 
n  •♦-• >Mlho'  supportaò  mais  véhémente;    ; 
Faz  a  vida  suave,  o  tempo  ameno 
Ko  pobre,  rico  ,  grande  ,  e  no  pequeno. 

28 
Haja  leitões,  pefíiz,   haja  galinhas, 
O  paio  recheado,  a  vaca  assada, 
Exquezitos'  guízados  das  cozinhas, 
O  prezunlo  fiambre,  ou  a  empada  ; 
Haja  d'essas  conservas  sem  espinhas  , 
A  ginja,  a  pêra  noce,  a  marmelada; 
Pois  tonfo  quanto  aponto,  e  quanto  resta 
Sem  vinho  não  tem  gosto,  nada  presta- 
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29 
Oh  vinho!  oh  gaudio  !  oh  nectar!  oh  patusco!1!- 
Oh  mei  !  oh  lambedor  !  oh  alegria  !  !  ! 
Ou  sejas  branco,  om  rubro,  pardo  ,  ou  fusco  , 
Sempre  serás  meu  bem  de  sympathia  : 
Em  quanto  eu  tiver  senso  fino,  qu  brusco  /■ 
Idolatrar-te  quero  noite  ,  e  dia  ; 
Té  depois  de  morrer  terei  ventura/ 
Se  de  vinho  tiver  a  sepultura. 

30. 
Abençoados  pes ,  que  te  fabricao , 
E  as  mãos  de  qufem  te  lança  nas  vazilhas, 
E  as  Cubas,  porque  em  si  te  purificao 
Para  seres  o  De$s  das  maravilhas; 
Abençoados  beiços ,  que  te  embicão 
Ou  pelos  cangirões,  ou  pelas  bilhas; 
Abençoado  seja  todo  o  Mundo, 
Que  te  desfructa  em  fim,  licor  jucundo* 

31. 
Nunca  o  esquecimento  borre  o  nome 
JDo  teu  nobrfc  Inventor  sábio ,   e  prudente; 
E  nunca  dos  bons  iscos  tenha  fome, 
Quem  cultivar  te  sabe  animalmente  : 
Nunca  os  pâmpanos  teus  t)  vento  dome  : 
Nem  graniso  as  moleste  levemente  ; 
Bem  hajáo  tuas  cepas  ramalhosas, 
Tens  cachos }  folhas ,  flores  odorosa^ 
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Bem  haja  quem  dé  veras  seembebeda  ; 
Mal  haja  quem  bebe  agoa  tendo  vinho; 
Bem  haja  quem  das  monas  não  se  arreda  ; 
Mal  haja  quem  lhe  torce  seu  focinho: 
Bem  haja  quem  de  bêbedo  tem  queda; 
Mal  haja  quem  lhe  dà  máô  descaminho; 
Bem  haja  quem  o  íTinhò  conhecendo, 
Nasceu  ,  viveu  ;   morreu  ,  sempre  bebendo. 


Fim  ãú  terceiro  ;  e  ultimo  Canto. 


N.B.  O  Gauas;  he  alcunha  de  certo  Galle- 
go ,  (por  tocar  a  gaita  cie  fólio)  que  vive  nesta 
AUêa  ha  muitos»  annos;  anda  quasi  serópre  bê- 
bado ,  etc. 

O   Farruco\  he  outra  alcunha  de  hum  rapaá 
filhote  desta  Akloa;  tétótièrfi  muito  bêbedo. 


ODE    HERÓICA, 

QUE 
Á  SERENISSIMA  SENHORA  INFANTA 

D.  ISABEL  MARIA, 

REGENTE  DESTES  REINOS, 

POR  OCCASIAO  DO  JURAMENTO 

DA 

CARTA  CONSTITUCIONAL, 

D.  O.  C. 

o  Jura  de  Fora  eleito  de  Monte-mór  o  Velho7 

ANTONIO  LUIZ  DE  SEABRA, 


Queste  mie  earte  in  lieta  fronte  accogli , 
Che  quasi  in  voto  a  Te  sacrate  i*  porto. 
Forse  un  di  fia ,  che  la  presaga  penna 
Osi  scriver  di  Te  quel,  ch'or  n'accenna. 

Tasso  Gerusalemme  Liberata  Cant.  L 


*V%^%%.%Vv^^^\%%^^%'VV%^VV'*^Vt»V%.**^%**^^%^S^VtV%.V%.%%^»'>A.V%\%Vl» 


ODE    HERÓICA. 


Serás  da  Patria ,  do  Universo  a  gloria, 
Bocage. 


E 


Sonho ,  ou  illusão?  —  que  estranha  scena  ! . . . 
Que  brilhante  expectaculo  me  encanta  !  . .  • 
Nos  olhos  immortaes  ,  na  face ,  e  riso 
Raia  e  fulgura  placida  alegria  , 
Um  ar  celeste ,  que  endeósa  ao  vel-a  . . . 
No  trajo  a  cor  dos  Ceos ,  e  a  cor  da  neve . . . 
Se  move  um  passo  ,  a  Divindade  o  move . .  .  (#) 
A  dextra  em  aureo  Código  repousa .... 
Jaz  sotoposto  á  vigorosa  planta, 
Ceos!  que  sanhudo,  que  implacável  monstro! 
De  serpes  erriçado  o  collo  agita  ; 
Das  fauces,  que  aos  golfões  veneno  expandem , 

(*)    Et  vera  incessi*  patuit  Dea. 

Virg.  sEneid,  hibl. 


(4) 

Farpada  vibra ,  e  sangui-negra  ltpgua  ; 
E  na  aftciedade  com  que  luta  e  raiva 

Render  parece  os  últimos  alentos 

Dè  um  lado  assoma  candida  Donzella  ; 
No  gesto ,  na  expressão ,  na  segurança , 
E  fcfcs  emblemas  e  bradés  que  ostenta, 
Ah!  não  me  engano,  a  Sapiência  eu  vejo.. è 
í)o  lado  opposto  ,  igual  na  face  e  porte , 
Eis  outra  Virgem  ....  no  inconcusso  braço 
Lhe  relampeja  assicalado  alfange; 
Pende-lhe  da  sinistra  aurea  Balança  ; 
Inexorável  *  rigida  parece  ! . . . . 
Entre  as  duas  a  Diva  é  rubra  Rosa 
De  açucenas  a  par  ,  ou  Delia  quando 
Entre  os  menores  astros  fulge  e  brilha  . . . 
Mas  Ceos  !  que  voz  do  coração  lhe  escapa  !  . . 
De  ouvil-a  o  probo  em  júbilos  se  engolfa  ; 
E  de  ouvil-a  a  Discordia  insana  oscilla, 
Tome  a  vista  ,  braveja ,  espuma  ,  foge  , 
E  alfim  no  escuro  Rarathro  se  abisma. 
m  Juro  manter-te ,  a  Terra  e  os  Ceos  invoc©> 
35  Juro  zelar  teus  foros  Patria  minha  ; 


Cf'î 

55  Livre  serás,  e  gozarás  tranquilla 

»  Dos  fructos  dessa  Dadiva  celeste  , 

55  Que  PEDRO  teu  Monarca,  ou  antes  Nume  + 

55  Ensinando  a  reinar  os  Reis  do  mundo, 

55  D'além  do  torvo  Atlantico  te  envia. 

55  Ai  do  infeliz ....  que  çm  tenebrosas  tramas 

55  Contra  ella  olhos  erguer  ....  que  ousar  infame 

55  Opprimir  c'os  grilhões,  que  beja,  os  braços, 

55  Que  só  para  os  quebrar  os  Ceos  formarão. 

55  Ai  do  infeliz ....  a  Lei  troe  e  fulmine;  . . . 

55  E  tu  Piedade,  ó  Deosa,  ó  mãi  de  afflictos, 

55  Sempre  em  meu  peito  encontrarás  altares 

55  A  que  se  acolha  o  infeliz ,  mas  justo  ; 

55  Que  em  quanto  aos  Ímpios,  sôfregos  de  sangue, 

55  Que  outro  laurel  misérrimos  não  qlierem 

55  Mais   que  o  de  funestar  a  odiada  Patria , 

55  Piedade  não,  porém  rigor,  Justiça, 

55  Comò  dà  Lei,  de  mim  somente  esperem.?* 

Não,  eu  não  sonho,  eu  vélo'. .  .  em  áureas  ondas 
Etherea  luz  se  espraia  em  torno  ao  Vate . .  . 
Vélo ,  e  inda  màis  »...  de  par  em  par  patentes , 
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Ante  mim  com  estrepito  ruidoso 

Do  Eterno  Templo  as  Válvulas  se  encostão  . . , 

No  Futuro  os  videntes  olhos  cravo . . . 

E  este  o  Livro  do  Renome a  Gloria 

Áureas  plumas  prepara  ....   exara  anciosa 

A  pagina  immortal ....  E  dado  ao  Vate 

Arcanos  prescrutar . .  ♦  avido  attento , 

E  em  caracteres  indeléveis  leio, 

59  Ao  Anjo  Tutelar  da  Liberdade , 

is  Lysia  a  ISABEL  o  coração  consagra.  » 
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J\ii  nitido  Globo  refulgente, 
Que  no  Mundo  a  abundância,  e  luz  espalhas  ; 
A  ti,   dos  astros  Rei,  alma  do  Mundo, 
E  dos  Ceos  o  adorno  o  mais  brilhante, 
Me  atrevo  eu  a  cantar ,  eu  que  mal  tóco 
Coni  os  lábios  meus  as  aguas  de  Hipocrene. 
Porém  ousa  cantar  a  Natureza 
Quem  do  prazer  se  enche  de  admiralla, 
Quem  despresando  a  arte ,  cede  ao  fogo 
Do  santo  ardor,  que  o  peito  lhe  transporta; 
Quem  elevado  acima  de  si  mesmo, 
E  deixando  ao  engenho  abrir  as  asas, 
Sobre  eilas  sem  receio  se  levanta, 
E  corta  sem  temor  o  campo  aerio. 
Bem  qual  a  Águia  do  Potente  Jove, 
Que  escarnecendo  as  fúrias  dos  Pastores 
A  presa  eleva  ás  regiões  dos  ares, 

A  s 
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E  voando  mais  rapida  que  o  vento, 
Sem  temor  lá  do  meio  do  hemispherio 
Impávida  contempla  o  mar,  e  a  terra. 
Tu ,  ó  Sol ,  que  em  iguaes  porções  divides 
A  curva  estrada,  onde  tocando  apenas 
O  Tempo  estragador  abrindo  as  azas, 
Qual  sulfureo  clarão  desapparece, 
Mostra  aos  homens  a  luz  vivificante, 
Que  te  cinge  no  tempo,  em  q  os  dois  gémeos 
Saõ  pelos  raios  teus  illuminados. 
E  ás  roixas  portas  *  da  vermelha  Aurora 
Mais  claro ,  e  reluzente  do  que  nunca 
Dardeja  os  teus  divinos  resplendores. 


(■•  ) 

MADRUGADA. 

V^omeça  a  dissipar-se  o  negro  manto, 
Com  q  a  Noute  envolvera  em  sombra  escura 
A  terra  em  densas  trevas  submergida. 
As  lúcidas  Estrellas  já  naõ  brilhaõ 
Com  tamanho  esplendor  no  Ceo  sombrio, 
Nem  a  Lua  seus  raios  tanto  espalha 
Sobre  a  face  da  terra  esclarecida. 
Vem ,  filhf>  de  Latona ,  alegra  o  Mundo 
Co  a  doce  luz  que  os  entes  regenera  : 
A  Natureza  inteira,   que  te  chama, 
Te  estende  impaciente  amantes  braços: 
Deixa  o  reino  ceruleo  de  Amphytrite, 
Deixa  do  brando  amor  doces  prazeres, 
Vem  gozar  a  mais  grata  das  venturas, 
Vem  alegre  fazer  o  Mundo  inteiro. 
Já  as  Horas  conduzem  diligentes 
Os  immortaes ,  e  férvidos  Ethontes, 
Ao  carro  de  christal  já  vem  ligallos; 
Os  áureos  freios  escumando  mordem 
Os  soberbos  quadrúpedes ,  ferindo 
Co'as  solipedes  mãos  o  Ceo  d'esmalte. 


As  ondeadas  dinas  cor  de  neve 

O  collo  sacudindo  aos  ares  soltaõ. 

Vivas  chaminas  respirao  sibilantes  ; 

E  ao  som  dos  rinchos,  com  que  os  ares  ferem, 

Foge  precipitada  a  Noute  escura 

Pelos  negros  cavallos  conduzida. 

À  esposa  de  Tython  abandonando 

O  talamo  immortai ,  onde  colhera 

Os  favores  de  Amor,  mais  bella  ainda 

Na  tristeza  suave  que  a  domina, 

Doce  pranto  vertendo ,   com  as  rosadas 

E  delicadas  mãos  franqueia  ao  Dia 

As  portas  de  rubini  de  que  he  Senhora. 

Oh  !   mais  que  todas  magestosa  vista, 

Que  a  trémula,   e  suave  luz  da  Aurora 

Descobre  á  alma  absorta,  e  aos  sentidos 

Do  espectador  suspenso  ,  e  transportado  ! 

Cessa  o  triste  silencio  em  que  jazia 

A  terra  inteiramente  sepultada: 

Já  o  sonino  as  cabanas  abandona 

E  do  Lethes  ás  margens  se  retira. 

Mollemente  encostada  em  nuvem  densa 

A  indolência  nos  ares  se  levanta, 

Ao  trabalho,  e  prazer  o  lugar  cede. 

Nos  troncos  orvalhados  já  se  observa 

Voar  de  toda  a  parte  o  Povo  amante, 
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Que  as  vastas  regiões  sulca  dos  ares  : 
Amor  os  liga,   Amor  só  os  anima, 
Amor  os  seus  desvelos  recompensa  ; 
Seus  suaves  accentos  misturados 
Com  o  murmúrio  das  folhas  agitadas, 
Já  a  volta  do  Dia  estaõ  cantando, 
A  claridade  augmenta  passo  a  passo  ; 
E  ao  vêr  a  luz ,  que  o  chama  a  seus  trabalhos, 
O  Lavrador  da  esposa  se  despede, 
O  sobrio  almoço  toma,  e  se  adianta 
Já  ao  curral  aonde  os  Bois  descançaõ. 
Sahe  o  manso  animal ,  e  lentamente 
Á  pesada  charrua  se  encaminha 
Fazendo  retinir  o  fino  bronze, 
Que  ao  forçoso  pescoço  está  pendente  : 
Já  brando  se  submette  sem  violência 
O  forte  ruminante  ao  duro  jugo. 
E  nas  bordas  de  placida  corrente 
O  rego  nutridor  ao  longo  traça. 
Já  nas  verdes  encostas  dos  oiteiros 
Lanigero  rebanho  está  balando  \ 
Pascem  a  tenra  hervinha  as  mansas  rezes, 
Em  quanto  a  bella,  e  juvenil  Pastora 
Ao  som  de  doce  flauta  que  a  acompanha, 
Ao  lado  de  hum  Pastor  sentada  canta. 
Começaõ  a  mostrar  as  vivas  cores 
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As  flores ,   que  o  calor  anima ,  e  abre  ; 
E  o  invisível  povo ,    que  as  habita, 
Que  com  a  vinda  de  Flora  nasce,   e  goza> 
E  com  a  sua  partida  torna  ao  nada, 
Principia  a  gozar  do  curto  tempo,. 
Que  o  Ceo  para  viver  lhe  tem  marcado. 
Circulando  nas  veias  do  Universo 
O  Amor,   os  viventes  despertando, 
Annuncia  do  Dia  a  doce  volta. 

Mas  das  acastelladas  densas  nuvens, 
Que  a  borda  encrespaõ  do  horisonte  puro 
Vários  raios  de  luz  já  vem  sahindo. 
Já  lento,  e  magestoso  se  levanta 
No  ar  rolando  o  facho  do  Universo. 
A  abobada  celeste  já  começa 
Pelo  Globo  de  luz  a  ser  cortada. 
Surge  !   Surge  !   Oh  mortal ,   cuja  cegueira 
Cheio  de  compaixão  lamento ,  e  choro  ! 
Observa  o  espectáculo  pomposo, 
Que  o  Sol  nascendo  patenteia  ao  Mundo: 
Repara  em  quanto  vês ,  e  cede  ao  grito 
Da  alma,   que  sem  duvida  te  clama 
Que  obras  taes  produzir  naõ  pode  a  Sorte. 
Vê  como  por  leis  certas  ,  e  immudaveis 
A  negra  Noute  se  succede  o  Dia  ; 
Nos  celestes  espaços  investiga 


O  portentoso  numero  de  ingentes, 
Pesadas  macas  que  encandeaõ  forças, 
Constantes  forças ,  que  abragendo  a  tudo 
A  ordem  regem  do  systema  inteiro. 
Vê  em  torno  do  foco  luminoso 
Girarem  os  planetas ,  arrastando 
Apôz  si  outros  corpos,  que  impellidoá 
De  impulsos  certos  nas  ellipses  correm 
Em  torno  destes  em  medidos  tempos. 
Vê  da  gravitação  a  geral  força, 
Que  as  demais  superando  enfreia,  e  torce 
Nas  cónicas  secções  a  força  ingente, 
Que  as  vastas  maças  na  tangente  impelle. 
Sublimes  causas  porque  o  Mundo  existe, 
Porque  a  ordem  no  numero  infinito 
Dos  corpos,  e  a  armonia  se  sustentacL 
Causas  onde  perdida  ,  absolutamente 
Se  abysma,  e  se  profunda!   Porém  como 
Tu ,  necessaria  causa  das  mais  causas., 
Por  ti  mesma  existente,  e  cuja  força 
Do  nada  o  tudo  faz .   e  pode  ao  nada 
O  tudo  reduzir  de  hum.  leve  acceno, 
Como  consentir  podes,  que  te  negue 
Hum  frágil  contingente  imperceptível 
Sobre  a  face  da  terra  débil  ponto, 
Quasi  insensivel  na  extensão  do  espaço  ? 
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Ouve  a  voz  da  Verdade ,  oh  desgraçado  ! 
Oh!  Misero  mortal,  cuja  cegueira 
Do  erro  nos  abysmos  te  profunda  ! 
Vê  toda  a  serie  de  entes  que  concorrem 
Do  todo  para  o  bem  5  e  attento  apprende 
No  livro  augusto  a  1er  da  Natureza, 
Que  em  breve  a  densa  venda,  que  te  offusca 
Pela  inaõ  da  Verdede  vai  rasgar-se. 
Conhecerás  impressa  no  Universo 
A  cada  passo  a  maõ  do  Deos  que  negas, 
Do  Deos ,  a  cuja  voz  surgio  do  nada 
A  Torra,  o  Mar,  os  Ceos  n'hum  só  momento, 
Desde  o  homem,  que  pensa,  e  que  combina, 
Té  ao  graõ  arenoso ,  que  o  mar  lava, 
Tudo  d'hum  Deos  a  existência  mostra. 
A  Natureza  inteira  lhe  tributa 
Neste;  momento  a  adoração  primeira. 
Será  possível  que  ella  em  vaõ  te  brade? 
Oh  !  Fatal  ignorância  dos  Humanos  ! 
Quando  o  tempo  virá  em  que  pareças? 
Quando  a  preclara  luz  da  sã  Verdade 
Brilhará  como  a  luz  do  Sol  luzente  ?' 
Quando  veraõ  meus  olhos  desvendados, 
O  Fanatico,  o  Atheo,  pelas  mãos  tuas? .  . 
Mas  jamais  levantando  o  Sol  brilhante 
Aos  olhos  dos  Mortaes  se  patenteia. 
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lomeçaô  a  subir  em  leve  fumo 
^s  cristallinas  lagrimas  da  Aurora, 
a  mais  ligeiro  roda  o  igneo  carro, 
)  sentindo  bater  as  rédeas  leves, 
)s  férvidos  Ethontes  mais  ligeiros 
iue  o  pelouro  mortifero ,  se  lançaõ 
beando  apenas  a  cerulea  estrada. 
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apidamente  o  largo  espaço  vence 
3a  abobada  celeste,  e  no  mais  alto 
Da  concava  planície  demorar-se 
*arece  o  carro  lucido ,  e  preclaro. 
Sobre  a  face  da  Terra  o  Sol.  espalha 
0  nutridor  calor,  a  luz  brilhante, 
ristalino  suor  alaga  os  membros 
Do  duro  Agricultor,  que  fatigado 
Por  hum  pouco  os  trabalhos  abandona  : 
A  sombra  gosa  o  sonino,  e  o  descanço. 
A  terra  illuminada  inda  estremece 
Lembrando-se  do  dia  desastroso, 
Em  que  o  Filho  do  Sol  deixando  á  toa 
Os  cavallos  correr  no  aerio  campo, 
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O  seu  seio  abraçou  desapiedado. 

Parece-lhe  vèr  inda  os  tristes  filhos, 

Todos  os  animaes ,  plantas  que  nutre, 

Mirrados  parecer,  em  vaõ  chamando 

O  maternal  cuidado  ;  em  vaõ  pedindo 

O  sueco  nutridor  ao  fértil  seio 

Pelo  calor  entaõ  secco ,  e  exhaurido. 

Dia  fatal ,  em  que  por  vez  primeira 

Nas  musgosas  cavernas  de  Amphytrite 

As  rezes  de  Proteo  em  vaõ  buscarão 

Contra  os  raios  do  Sol  húmido  asilo. 

Seccou-se  o  Reino  undoso  de  Neptuno: 

E  té  mesmo  no  centro  dos  abysmos 

Os  olhos  de  Plutão  ferio  o  dia. 

Ainda  lá  nos  arenosos  campos 

Da  Lybia  ardente  se  divisa  a  imagem 

Deste  dia  infeliz ,  e  desastroso  : 

O  terreno  abrasado  chama  embora 

O  doce  orvalho  que  o  refresque,  e  alegre. 

O  fogo  ardente  tudo  torna  em  fogo, . 

As  arvores  curvadas  sobre  a  terra 

Despidas  de  verdura  em  vaõ  a  cobrem 

Com  desseccados ,  e  esgalhados  troncos. 

Lá  do  centro  dos  áridos  desertos 

O  soberbo  Leaõ  sequioso  ruge; 

E  o  Tygre  rasgador,  fero,  e  cruento 
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Al  cabeça  no  sangue  mergulhando, 
om  sangue  a  sede  estanca  que  o  devora, 
nfeliz ,  tu  mortal  !   Que  devorado 
)e  huma  sede  com  a  delle  comparável 
Vais  da  Terra  arrancar  ás  fundas  veias 
0  metal ,  de  delictos  vasta  origem  ! 
Abrasado  em  calor  cheio  de  susto, 
A  morte  a  cada  passo  divisando, 
Nem  ousas  implorar  oCeo  que  ultrajas, 
O  Ceo  que  tantos  bens  fáceis,  e  doces 
Em  zonas  menos  barbaras  te  ha  dado  : 
Em  zonas  onde  crescem  doces  fryctos 
Que  a  fome ,  a  sede ,  a  calma  desvanecem. 
Onde  abundantes ,  límpidas  correntes 
Retalhaõ ,  serpejando  os  verdes  prados. 
Onde  as  plantas  matisaõ  de  mil  flores 
O  agradável  Jeito  que  te  offrecem, 
E  que  assombraõ  as  arvores  copadas, 
Cobertas  de  innocentes  mansas  aves, 
Que  dos  gramíneos  fructos  se  alirnentaõ. 
Quanta  he  dos  Mortaes  a  vã  cegueira, 
Quando  a  fúteis  quimeras  sacrificaõ 
Os  dons,  que  o  Ceo  benigno  lhes  ha  dado  ! 
Quando  arriscaõ  fortuna,  bens,  e  vida, 
P'ra  accumular  montões  de  inutil  ouro  ! 
4  h  !  sentado  na  molle ,  e  fresca  relva 
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Ao  som  da  agua ,  que  plácida  murmura, 
Isento  de  ambição,  e  de  cubica, 
Tecendo  estas  canções ,  que  a  Natureza 
A  ternura ,  o  Amor  brandos  me  inspiraõ, 
Naõ  sou  eu  mais  feliz,  singelo,  e  pobre, 
Sóbrio,  rustico  em  fim ,  que  elles  cercados 
De  pomposas  alfaias,  rodeados 
Da  opulência,  e  riqueza;  mas  trazendo 
No  peito  huma  alma  pobre ,  e  miserável, 
Que  á  vil  cubica  entregue,  nem  ao  menos 
Daquillo  que  possue  tranquilla  gosa? 
Junto  deste  carvalho,  aonde  tomaõ 
O  simples'  alimento  os  Lavradores, 
A  comida  frugal,  que  a  amada  filha, 
Suave  apoio  da  velhice  humana, 
Ou  a  casta  consorte  ha  preparado, 
Vejo  mais  alegria,  e  mais  ventura, 
Que  nas  mesas ,  aonde  em  vasos  de  ouro 
Se  serve  quanto  a  Arfe ,  quanto  o  Engenh 
Pode  aos  sentidos  ofterecer  de  grato:. 
Onde  reina,  girando  triunfante, 
A  dissimulação  junto  á  suspeita  : 
Onde  a  lingua  por  uso  maldizente 
Hum  veneno  mortifero  destilia  !  . .  • . 

Fugi,  idéas  tristes:   dos  meus  olhos 
As  habitações  fujaõ,  onde  ao  lado 


[   io   ; 

)a  lasciva  opulência  os  ares  ferem 

Os  gritos  da  indigência,   e  da  miseria. 

Oh  !   Tu  ,   Astro  brilhante ,  que  suspenso 

No  mais  alto  dos  Ceos  ledo  contemplas 
orbe  do  Universo ,  como  a  face 

Naõ  voltas  destes  sitios  detestáveis? 

Digno ,  digno  naõ  he  de  contemplar-te 
peito  bronzeado ,  que  aos  gemidos, 

&os  gritos  do  Infeliz  o  ouvido  cerra. 

Volve ,  volve  ao  occaso  :  já  começa 
trabalho  de  novo  ;  a  calma  cessa, 
o  esplendor  teu  menos  brilhante 
outras  regiões  vai  dar  seus  raios, 
levar  por  sèu  turno  a  Luz ,  e  o  Dia- 


T-nry 
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JL/as  liquidas  campinas  ondeadas 

A  Rainha  ao  Amante  estende  os  braços, 

Sacode  o  Deos  a  rédea  impaciente 

Aos  immortaes  quadrúpedes ,   que  descem 

Ligeiros  ao  occaso,  e  precipitaõ 

No  húmido  elemento  o  ardente  carro. 

Já  os  raios  do  Sol  apenas  douraõ 

Os  elevados  cumes  das  montanhas  ; 

Hum  crepúsculo  doce  offusca  os  valles, 

Em  quanto  ao  finitor  o  Sol  se  avança. 

Vésper ,  brilhando  leda  no  horisonte, 

O  prazer  aos  Amantes  annuncia, 

E  do  Sol  os  cavallos  acompanhaõ 

As  niveas  pombas,  que  o  seu  carro  tirão. 

Os  alados  Amores  se  balançaõ 

Do  Zephyro  suave  sobre  as  azas , 

Aqui,  e  alli  mil  settas  disparando. 

A  juvenil  Pastora  alli  seu  gado 

Guia  ao  simples  curral.  Alli  do  Imperio 

Dos  infelizes  Incas  vem  as  aves 

Guiadas  pelo  tronco ,  em  que  a  tyrrana 


(  17  ) 
Amada  do  bom  Pan  loi  convertida, 
C'roadas  de  amaranto,   e  de  boninas 
As  Dryades  os  bosques  abandon ao, 
E  vem  ledas  gosar  do  doce  fresco*, 
Que  o  brando  Irmaõ  de  Alcyone  procura. 
Oh  !  Doce ,  e  branda  luz ,  que  nos  convidas 
A.  terna  ,   e  singular  melancolia  ! 
Vendo  aos  olhos  fugir  o  infido  amante 
Languida  abaixa  Clytia  as  folhas  de  ouro, 
E  vencida  da  dor,   que  o  peito  lhe  enche, 
O  collo  brandamente  já  reclina. 
Com  ella  sobre  a  relva  destas  bordas 
Á  admiração  entregues,  nos  sentemos. 
Presta-me ,  ó  Natureza  !  essa  eloquência, 
Que  brilha  a  cada  passo  no  teu  seio } 
Eloquência  sublime ,  bem  que  muda, 
Derrama  em  meus  discursos,  meiga  Venus, 
3um  mellifluo  encanto ,  com  que  eu  possa 
Os  prazeres  cantar  destes  momentos. 
Findou  por  huma  vez  o  reino  activo 
Do  nutridor  trabalho.   Alli  cantando 
Com  as  enxadas  aos  hombros  se  divisão 
P'ras  cabanas  voltarem  ledos  bandos 
Dos  Pobres ,  mas  felizes  Lavradores. 
Aqui  os  mansos  Bois  a  passos  lentos 
Conduzem  as  charruas  reclinadas, 
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Que  o  preciso  alimento  nos  procuraõ. 
Ah  !   se  o  tempo  feliz  já  naõ  existe, 
Em  que  a  terra  sem  custo  produzia, 
Sem  cultivada  ser ,   as  louras  messes  : 
Em  que  as  arvores  sempre  de  seus  ramos 
Os  saborosos  fructos  estendiaõ: 
Em  que  rios  de  mel ,  rios  de  leite 
Os  campos  da  innocencia  retalhavaõ, 
(Quimeras  vas  de  cérebros  ardentes) 
Ainda  ,  ó  Natureza  !   No  teu  seio 
Sobejos  bens  encerras  abundante. 
E  se  o  trabalho  agora  he  necessario, 
O  trabalho  he  o  pai  dos  sãos  prazeres, 
Quaõ  bellas  nos  parecem  ,  curtas  horas 
Passadas  entre  os  braços  da  Ventura, 
E  que  de  novos  bens  deixando  a  esp'rança 
Nunca  de  todo  extinguem  os  desejos, 
Das  bellas  sensações  fecunda  origem  ! 
Sim ,  se  ás  vezes  teus  filhos  passaõ  tristes, 
Se  maldizem  seus  fados ,  arrastando 
Da  desgraça  o  grilhão  pesado ,   e  duro  \ 
Se  elles  saõ  realmente  desgraçados 
He  que  até  teu  seio  tem  fanado 
O  allito  letal ,  e  pestilente 
Do  orgulho  estragador ,  que  até  no  fundo 
Dos  áridos  desertos  tem  morada. 
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Queixar-nos  do  Destino  naõ  devemos, 
\las  das  torpes  paixões  que  nos  dominaõ. 
Os  grilhões ,   que  curvados  arrastamos, 
or  nós,  naõ  pelo  Ceó,  nos  saõ  lançados. 
Mas  para  que  lie  chamar  idéas  tristes, 
Quando  em  torno  de  nós  o  prazer  reina. 
Pare ,  sim ,  de  correr  por  algum  tempo 
O  pranto,  que  derramo  sobre  os  males, 
Que  te  opprimenti,  sagrada  Humanidade, 
Hoje  entre  nós  estranha ,  e   forasteira, 
E  só  em  poucos  peitos  abrigada  ! 
Gosemos ,  quando  o  Mundo  inteiro  gosa: 
E  quando  celebramos  os  prazeres, 
Naõ  sejamos  alheios  á  Ventura. 
Sentado  junto  a  Lilia ,  sobre  a  relva, 
Seus  suaves  accentos  escutando, 
Ouvindo-lhe  pintar  essas  venturas 
Que  aos  homens  só  Amor  procurar  pode  ; 
Entornando  minha  alma  de  Amor  cheia, 
Sobre  a  nevada  maÕ  que  aperto,   e  beijo, 
Minha  sorte  naõ  troco  pela  sorte  (te, 

Dos  mesmos  Immortaesv  Que  importa  a  mor- 
Quando  levamos  n'aima  á  sepultura 
Memorias  de  prazeres  virtuosos, 
Em  que  foraõ  passados  nossos  dias  ! 
O  Homem  para  os  prazeres  foi  nascido  -, 
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Formou-o  p'ra  gosar  a  Natureza. 
Sem  receo ,  ó  mortal  !  Segue  os  prazeres  : 
Lembrando-te  com  tudo  que*  a  Virtude 
He  do  prazer  real  unica  origem. 
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orém  o  negro  manto  desenvolve 
Sobre  a  face  da  terra  a  Noute escura; 
Já  brilhaõ  no  azul  do  firmamento 
As  immensas  Estrellas ,  que  povoaõ 
A  incomprehensivel  extensão  do  espaço. 
De  cantar  tem  parado  as  mansas  aves, 
Que  ha  pouco  os  fundos  ecos  despertavaõ. 
E  n'hum  silencio  plácido,  e  profundo, 
A  Lua  no  mais  alto  do  hemisfério 
Aos  nocturnos  cavallos  larga  as  rédeas. 
Pelludos  ,   melancólicos  bradypos 
Lentamente  apôz  si  vem  conduzindo 
De  ebano,  e  de  marfim  hum  vasto  carro, 
Onde  o  sómno  descança,  recostado 
Entre  festões  de  crassas  dormideiras, 
Juntos  com  a  indolência  já  se  abatem 
No  tecto  das  cabanas ,  onde  os  seguem 
Aladas ,  e  fantásticas  figuras, 


(  n  ) 

De  vários  caracteres .,  varias  formas. 

Já  naõ  fallaõ  os  Homens.  Já  naõ  fumaõ 

Os  abatidos  tectos  das  choupanas. 

Tudo  jaz  em  silencio  sepultado, 

Apenas  lá  ao  longe  o  ouvido  fere 

0  plácido  remanso  dos  ribeiros, 

3  da  garrula  râa  a  voz  nos  charcos. 

Lanigero  rebanho ,  que  apascentaõ 

Liberto  do  calor  durante  a  noute, 

0  silencio  perturba  algumas  vezes 

Com  os  roucos  chocalhos  ressoando. 

3s  vigilantes  cães  ás  vezes  ladrão, 

)s  uivos  sentindo  carniceiros 

Da  prole  do  Arcádio  infanticida. 

guarito  he  serio  de  Phebe  o  doce  Imperio, 

Quanto  á  meditação  convida  as  almas, 

í'hum  silencio  tranquillo  ,   e  magestoso, 

submersa  ,  e  repousando  a  Natureza. 

STaõ.he  menos  pasmosa,   menos  bella, 

)o  que  quando  espalhando  os  vivos  raios 

)  fulgurante  Apollo  patenteia 

V  scena  variada  do  Universo. 

>aõ  sempre  iguaes ,  ó  Deos ,  as  obras  tuas, 

l-espiraõ  sempre  a  mesma  magestade, 

/love  o  dia  o  instincto  do  trabalho, 

)  goso  ,  a  actividade  ,    e  a  alegria  ; 


(  %z  ) 
Convida  a  Tarde  a  Amor,  e  a  seus  delírios, 
E  a  Noute  seria  em  seu  silencio  augusto, 
Chama  á  meditação  do  sábio  a  mente, 
Nos  espaços  celestes  transportado, 
Parece-me  correr,  e  Soes  sem  conto 
Descubro  em  toda  a  parte  semeados  ; 
As  leis ,    que  tantas  massas  encadeiaÕ, 
Examino  suspenso  ,  e  quanto  observo. 
Me  descobre  sublimes  maravilhas, 
Que  o  Creador  immenso  do  Universo 
Escondeo  aos  sentidos  ;  mas  deixando 
Ao  Homem  a  Razaõ  p'rapenetrallas  : 
A  sublime  Razaõ,  dote  o  mais  alto, 
Que  ao  Homem  concedeo  a  Divindade  ; 
A  sublime  Razaõ,  essa  que  o  guia 
Com  passos  firmes  no  vazio  espaço  ; 
Essa  que  lhe  sujeita  as  bravas  feras, 
Que  lhe  descobre  arcanos  arredados, 
Que  lhe  faz  affrontar  sem  medo  as  ondas 
Domar  os  elementos  conjurados, 
Ser  Rei  do  Mundo,  masque  as  mais  das  veze 
Escrava  das  paixões  lhe  naõ  alcança 
Hum  Imperio  seguro  dentro  n'aima. 
Naufraga  muita  vez  a  Razaõ  fraca 
Das  fugosas  paixões  na  tempestade, 
E  aquelle  que  interroga  a  Natureza, 
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Que  conhece,  e  profunda  os  seus  arcanos^ 
No  labyrinto  escuro  de  seu  peito 
Naõ  pode  penetrar,  nem  se  conhece. 
Ó  mil  vezes  feliz  todo  o  que  pode 
Com  socego  reger  sua  vontade  ! 
Ó  mil  vezes  feliz  o  que  constante 
Segue  o  recto  caminho  da  verdade  ! 
Socegado  este  pensa ,  e  acha  o  goso 
Na  silenciosa  quietação  da  Noute. 
Entre  os  braços  da  candida  innocencia 
Seus  dias  vê  correr,  e  olha  sem  susto 
Da  vida  o  termo  que  termina  o  Dia, 
Da  curta,  e  frágil  existência  humana. 
Mas  voa  sem  demora  o  veloz  Tempo, 
E  aos  vários  Astros  ao  occaso  guia. 
Já  a  Lua  no  mar  mergulha  os  faxos, 
E  o  espelho  das  aguas  sobre  a  terra 
Reflecte  o  derradeiro  de  seus  raios. 
Agita  o  vento  matutino  as  folhas, 
Que  hum  ar  mais  puro  respirar  promettent 
Descorao  as  Estrellas  scintillantes, 
Avermelha-se  o  Geo ,  e  a  terna  Aurora 
Deixa  o  velho  Thiton  ,  o  Sol  já  toma 

INo  carro  scintillante  o  aureo  assento, 
E  vem  segundo  as  leis,  queoMundoregem^ 
A  Noute  terminar  coVLuz  do  Dia* 
F  I  M. 
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